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Aos Leitores 

Um fenómeno a estudar 
No decorrer dos últimos anos o noticiário 
dos jornais permitiu verificar um fenómeno 
inteiramente novo na economia mundial. 
No princ(pio de forma muito esparsa e 
depois em número crescente, o Terceiro 
Mundo tomou conhecimento de fusões 
entre empresas transnacionais envolvendo 
quantias cada vez maiores. Este fenómeno, 
que só foi detectado inicialmente por 
especialistas em economia, começou agora 
a delinear um perfil novo na economia 
mundial, cujas consequências já atingem 
directamente a maior parte das nações da 
África, Ásia e América latina. 
O bombástico surgimento das 
megaempresas, fruto da fusão de 
gigantescas transnacionais, passou a colocar 
nas mãos de um número cada vez menor de 
dírectores um enorme ooder. Pouca gente 
no Terceiro Mundo tem dado até agora 
atençâo a estes superconglomerados, cuja 
capacidade de influência na economia 

mundial ultrapassa tudo que era conhecido 
até agora. Este facto é ainda mais grave 
quando a corrida às fusões tem como 
objectivo o controlo da tecnologia mais 
sofisticada no campo da electrónica, e tem 
como principal impulsionador a busca da 
supremacia militar, tanto no nosso planeta, 
como no próprio espaço. Em suma, uma 
parcela considerável do futuro da 
humanidade está agora nas mãos de um 
número cada vez mais reduzido de 
superpoderosos. 
Este material de capa, realizado a partir de 
uma pesquisa feita pela nossa colaboradora 
Maluza Stein, mostra o processo de 
concentração industrial e tecnológica a 
partir das suas consequências para o 
Terceiro Mundo. Trata-se de uma 
contribuição de cadernos para um debate 
que vai concentrar as atenções de 
economistas, políticos e interessados em 
geral, tanto no Norte como no Sul. 



férdo . third b odomosdel 

~rld8 ~ world --l'~ ~ 
Publicações com infonnaçóes e anallises das realidades, aspln96c, e 
lutas dos países emergentes, destinadas• consolidar uma 
Nova Ordem Informativa lntfnladooa! 
Olndor Gfflll: Nciva '1txdra 
OtNctorC«nlAcijmlco, "-blo "'-'""" 
Edlton: 8ea1N BiJ:slo 
SulM-dl- Robcno Remo 8i,s;o, Carlo.C.eilho 
CDDMlbo Edltarial ta~ Dorcr Rt"baro. ,._ Socnavfa. 11..,,,. r- o-r.. A.q11too ~ 
8np,ça. Wílfttd 8wdltn(l0l 1-1913) 
~ ....__, At111r Poon,or, AallOeio Ara,lo, Cla!NI& ~d,.,.(8,-1), Robcno llll'llinl 11111-
:dco), .~ da Si!,-., Cub PilltO Sultoo. Ouloaiar llelo Mwq-~. Crimlie Omoon CU• 

7uan 

2 - terceiro mundo 

Ainda Tchernobyl 
(. . .) Com afeito, deu-se um grande 
acidenta numa central nuclear $0\/lé­
tlca (Tchernobyll em 26 de Abri! ele 
1986 mas, ao contrârlo do que os 
"cadernos" afirmaram, a União So­
viético manteve sompre Informada a 
comunidade ocidental do que 18 esta­
va a passar em Tchernobyl. Assim 
que ficaram concluldos os primeiros 
relatórios sobra o ecldente, salram 
lm8dlatamente na Imprensa soviética 
e foram entregues âs embaixadas es­
trangeiras, sendo evidente o facto de 
não terem podldo dar informações 
antes pois nllo dispunham das mes­
mas (note-se que a Unl5o Soviética 
deu Informações do ocorrido em 
28/4/86, portanto dois dias depois, 
o tempo necessàrlo para a elabore­
Çlfo dos rela1órlos concretos), daf 
em diante os soviéticos foram sem­
pre Informando o Ocldeote do que 
la acontecendo em T charnobyl 4 
medida que eram feitos mais rela· 
tórlos. Na conferência nuclear que 
reuniu em Genebnl um elevado nú· 
mero de técnlCO$ ocidentais concluiu· 
·se que as Informações fornecidas pe­
le Unllfo Soviética sobre Tchernobyl 
eram verdadeiras e exectas. 

O mesmo não aconteceu quando 
do acidente de Three Mlles lslend, nos 
Estados Unidos, em que somente dez 
dias depois o próprio Congresso nor­
te-americano foi Informado do ocor­
rido e a opinião pública apenas o viria 
a saber passados mais de dois meses. 

A 7 de Maio, o grau de radiação na 
Renânia (RFAI subiu e Imediatamen­
te a propaganda ocidental fez constar 
que havet"la mais problemas na cen­
tral soviética. Só no dJa 31 da Maio 
é que o MlnlS1érlo Regional da Eco­
nomia da Renênia da Norte-Westfa· 
lla comunicou que o grande eumen· 
to de redloectlvldade detectado na 
atmosfera era devido a uma avaria 
na centrei nuclear de Haun, na 
Rendnla do Norte, e que foi ocul· 



tada da oplnltJo pública durante 
24 dias 

Ao chegar·se ao termo da morató· 
ria sovietice sobre explosões nuclea­
res. os Estados Unidos r•olverom 
provocar a Unllo Soviética reellzan­
do uma explosllo nuclear no deserto 
de Nevada Com a pr8$$8, a carga 
tlll'll sido mal colocada e um perigo­
so nível de redlaçlo foi registado 
a 80km do local do ensaio nuclear 
e dois foram sujeitos a radiações 
nucleares, tendo este acidente sido 
ocultado durante 35 dias. 

Em Abril de 1986, Ruth Mouert. 
habitante da pequena cidade d1 Ho­
lyoke (no Estado de Massachussetsl 
escreveu a jo,nallstas norte-america­
nos Informando que na base aérea 
mlllter de Westover (no mesmo Es· 
tsdol se realizam e,cperiênclas de 
exp05ição de terrenos Ili il'rediaç§o 
elftctrónrca de m,cro ondas, subme 
tendo-se e5Slm o tones blológlcc» e 
pslcológlcos muitos cidad5os, Incluin­
do crianças, que habitam o zona e 
que. naturalmente, de nad.:i suspei­
tam. 

As experiências em pessoas co­
meçaram há 25 anos e os médicos 
da universidade nova-iorquina de 
Columbia divulgaram que es expe­
rlênci4s provocaram doenÇal can­
cerosas e outras ainda desconheci­
das 

O Ministério diJ Energia dos Estn­
dos Unidos n3o s6 n!o desmentiu os 
factos como confirmou a existência 
da um programa de estudos SObc'e as 
consequências da e,cp05ição de pes· 
soas à ,rrad,açllo electrórnca (por iro­
nia este acontecimento demorou 25 
anos para que e opinião pÚbllce no,­
te-americ.ane dele tivesse conheci· 
mentol . 

Cabe ago,e perguntar quem n§o 
Informe e comunidade Internacio­
nal .. 

Nota·se no artl90 de "cadernos" 
que os senhores forem apanhadoS 
um pouco pele desinformaçfo bur· 
guesa embora se tenham apercebido 

1986 - Julho nC? 91 

da falsidade das declarações da UPI 
acerca dos dois mil mortos pois Só 
morreram 26 (e não centenesl sendo 
a maioria bombeiros que Pélf'tlclpa· 
ram do combate dO fogo e camlonis­
ros que fizeram a evacuação de cer­
ca de 90 ,:nll habitantes. Louve-se a 
coragem destes homens que sacrifi­
caram a sua vida pela Pátria 

~ evidente que foi um grande de­
sastre ecológico mas temos de reco­
nhecer que a Unlio Sovié1ica não 
pode abdicar das centrais nucleares 
quando existem planos para o ataque 
à Unlffo Soviética elaborados pelo 
Pent6gono (sendo exemplo disso o 
relatbrio de Caspa, Weinberger de 
1 de Março de 1982 em que este úl· 
timo diz que "depois de construir· 
mos um sistema antimfssil Guerra 
das Estrelas - construiremos uma 
triade nuclear que nos permite desfe­
rir um ataque nuclear arrasador con· 
tra e União Sovl6tlca". 

Porém, o grande mal das centrais 
nucleorM existe quando estes em vez 
de serem utilizadas para fins pacíficos 
o são pera se construirem armas nu­
cleeres que podem levar â destruição 
da Terra. 

Por fim, os meus parabéns e essa 
revista que tem desenvolvido um tra· 
balho magnífico e espero que este 
lapso - que se compreende devido 
d grande desinformação dos mass m~ 
dia burgueses seja corrigido. 

Nora: Não compreendi como sendo 
evacuadas 90 mil pessoas foram ex­
postas ê radiação 100 mil estudantes. 
pois se se refere e Kiev isso é errado 
uma vez que o grau de radiação já 
nfo tinha a( consequ4!ncias de maior 
lmportêncla e isso viu-se pela forma 
como os soviéticos comemoraram o 
1 ~ de Meio e também pelo relato 
feito pelos estudantM portugueses 
em Kiev. 

Fernando José Menre P1trlc10 
D1mef1 - Portugal. 

A reforma agrária 
Enviamos anexo, cópia do abalxo­

·assinado entregue ao presidente José 
Sarney. por ocasiê'o da sua visita a ci­
dade de Barretos, em 19.04.86. Tra­
ta-se de um documento elaborado e 
assinado conjuntamente entre a CPT 
de Barretos, o Oirectórlo Municipal 
do PT de Barretos, o DCE da Funda· 
ção Educacional de Barretos e o Nú­
cleo de Assoclaçlo dos Técnicos Agrf-

colas do Estado de São Paulo. Com 
este documento foram recolhidas 
1864 assinaturas. sendo que o tra· 
balho foi feito em apenas uma sema­
na. 

Durante esta semana, enquanto 
preparávamos a correspondência, 
cópias do documento e a listagem de 
entidades, fomos atingidos violenta· 
mente pela notícia de mais um assas­
sinato, o do padre Josimo Moraes 
da CPT Norte de Góias. Este facto 
vem agravar ainda mais a actual 
situação, pois o nosso documento 
jã ale,-tave para este tipo de violência 
e não teve a atenção devida. 

Os latifundiários estão a o,gani· 
zar-se e fundaram a UOR (União 0&­
mocrática Rural) sigla que esconde 
uma poderosa organização armada 
contra aqueles que clamam por Re­
forma Agrària e Justiça Social. 

Estamos a fazer esta diwlgeçlo 
e denúncia po,que o documento 
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continuo sem uma respOSt& concr1t­
ta. Pedimos que seia publicado e am­
plamente divulgodo. 

O documento 
Exmo. Sr PrMidente da Repúblico 
JositSarnev 
~ profundamente g,81/e o probltt­

ma agrário no nosso país. hlStotica­
mente m.:ircado por uma estrutura 
concentracionista, latlfundlaria e es­
peculativa do uso dit terra. ConC110-
tração esta que se deu e se dá atravtk 
da expulsão violenta do homem do 
rompo através do assassinato impune 
de camponeses e das lideranças ru· 
rals pelas milícias dos latifundiários. 

A gravidade do problema agrário 
nacional atinge também as relaçõe$ 
no campo no nosso municlpio e na 
oossa região. Segundo dados do 
INCRA, toda a terra do nosso muni­
cípio encontra-se concentrada nas 

mãos de 900 proprletilrios, ou seia, 1" da popul:,ção da noSSll cidade. 
Sendo que mais de 70% das nossas 
ten,n estão nos m:Jo.s dos latifuo­
diarlos 

POf ísso, o pcwo de Berretos, 
abaixo-as,inodo, vem reivindicar co• 
mo direito inalienável de todo o po­
vo brasllelro uma empla reforma 89"6-
ria. para que se consiga uma 1usta dis­
tribuiç.io e o uso social da terra, e 
uma paz duradoura no campo. Espe­
cificamente reivindicamos 

- Imediata aprovação e apllcaç6o 
dos planos regionais. 

- Ao mesmo tempo, profunda re­
vido e consequente ampllaç.to do 1 '? 
PNRA, com r1111I partlcfpaç6o d0$ tra· 
belhadon=s rurais atravéc das suas en­
tidades de cfaue tCONT AG, CUT, 
CGT, Movimento dos Sem Terra) nas 
decisões, na apllcaÇá"o e ftscallzaç;fo 

do plnno dll reforma agréria. 
- Que a r1111lsão do 1<? PNRA te­

nha como bilse o Esunuto da Terra e 
a Proposta MIRAC/INCRA 

- Oue o goierno assumo as rel­
vindlcaç(Ses elaboradas e aprovadu 
no 4o Congresso dos Trabalhadores 
Rurais 

Oue o governo assuma com co­
ragem e vontade polftlca a desacti· 
vaç8o Imediato das mil/elas armadas 
dos Jatlfundiárlos. 

- Que coloque fim à impunidade 
dos assass,natos dos camponeses e 
lderes s1nd1ca1s, e severa punição aos 
responsáveis Um governo que se pro­
põe dem0<;râtico não pode aer conl· 
vente com assassinatos de campon&­
ses, como foi o governo do ditedura 
mllitar 

Lul• Aurello de J esus Sall• - Bar· 
retos - SP - Brasil 

Intercâmbio __________________ ___ 
• Maria Dommgos Ouintino 
C.P. 5533 - Luanda - Angola 
• Páscoa J.J. Mildem, 
TOM C.P. 25 - Beire - Moçambique 
• MacDonald 
Cleyndertweg 171 - 1025 - OK -
Amsterdão Holanda 
• Mllker Fernando 
llc João Antl>nlo Teixeira-~ Secu>r 
Avião dos C.T T.A - Estaç6o Postal 
Central - Angola 
• Dimirrl Paiva Neves 
Rua do Vale n<? 16 - 0-1 O Gleba 
"A" - Camaçari- BA - CEP 42800 
- Brasil 
• Sergio Salvador Mejfs Ramos 
Calle C.N.C. tore 172 l·C - CoL Llc. 
Javier Rojo Gómez - C.P. 42.030 -
Pachuca - Hidalgo - México 
• Edgar dos Santos Barros 
Parque Residencial Maria Tereza 455, 
L Seca C Paulo - Nova Friburgo -
RJ - CEP. 28.600 - Brasil 
• JoSo António Mateus 
a/e dos C.T.T do Précol - Luanda -
Angola 
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• Anita Silva Ramos 
Rua Messias da Silva Ramos n? 174 
- VIia F lguelredo - Rio Grande da 
Serra - SP - CEP: 09450 - Brasil 
• Tito Fernando 
C.P. 485 - Benguela - Angola 
• Arlindo Pio do Amaral Gurgel 
I.P.U.O.C - A2 - lsla Juventud -
Cuba 
• Márcio Anrt1mo Araú10 
Av. Afonso Pena, 388 - Selo 
Horizonte - MG - CEP· 30 130 
- Brasil 
• Mário da ConceiçSo Correia 
de Almeida 
Rua N'Zinga M' Bansy n<?35-C.P. 
144 - Viana - Luanda - Angola 
• Laerrh lgnácio Magalhlas 
Rua Venceslau 346 ap. 502 - Méier 
- Rio de Janeiro - RJ- CEP· 20.731 
- Brasil 
• HeldlJr Tav8res F. Festudo 
a/e do Sr Domingos Festudo - C.P 
1492 - Benguela - Angola 
• S~nia Regln8 de Souza Tav8res 
Rua Luís Barbalho, 280- Rocha 

Miranda - Rio de Janeiro - RJ 
CEP: 21 510 - Brasil 
• Jusrino António ''Tmlnho" 
a/e de Zacarias Domingos Miranda -
C.P 18784 - Luanda - Angola 
• Cher Augusto Monteiro 
R. Magnolla Brasil, 41 ap. 1104-A -
Fonseca - Nlteról - RJ - CEP 
24 120 - Brasil 
• Emmenuel M8rh1eu "Manica" 
C.P. 3995 - Luanda Angola 
• Sab8sti6o V. Cruz 
Rua Formosa, 367 - 25~ anel 
1~ JRPS - Centro - São Paulo -
SP - CEP 01049- Brasil 
• Walesca Sá Busramante 
Rua Cariré. 135ep. 512- Bloco 5 
- Otávio Bonfim Fortaleza CE 
- CEP 60.010 - Brasil 
• JoSo Barisra Gomes da SIiva 
Rua Nova Independência 72 
Jardim Ana E$tela - Carapirulba -
SP - CEP: 06300 - Brasil 
• Luis Delgado Remos 
Av Jesus Menândez. 92 - Est. 
Ferrocarrll Sancti Splrhus - Cuba 
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ZIMBABWE 

Mugabe a um pas.w 
de duas importantes 
vitórias 

D Poucos polfticos em Harare 
duvidam que o primeiro-mi­

nistro Robert Mugabe alcance 
ainda este ano dois importan­
tes objectivos políticos procu­
rados há longo tempo: a fusão 
do partido ZANU (no poder) 
com a ZAPU (na oposição). 
permitindo a criação de um 
partido único e a mudança dos 
dispositivos constitucionais que 
dão aos brancos 20% nas ca­
deiras no parlamento, embora 
os descendentes de europeus 
formem apenas 1% da popula· 
ção. 

Os analistas polfticos em 
Harare, a capital do país, ga­
rantem que Mugabe pode in­
clusive alcançar estes dois ob· 
jectivos sem a participação dos 
100 mil brancos zimbabwea­
nos, ou do seu rival político, 
Joshua Nkomo. llder da ZAPU. 
Nas eleições de 1985, a comu­
nidade branca elegeu 15 segui­
dores do ex-primeiro-ministro 
racista lan Smith, lider do par­
tido conservador Aliança Con­
servadora do Zimbabwe (CAZ), 
ficando as restantes cinco va­
gas destinadas aos descen­
dentes de europeus com políti­
cos independentes. Logo de· 
pois da divulgação dos resulta· 
dos, Mugabe acusou os bran­
cos de rejeitarem a política de 
conciliação adaptada pelo pri· 
meiro-ministro desde que o 
país se tomou independente 
em 1980. 

"Os brancos que não acei-
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tarem a nova realidade polltica 
do país, na qual a maioria ne­
gra estabelece as regras básicas 
e fixa os interesses pollticos do 
país, devem deixar o Zlmbabwe", 
afirmou Mugabe. Em Abril 
passado, quando o pais come­
morou o sexto aniversário da 
independência, o primeiro-mi· 
nistro prometeu mudar a 
ConsLituição em 1986 para eli­
minar "cláusulas injustas e ra· 

cistas", estabelecidas pelo 
Acordo de Lancaster House, 
através do qual o país deixou 
de ser uma colónia britânica . 

Embora as 20 cadeiras no 
Parlamento reservadas aos 
brancos devam vigorar até 
1990, segundo lancaster House, 
elas podem ser eliminadas caso 
assim decidam 70 dos 11 
membros do poder legislativo. 
Nas eleições de 85, o partido de 
Mugabe ganhou 63 cadeiras, 
sete a menos do que o mínimo 
necessário para mudar a Cons­
tituição. A ZAPU de Nkomo fi­
cou com 15 cadeiras. Uma fu­
são dos dois partidos daria fa­
cilmente os votos necessários, 
o que levou a oposição negra a 
tentar negociar apoio e retardar 

o processo de unificação. Mas 
Mugabe pode aLingir o seu ob­
jectivo mesmo sem a participa­
ção do agora enfraquecido di­
rigente da ZAPU, segundo os 
recentes desenvolvimentos po: 
líticos no pais. 

Com efeito, em Maio, um 
dos mais importantes segui­
dores de Nkomo, David Kwedi­
ni, mudou de partido, passando 
para a ZANU, depois de acusar 

os dirigentes da 
ZAPU de "falta de 
coragem polftica" 
para responder ao 
apelo de Mugabe 
a favor da unidade 
dos partidos ne­
gros. A decisão de 
Kwedini deve in­
fluenciar outros 
parlamentares da 
ZAPU, "fazendo 

( Mugabe coru101lda o 
seu poder 

com que o partido do governo 
possa facilmente alcançar os 70 
votos favoráveis à mudança 
constitucional. A situação in­
terna na ZAPU é bastante pre­
cária, porque o comando de 
Nkomo está abalado devido à 
sua intransigência e à sua polí­
tica dúbia em relação aos gru­
pos dissidentes que procuram 
desestabilizar o governo do 
Zimbabwe em proveito da Áfri­
ca do Sul. 

Enquanto isso, o ministro do 
interior, Enos Nkala, negou as 
acusações feitas por organis­
mos internacionais de que o 
governo do Zimbabwe viole os 
direitos humanos, ao manter 
presos dirigentes da ZAPU 
acusados de envolvimento em 
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activídades insurreccionais na 
provlncia de Matabele, na re­
gião sudeste do país. Nkala dis­
se que muitos dos políticos 
mencionados na imprensa es­
trangeira não chegaram a ser 
presos, enquanto outros estão 
a ser postos em liberdade à 
medida que as suas actividades 
são investigadas. Alguns dos 
mais importantes líderes da 
ZAPU presos após a desco­
berta de depósitos clandestinos 
de armas já foram soltos. 

Para Robert Mugabe, a fu­
são ZANU-ZAPU e a mudança 
constitucional são dois objecti­
vos extremamente importantes 
num ano em que o Zimbawe de­
ve servir de sede para a reunião 
de chefes de Estado de países 
membros do Movimento dos 
Não-Alinhados, no final de 
Agosto e começo de Setembro. 

SUDÃO 

Aameaçada 
guerra no sul 

O Embora com a eleição e 
posse do novo governo ci­

vil no Sudão tenha acabado um 
longo reinado polftico dos mi­
litares, o primeiro-ministro Sa­
diq el Mahdi só conseguirá 
manter-se no poder se a guerra 
civil na região sul do pais ter­
minar rapidamente. O Exército 
de Libertação Popular do Su­
dão (SPLA) pediu a renúncia 
do governo de Mahdi e a sua 
substituição por um regime 
provisório, onde uma Assem­
bleia Constituinte daria mais 
poderes e maior autonomia às 
províncias do sul, garantindo 
uma paz definitiva. 

A exigência do SPLA foi 
feita através de uma declaração 
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do seu líder, coronel Kohn 
Grang, imediatamente após 
uma reunião realizada na Etió­
pia com enviados especiais do 
governo de Cartum. Garang e 
os seus guerrilheiros controlam 
a maior parte do sul do Sudão, 
onde cerca de 12 mil homens 
armados mantêm as guarni­
ções do governo permanente­
mente cercadas. Para um gran­
de número de observadores, a 
actual situação no sul do Sudão 
é quase séria como a que se 
verificou durante a longa 
guerra civil (1956n2), altura em 
que o pais esteve literalmente 
dividido em dois. 

O estado de guerra existente 
nas provlncias de Bahr el Gha­
zal, Alto Nilo e Equatoria im­
pediu que os eleitores da re­
g1ao votassem na eleição 
geral de Abril passado. O acto 
eleitoral acabou por ficar res­
trito à região norte e centro do 
Sudão, onde foram eleitos 264 
dos 301 deputados. As 37 vagas 
restantes deveriam ser ocupa­
das por pollticos da região sul. 

O partido de Mahdi, o 
UMMA, obteve 00 lugares, se­
guido pelo Partido Democráti­
co Unionista (DUP) com 64 de­
putados. Ambos formaram 
uma coligação para governa-

rem, tendo o UMMA indicado 
oito ministros num total de 18. 
O DUP ficou com seis ministé­
rios, enquanto as pastas res­
tantes ficaram com os partidos 
de menor expressão. 

Cerca de um terço dos 12 
milhões de sudaneses vive em 
áreas de forte influência guer­
rilheira. Um acordo entre Ga­
rang e Mahdi parece imprová­
vel, enquanto a liderança do 
SPLA insistir na tese da forma­
ção de um governo provisório 
e na revisão da Constituição 
sudanesa. Se a paz. não chegar 
rapidamente, o novo regime ci­
vil terá poucas condições de re­
cuperar a economia nacional. A 
produção de petróleo no sul, 
uma das grandes esperanças 
de Mahdi para melhorar a si­
tuação económica, está prati­
camente paralisada porque as 
empresas estrangeiras não 
querem assumir riscos. A agri­
cultura sofreu também grandes 
prejulzos especialmente a cul­
tura do algodão e de outros 
produtos destinados à exporta­
ção e ao consumo dos grandes 
centros urbanos. Apenas as 
culturas de auto-subsistência 
permanecem, mas só elas são 
insuficientes para alimentar um 
número cada vez. maior de re­
fugiados de guerra. 

Outra séria ameaça à estabi­
lidade do governo Mahdi é 
uma possível internacionaliza­
ção do conflito no sul. Os paí­
ses árabes de tendência con­
servadora mostram-se interes­
sados em apoiar os esforços de 
islamização prometidos pelo 
novo regime de Cartum, o que 
empurraria os rebeldes para 
uma aproximação cada vez 
maior com o regime revolucio­
nário da Etiópia. 
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JORDÂNIA 

Tumultos e . , . 
cnse econom1ca 

O Depois dos confrontos entre 
forças da ordem e manifes­

tantes que tiveram lugar em 15 
de Maio passado no aunpus 
universitário de Yarmouk, pró­
ximo de lrbid (no norte do pais) 
e que teriam causado - segun­
do o balanço oficial dos inci­
dentes - pelo menos três mor­
tos e várias dezenas de feridos, 
a rensão política não diminuiu. 

Enquanto as intenções do 
rei pareciam indicar um apazi­
guamento das paixões com a 
libertação de todos os estu­
dantes detidos durante os tu­
multos e com a criação de uma 
comissão de inquérito sobre os 
motivos das reivindicações dos 
manifestantes e as eventuais 
responsabilidades do corpo do­
cente, o problema agravou-se 
subitamente e saldou-se por 
uma nova vaga de prisões. 

As detenções ordenadas 
pelo rei Hussein teriam sido, 
desta vez, da maior parte dos 
membros do Comité Central do 
Partido Comunista Jordano 
(entre os quais se contaram o 
secretário-geral do partido, Fay­
ek Warrad, e o doutor Yaccoub 
Zayaddin), vários responsáveis 
locais da Frente Popular de Li­
bertação da Palestina (a 
F.P.L.P. de George Habbache, 
instalada em Damasco), nu­
merosos quadros da organiza­
ção política dos Irmãos Mu­
çulmanos, bem como numero­
sos oficiais e suboficiais do 
exército, da aviação e da polfcia 
jordana. 
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As pnsoes efectuadas nas 
fileiras do exército real - se­
gundo um comunicado da or­
ganização clandestina do Mo­
vimento Nacional Jordano, 
surgido em Beirute - teriam ti­
do principalmente por alvo 
efectivos da segunda brigada 
do exército, os destacamentos 
policiais das províncias de 1, bid 
(no norte do pais) e de Karak 
(ao sul de Amman), e oficiais e 
soldados da força aérea. 

Denúncias de torturas aos 
detidos foram feitas em Am -
man por organizações civis e 
religiosas. 

Hussein: Y&ga de detenções 

Degradação económica e social 

"Não é a primeira vez que 
são detidos e torturados neste 
pats oficiais do exército e da 
policia", denunciou um respon­
sável da secção jordana da Liga 
dos Direitos do Homem. Essa 
última vaga de detenções nas 
fileiras do exército real foi de­
sencadeada pelo governo de­
pois da maior parte dos mili­
tares se ter recusado a disparar 
contra os estudantes revoltados 
no campus da universidade. 
Não foi esse, contudo, o único 
motivo. Haveria também o de­
sejo de fazer uma espécie de 
"advertência" a todos aqueles 

que poderiam sentir-se tenta­
dos a aproveitar-se das dificul­
dades económicas e sociais 
para fomentar perturbações 
pollticas ou tentativas de golpe 
de Estado". 

Hê mais de dois anos que a 
situação económica e social do 
pais não cessa de agravar-se. 
Os sectores industrial e de servi­
ços, privilegiados até aqui pelo 
regime, registam uma forte 
baixa da produtividade e não 
parecem estar jâ em condi­
ções de assegurar um cresci­
mento económico adequado ao 
aumento populacional. A falta 
de investimentos e planos de 
cinam1zação económica estão-se 
a reflecur no estancamento da 
agricultura dos planaltos, um 
dos sectores em cuja evolução 
mais se confiava. E, a despeito 
da recente decisão governa­
mental de explorar os Jazigos 
de xistos betuminosos, o sector 
público está a encaminhar-se 
perigosamente pare a mais 
completa ineficácia económica. 

Com uma divida externa ci­
vil de mais de mil milhões de 
dinares (ou seja, cerca de 50% 
do P.N.B.), uma dívida militar 
superior a 2 mil milhões de di­
nares. uma taxa de crescimento 
reduzida a menos de 1 ,7% e um 
desemprego calculado em 8% 
da população activa, a Jordânia 
é, ho1e em dia, um pais instável 
do ponto de vista polftico. A 
sua estabilidade institucional 
dependerá, quase exclusiva­
mente, da capacidade do regi­
me para absorver os quarenta 
mil pedidos de emprego su­
plementares que, segundo se 
calcula, surgirão todos os anos 
até 1990 no mercado de traba­
lho íordano • 

Alberto B. Mariantoni 
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ARGENTINA 

Alfonsín 
enfrenta crise 
nos serviços 
de informação 

D O ~residente Raúl Atfo_n~ín 
designou um novo minis­

tro da Defesa e um novo titular 
da Secretaria de Informações 
do Estado (SIDE), com o com­
promisso de realizar "sérias 
mudanças" nos serviços de 
"informações", após a crise ge­
neralizada no governo argenti­
no devido ao sequestro, com 
pedido de resgate, do empre­
sário Osvaldo Sivak. 

A decisão presidencial 
ocorreu a 3 de Junho último, 
logo após a renúncia do minis­
tro da Defesa, Germán López, 
substituído por Horacio Jau­
narena, num momento em que 
a oposição critica seriamente a 
actividade dos organismos de 
segurança do Estado. 

Um relatório oficial apre­
sentado nos últimos dias mos­
tra que, durante 30 meses de 
governo constitucional, aconte­
ceram 17 sequestros com pedi­
dos de resgate, sem que a 
maioria deles tenha sido es­
clarecida pela polícia. Em geral, 
as vitimas são ricos empresá­
rios que tiveram que pagar al­
tos resgates. 

Os partidos políticos de 
oposição e as entidades de de­
fesa dos direitos humanos des­
confiam do envolvimento dos 
serviços secretos do ex-gover­
no militar, que por esse meio 
obteria recursos para financiar 
as suas manobras desestabili­
zadoras. 
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O ex-ministro Germán Ló­
pez revelou que a sua renúncia 
se deveu à "manutenção dos 
organismos informais de in­
vestigação". López foi posto 
em causa quando um funcio­
nário do Ministério da Defesa, 
Maria Aguilar, foi detido e acu­
sado de extorsão contra a fa­
mília Sivak. 

O empresário Osvaldo Sivak 
foi sequestrado em 29 de Julho 
de 1985. Diante da falta de re­
sultados nas investigações em­
preendidas pela Polícia Federal, 

Protesto 
contra amnistia 
de militares 

O Grupo de Apoio Mútuo 
(GAM), entidade que reúne 
parentes de pessoas presas e 
desaparecidas na Guatemala, 
pediu ao Congresso da Repú­
blica a anulação do decreto 
que amnistia mili tares e ex­
. func1onár1os públicos culpa­
dos de violações aos direitos 
humanos. Ninet t, Montene­
gro, presidente do grupo, 

a família Sivak aceitou conti­
nuar os trabalhos através de 
Aguilar, o qual declarou conhe­
cer o paradeiro do empresário, 
tendo exigido 150 mil dólares 
para fornecer informações mais 
detalhadas. 

Após a intercepção de tele­
fonemas, a polícia prendeu Pe­
dro Salvia e Roberto Barrio­
nuevo, ex-membros dos servi­
ços de informações durante o 
governo militar, que, junta­
mente com Aguilar, praticavam 
chantagem. 

afirmou que o decreto difi­
culta as investigações sobre 
os crimes cometidos. 

Nineth revelou que tem re­
cebido ameaças de morte, 
além de outros dirigentes da 
entidade terem tido as suas 
residências invadidas por 
grupos não-identificados que 
insistem para que abandonem 
a luta. Segundo representan ­
tes do Congresso guatemalte­
co, o documento entregue 
pelo GAM será examinado 
pela sua comissão de direitos 
humanos. 
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BARBADOS 

Oposição 
vence eleições 
com maioria 
esmagadora 

º
Os Barbados têm um novo 
governo. Com uma vitória 

esmagadora, o Partido Traba­
lhista Democrático {PLD), de 
oposição, venceu as eleições, 
derrotando o partido governa­
mental, o Partido Trabalhista 
dos Barbados {PLB). Errai 
Barrow é o novo primeiro-mi­
nistro e o PLD conseguiu 24 
dos 27 lugares do parlamento. 
O ex-primeiro-ministro Ber­
nard St. John não conseguiu 
sequer ser reeleito como de-

putado, facto inédito na história 
das Caralbas Orientais. 

Já no poder, Barrow anun­
ciou que o seu governo seguirá 
uma linha nacionalista e que os 
Barbados pedirão uma revisão 
do Tratado Regional de Segu­
rança das Caraíbas feito em 
Washington, para cortar os la­
ços militares com os Estados 
Unidos. 

"Nos Barbados - disse - são 
bem vindos os turistas norte 
-americanos, mas não os agen­
tes da CIA ou do Departamento 
de Estado". Barrow afirmou, 
ainda, que não serão mantidas 
as estreitas relações militares e 
pollticas com os Estados Uni­
dos desenvolvidas durante os 
dez anos de governo do Parti­
do Trabalhista dos Barbados, 
mas que romperá as suas tradi-

cionais relações com os países 
ocidentais. 

A vitória do PLD foi consi­
derada uma demonstração de 
repúdio popular à política con­
servadora dos anteriores go­
vernos do PLB, primeiro com 
Tom Adams e, depois, com St. 
John na última década 
(1976-85). Barrow, de 66 anos, 
participou na campanha pela 
independência do pais, em 
1966, quando governou os 
Barbados. Esforçou-se para 
forjar a integração regional 
como via para alcançar a inde­
pendência económica. Os Bar­
bados ajudaram a criar a Asso­
ciação de Livre Comércio das 
Caraíbas (CARIFTA), que se 
transformou, a partir de 1973, 
na actual CARICOM, integrada 
por 12 ilhas da região. 

JOÃO DE DEUS ÚRADIADORESl--
FAsR1cANrE DE RADIADORES E NINHOS PARA TODOS os VEICULOS 

EXPORTADOR PARA ; 

Angola 

Cabo Verde 

S. Tomé e Principe 
e Europa 

1 GAMA COMPLETA PARA TODOS OS MODELOS EUROPEUS E JAPONESES! 

JOÃO DE DEUS E FILHOS L~ª 

Estrada Nacional n~lO - Km. 140.260 
2685 SACAVEM - PORTUGAL TLF, 2553389-TLX.16051 J. DEUS P. 
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AMÉRICA CENTRAL 

A reactivação 
doCONDECA 
O Paralelamente à cimeira de 

presidentes centro-ameri­
canos realizada na cidade de 
Esquipulas, teve lugar em Te­
gucigalpa, em Maio último, 
uma reunião dos comandos 
militares das Honduras, EI Sal­
vador e Guatemala, com o ob­
jectivo de iniciar conversações 
para a reactivação do Conselho 
de Defesa Centro-americano 
(CONDECA). 

Criado em 1964 sob a égide 
dos Estados Unidos, com a 
participação destes três países 
e da Nicarágua somozista, o 

CONDECA começou -se a de­
sintegrar em 1969 com o afas­
tamento das Honduras, tendo 
sido praticamente desactivado 
após o derrube do ditador 
Anastasio Somoza em 1979, 
altura em que a Nicarágua 
abandonou a organização En­
tretanto, desde 1983 os Estados 
Unidos têm incentivado a acti­
vação do organismo visando 
utilizá-lo contra o governo 
sandinista. 

A reunião do mês de Maio 
foi anunciada pelo chefe das 
forças armadas das Honduras, 
general Humberto Regalado 
Hernández. Na ocasião, o mili­
tar manifestou que os exércitos 
dos três palses resolveram 
convidar a Costa Rica e o Pa-

A reactlvação do CONDl-:CA objectlva neutraliur Contadora 
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namá - ambos os palses parti­
ciparam da primeira fase do 
tratado - deixando a Nicarágua 
de lado, já que, segundo o ge­
neral Regalado "o conceito Iu­
rfdico dos documentos consti­
tutivos do CONDECA, deposi­
tados na ONU e na OEA, esta­
belecem certos requisitos que 
visam enfrenta r a ideologia 
comunista. Portanto, esse país 
não pode participar do CON­
DECA". 

Regalado proferiu estas de­
clarações poucos dias depois 
de o presidente nicaraguense, 
Daniel Ortega, ter manifestado 
o interesse do exército sandi­
nista em participar na reactiva­
ção do tratado. Alguns obser­
vadores políticos centro-ameri­
canos consideraram que a inte­
gração do Panamá na tentativa 
de reactivar o CONDECA obe­
dece ao propósito de neutrali­
zar os esforços de paz do Gru­
po de Contadora. Esta afirma­
ção está de acordo com o "Re­
latório Abrams", apresentado 
recentemente pelo secretário 
de Estado adIunto para Assun­
tos latino-americanos, Elliot 
Abrams, na reunião dos em­
baixadores norte-americanos 
na América Central, recente­
mente realizada no Panamá. De 
acordo com esse documento, 
um dos objectivos do Depar­
tamento de Estado é "alinhar o 
Panamá na operação regional 
destinada a neutralizar e pro­
vocar o colapso do Grupo de 
Contadora". 

Segundo se depreende 
destes factos, a administração 
norte-americana prepara, com 
o CONDECA, através do seu 
aliado principal, as Honduras, 
apertar o cerco montado em 
torno do governo de Manágua. 
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O reatamento 
após U anos 

D Ap6s 22 o nos de rompi-
mento, o Brasil reatou rela­

ções diplomât1cas com Cuba. 
O anuncio oficial foi fe to s -
multaneamente pelos minis­
tros dos Negócios Estrange -
ros Abreu Sodré. em Brasf a, 
e Is doro Ma m1erca, em Ha­
vana Segundo Abreu Sodré 
trata-se de uma de 1sno ' ma­
duramente reflect,da pelo 
governo b as I ro 

O Brasil rompeu relaçoes 
d plomótrcas com Cuba em 
Maio de 1~ após o golpe 
m1 ttar, chefiada pelo mare­
Chal Castelo Branco. com o 
derrube do govemo constrtu-

clonai do presidente João 
Goulart Cuba era acusada 
pelos m1htares golpistas de 
"exportar" a revolução para a 
América Latina. 

México: "taiwanização'' 
na indústria'> 

Re1vmd1cada pelo governo 
como um elemento de mu 
danç esuu1u I e classlf1cad 
por seus e t cos como um ve 
culo para a ta w.in 1. ç5o ' da 
econom a ndustria maqwl 
dora de exportaç!Io continua 
em franca expansSo na zona 
fronteir ça do norte do México 

Truta se de fáb cas relativa 
mente rud montares onde se 
montam p~as ou se proces­
sam matér as primas ou bens 

1ntermed1drlos procedentes dos 
Estados Unidos que, uma vez 
p1ontos, retornam a esse país 
at1avês de um sistema alfonde 
gârio especuil. 

A segu nte comparação 
confmna es e I cto um mon 
tador nos Estndos Unidos po 
de ganhar 23 dolores po1 ho­
ra. enquanto que na monta 
dora da Ch1ysler, no México, 
um tr balhador gar1ha trfs do 
lares por d111. 

Os reflexos desse s15tema 
na econom111 mexicana podem 
resumir s em tr s caractcn ti 

cos fundamentais: acentuaçll'o 
da dependência. alta mob1h 
dade do capital e clevad1ss1mo 
nfvel de exploraç~o da mão­
de·obra assa ar ,ada. 

JAl\f:OG 
IMDORT. E EXDORT. LDA. 

Rua Duque de Palmela, 30- 8. 0 B - Telefs. 52 31 48- 52 32 55 
Telex 12449 Jamog - 15588 Trigul 1200 LISBOA 
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HONDURAS 

Grupos étnicos 
reúnem-se para lutar 
pelos seus direitos 

D Pela primeira vez desde o 
tempo da colonização espa· 

nhola, os 11upos étnicos das Hon­
duras ocganizaram-se para reivin­
dicar os seus direitos. Numa série 
de actos públicos. no final do 
ano passado, esses grupos acor­
daram na unificação de esforços 
no sentido de procurar soluções 
para problemas que enfrentam 
desde o tempo dos seus ances­
trais. Entre as principais propos­
tas encaminhadas ao governo, fi· 
guram a legalização das terras e 
uma maior atenção às necessida­
des bãsicas nos campos da saúde, 
educação, habi,ação, assistencia 
técnica e apoio bancário. 

O processo de mobilização 
dos grupos étnicos culminou com 
a realização, em Dezembro pas­
sado, na capital Tegucigalpa, do 
Primeiro Encontro Nacional de 
Grupos Étnicos das Honduras, 
convocado pelo Comité pelo De­
senvolvimento Integral da Mis­
kitia ICOPRODEIMI , a Organi· 
zação Fraternal Negra Hondure­
nha (OFRANEH), e a M1sk1tia 
Asla Takanka (MASTAl, com o 
objectivo principal de contribuir 
para o conhecimento da proble­
mãtica da etnia hondurenha e 
"reafirmar a própria identidade 
e propiciar um permanente diá­
logo entre as etnias". 

Antes desse encontro nacio­
nal, já havia sido realizado. em 
Outubro, o Primeiro Congresso 
Masta, a mais antiga organização 
indígena do pafs e que reúne mis-
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Mbl.i1u, hondurenho, re11íírm11ndo 11 ,1111 própria idenridade 

kitos, garlfunas. payas e sumos 
Em seguida, efectuou-se o Pri­
meiro Congresso Indígena Paya, 
em Pueblo Nuevo Subirana, para 
unificar o povo paya disperso em 
nove tribos e criar a Federação 
das Tribos Payas. No departa­
mento de Y oro, ocorreu o Pri· 
meiro Congresso da Federação 
das Tribos Yoro Fretiny, com a 
participação de representan U!S 

de 22 tribos jicaques. 
No entanto, além dos secula­

res problemas, outros somam-se 
agora na Miskit1a, na região fron­
t-eira com a Nicarágua, com ache­
gada, a partir de 1981, de refugia­
dos misk1tos e sumos vindos da­
quele pafs. A presença na área de 
mercenários an ti-sandinistas e das 
forças regulares do exército hon· 
durenho gerou um estado de po­
tencial conflito com caracterís-

ticas de problema político-mili­
tar. Segundo denúncias locais 
mercenãri os nicaraguenses arma­
dos cometem uma série de arbi­
trariedades com absoluta impu· 
nidade no departamento de Gra­
c,as a Diós, na Miskitra. Os servi­
ços de segurança hondurenhos 
impõem um regime de terror, e 
correm informações sobre a exis­
tência de cemitérios clandestinos 
na região. 

A populacão de miskitos 
hondurenhos é de aproximada­
mente 33 mil pessoas, espalhadas 
numa extensa região de selvas, sa­
vanas, charcos e rios caudalosos. 
Sem comunicação com o resto 
do país. sofrem anualmente inun­
dações e carecem de serviços de 
saúde e de educação, além de 
contarem com poucas oportuni­
dades de trabalho. 
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Editorial 

A necessária cooperação 
Sul-Sul 

Ao que tudo indica, a economia mundial nos 
últimos anos trilha caminhos divergentes no 
norte e no sul do planeta. Nos países 
industnalizados, a inflação tem diminuldo 
deixando de ser um problema, ao mesmo tempo 
que a produção aumenta, embora num ritmo 
não muito acelerado. Simultaneamente, estão a 
ser investidas quantias importantes na pesquisa 
e expansão das empresas. Apesar disso, persiste 
um alto índice de desemprego, o qual pouco 
diminuiu em relação aos níveis atingidos durante 
a última recessão, a mais profunda e prolongada 
do pós-guerra. Isso não impede que em termos 
globais, ocorra um processo de recuperação, 
contranamente ao que sucede nas nações 
subdesenvolvidas. 
O Sul do planeta foi a região mais atingida pela 
recessão originada nos centros capitalistas 
desenvolvidos e continua a sofrer as 
consequências desse processo, mesmo depois 
que os países industrializados se recuperaram 
dele. As exportações de matérias-primas, as 
quais constituem a principal produção do 
Terceiro Mundo, enfrentam uma procura 
decrescente e, por conseguinte, preços 
reduzidos. O Sul recebe também cada vez 
menos créditos externos, enquanto numerosos 
palses, sufocados pelo endividamento, destinam 
uma grande parte das suas receitas oriundas das 
exportações ao pagamento da divida externa, 
privando-se das importações necessárias para a 
continuação do processo produtivo. 
Existem, naturalmente, algumas excepções. No 
conjunto, porém, o balanço negativo do 
comércio externo, acompanhado pela queda dos 
investimentos, dos créditos externos, e da 
contracção das importações, representa uma 
recessão a longo prazo para os países 
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subdesenvolvidos 
No passado, a recuperação das economias 
capitalistas depois das crises recessivas 
caractrizava-se por uma expansão na procura de 
matérias-primas e no consequente equillbrio dos 
preços, o que compensava em parte os danos 
causados na fase anterior, de drástica redução da 
procura e baixa acentuada dos preços das 
matérias-primas. 

Nada disso, no entanto, ocorre desde o principio 
desta década. Os preços dos produtos 
manufacturados - que constituem a principal 
produção dos países industrializados -
mantiveram-se estáveis ou aumentaram, 
enquanto que as cotações das matérias-primas 
continuaram a cair. Como tal, em 1985 os preços 
em dólar dos produtos manufacturados de 
exportação aumentaram 1%. Os preços das 
matérias-primas exportadas, na mesma moeda, 
caíram em quase 12% e o do petróleo um pouco 
menos de 4%. O fenómeno que se pode 
obserl/ar neste último período, portanto, não é o 
movimento uniforme dos preços internacionais, 
mas uma redução dos preços dos produtos 
básicos em relação aos dos manufacturados. 

O quadro acima descri•o irn;Jlica diversos 
beneflcios para o No.-11, Em primeiro lugar, 
explica o retrocessc- da inflação, que hoje é nula 
em potênciascorn, oJapão e a República Federal 
da Alemanha, onde Jâ no ano passado se manteve 
em nlveis baixos. Ela tem também diminuído em 
pafses que sofreram até há pouco tempo 
processos inflacionários relativamente graves, 
como no caso da Itália. 

A disparidade do actual processo incluí também 
uma gigantesca redistribuição de recursos, que 
se deslocam do Sul para o Norte do planeta. As 



perdas experimentais pelas exportações 
primárias dos países subdesenvolvidos 
equivalem a uma poupança de igual valor a 
favor dos consumidores, ou seja, das nações 
industrializadas. Só no caso do petróleo 
calcula-se que, se o preço do barril de crude se 
mantiver próximo dos 15 dólares, o lucro dos 
países industrializados no período 1986/87 será 
de cerca de 60 mil milhões de dólares. 
A volumosa transferência de recursos para o 
Norte poderia significar alguma compensação se 
a sua maior capacidade aquisitiva se traduzisse 
na compra de matérias-primas ou em 
investimentos no Sul. Mas não é isso que vem 
acontecendo, como fica claro pela redução dos 
preços dos produtos primários. 
Quanto aos investimentos, nota-se uma 
tendência para dirigi-los para as áreas 
industrializadas, particularmente no caso dos 
Estados Unidos, reduzindo-os no Terceiro 
Mundo. De acordo com estatlsticas do 
Departamento de Comércio norte-americano, a 
participação dos Estados Unidos no total dos 
investimentos directos em países capitalistas 
industrializados passou de 48,3% em 1950 para 
68,7% em 1970 e atingiu 75% em 1984. Nos paí­
ses subdesenvolvidos, os investimentos 
norte-americanos equivaliam, em 1950, aos 
industrializados: 48,7%. Em 1970 tinham caído 
para 25,4% e chegaram a 22,5% em 1983. 
Outra conclusão a que se chega observando a 
relação entre os preços dos produtos primários e 
dos manufacturados é a acentuação da 
deterioração dos termos de troca. A perda 
sofrida nos últimos anos pelos palses 
subdesenvolvidos, produtores e exportadores de 
matérias-primas e ao mesmo tempo 
importadores de bens industrializados, é parte 
de um processo crónico. Como os palses 
subdesenvolvidos têm uma receita proveniente 
do comércio internacional muito inferior à dos 
industrializados, verifica-se um verdadeiro 
estrangulamento económico. No caso da 
América Latina, que é a região mais endividada, 
essa evolução é impressionante. 
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De acordo com os dados do Sistema Económico 
Latino-Americano (SELA), entre 1975 e 1981 os 
empr.éstimos bancários para a região 
aumentaram numa proporção anual de 24,7%. 
Em 1982, porém, caíram para 6,1% e nos dois 
anos seguintes 3,1% e para menos de 0,3% 
respectivamente, calculando-se que mais tarde 
tenham ocorrido novas reduções. 
A anulação do crédito e o pagamento da dívida 
transformou a América Latina em literal 
exportadora de recursos para o exterior. Nesse 
contexto, as exportações líquidas de capital (ou 
seja, a diferença entre receitas e despesas) 
atingiram 18.400 milhões de dólares em 1982, 
30.100 milhões em 1983 e 27 mil milhões em 
1984. 
Enquanto isto acontece, verifica-se a nível 
político uma diminuição das contribuições para a 
cooperação multilateral e uma posição contrária 
ao diálogo Norte-Sul por parte daqueles que 
têm a capacidade de decidir o êxito ou o fracasso 
dele, estando em primeirlssimo lugar nessa lista 
o presidente norte-americano Ronald Reagan. 
Se até há alguns anos se alimentava a 
esperança de uma reunião entre o Norte e o Sul, 
hoje em dia já não existe qualquer ilusão quanto 
a isso. 
Que conclusões deveriam tirar desta situação 
adversa os palses subdesenvolvidos? A mesma 
que se repete em todos os círculos progressistas 
do Terceiro Mundo: que a única saída possível 
para as Nações do Sul consiste na integração das 
suas economias, incluindo, é claro, o intercâmbio 
industrial. 
As relações Norte-Sul, tal como estão 
estabelecidas, são estruturalmente negativas 
para o Terceiro Mundo. A única reforma possível 
a nlvel mundial seria uma integração na direcção 
Sul-Sul, cujo eixo se encontre na cooperação 
regional. 
Trata-se de um empreendimento difícil, que 
implica esforços e sacrifícios. No entanto, por 
muito árdua que seja, a experiência ensina, sem 
dúvida, que esse é o único caminho viável para o 
Terceiro Mundo. • 
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S 
ó no ano passado três mil empresas fundi­
ram-se nos Estados Unidos, acentuando o 
fenómeno de tendência para o gigantismo, o 

qual adquiriu um ritmo frenético. Em doze meses, a 
uma média de 11 fusões por dia. investidores norte­
-americanos movirrentaram cerca de 200 mil milhões 

/ 
de dólares numa busca titânica para ficarem mais 
fortes e sobreviverem ao darwinisrrw económico im- .,. 
pulsionado pelo presidente Ronald Reagan. Quase 
todo este dinheiro veio de empréstimos feitos por 
bancos que, para obterem recursos, recorreram à 
comercíalização de papéis e títulos. Criou-se wna 
pirâmide especulativa onde dever passou a ser um 
estranho sinal de saúde financeira. Muitos partici­
pantes nesta corrida pelo poder têm-se vindo a des­
locar para a indústria electrónica, tida actualmente em 
Wall Street como a grande esperança do capitalismo. 

O boom das fusões cresceu tanto e tão rapida­
mente que até os seus arautos estão agora preocupa­
dos e pedem calma. Nos Estados Unidos a velha má­
xima de "runheiro compra dinheiro" foi substituída 
por "dívida compra dívida". A maior parte das 
transacções que possibilitou essas fusões foi feita 
através de títulos chamados junk bonds que, em tra­
dução literal, significa "papéis de lixo". 

A especulação tomou-se regra, mas o preço pode 
ser alto e tudo pode desmoronar como um castelo de 
cartas. 

A escalada concentracionista 

Esta espécie de furacão que atingiu a economia 
dos Estados Unidos tem contribuído para transfor­
mar aceleradamente o seu desenvolvimento indus­
trial e o perfil dos ramos de produção considerados 
estratégicos. 

Companhias transnacionais que já tinham um po­
der gigantesco fundiram-se com outras do mesmo 
ramo ou ampliaram o seu espectro de actividade en­
volvendo nessas operações cifras equivalentes ao 
PlB de vários pequenos países do Terceiro Mundo. 

Em J 985, empresas gigantescas foram compra­
das, em todo ou em parte, a uma média de 11 por 
dia, perfazendo um total de três mil fusões ou asso­
ciações, cujo valor estimado para o total das opera­
ções realizadas no mercado norte-americano supera 
o montante, por exemplo, das dívidas externas do 
Brasil e da Argcniina juntas (ver-caixa). Entre 1969 
e 1980, apenas 12 transacções avaliadas em mais de 
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mil milhões de dólares foram realizadas entre em­
presas norte-americanas. Em 1985, esse processo 
chegou ao parox.i.smo e o valor médio das fusões ne­
gociadas ficou em tomo de três mil milhões de dó­
lares. 

Estas combinações de capital que expressam o 
aumento inusitado da concentração das transnacio­
nais "têm causado um impacto tão profundo na eco­
nomia norte-americana como o advento do caminho­
-de-ferro, do avião e do telefone", na expressão do 
deputado Timothy Wirth. Porta-vozes de uma das 
principais empresas do mercado financeiro dos Esta­
dos Unidos, a Lazard Fréres, asseguram nunca ter 
visto processo semelhante nos seus 35 anos na capi­
tal da primeira potência capitalista mundíal. 

Das comunicações aos m~eis 

Um facto marcante do actual processo de con­
centração é o deslocamento da área de interesse das 
corporações. Em períodos anteriores, as fusões con­
centravam-se principalmente no ramo do petróleo e 
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noutros recursos naturais. A partir dos primeiros 
anos da década de 80, e com maior intensidade desde 
1985, o movimento dirige-se às áreas considerndas 
estratégicas para a superaçfio da crise do sistema. 
Elas vão desde as comunicações, no seu sentido mais 
amplo, até à indústna bélica e aeroespacial (constru­
ção de mísseis e satélites, manutenção e serviços). 
passando pela produção de nl.imentos e energia nu­
clear. Todos estes sectores de recnologia de ponta 
requerem altíssimos investimentos. os quais geral­
mente só podem ser consegwdos mediante a comb1-
nação de capitais (fusões) e com o a1uda do Estado. 

O ak:anre deste processo - cujn importfutciu al­
guns compnrsm à descobertn da roda - ainda não 
pode ser vislumbrado na sua totalidade, mas é in­
questionável que, no centro desta revolução está a 
electrónica, a qual está a mudar todas as esferas pro­
dutivas e formas de consumo. 

Uma tendência his tórica 

Na história do desenvolvimento capitalista sem­
pre houve um sector industrial puxando os investi­
mentos e liderando o modo de produção e a dinâmica 
do comércio. É o chamado motor de acumulação. Na 
primeira revolução industtiaJ esse motor foi a indús­
ttia têxtil. Depois foi a época da revolução nos 
transportes e comunicações, com a indústtia ligada 
ao petróleo e ao aço no primeiro plano dos investi­
mentos e lucros. 

A implantação da produção em série. instituída 
por Henry Ford na década de 20, com os automóveis 
Ford-T (ou Ford bigode), revolucionou os métodos 
de prodnção industrial e deu inicio à indústria auto-

1985: recorde de fusões 

D Segundo pesquisa publicada pelo Fina11cial 
Tímes, o valor das fusões e aquisições nos 

EUA -com a transferência do controlo accioná­
rio de mn grande número de ind6strias- atingiu, 

18 - terceiro mundo 

móvel. E em pouco tempo transformou-se em motor 
da acumulação nos países ricos até meados da década 
de 60. 

Nessn etnpn houve também um grupo de empre­
sas mais dinfunicas que acabou por absorver os mais 
frágeis. Em 1901, por exemplo, uma série de fusões 
terminou com a competição na indt1stria norte-ame­
ricana do aço. Numa só acção, definida na época 
pelos seus autores como uma "combinação de com­
binações", m.-us de 65% da capacidade de produção 
de aço do país passou a cslar concentrada numa óni­
ca empresa. O argumento dos defensores da con­
centração era que uma companhia gigantesca permi­
tiria uma produção mais eficiente, maiores avanços 
tecnológicos e menores custos. Na altura, a fusão 
não foi aprovada em vários comités do Congresso, 
que se opuseram a esses argumentos afinnando que, 
em vez das razões alegadas, o que estava em discus­
são de facto era a intenção de monopolizar a produ­
ção de aço e acabar com a competição. 

Concentração semelhante ocorreu também na in­
d11stria automobilística. No começo do século, havia 
nos &tados Unidos e na Grã-Bretanha cerca de cem 
grandes empresas. Hoje, a indústria automóvel não 
possui mais do que dez fábricas importantes no 
mundo. 

Mais, essas grandes empresas têm vindo a diver­
sificar a sua produção e a investir nos sectores de 
ponta. A General Motors, por exemplo, ganhou re­
centemente da Boeing e da Ford, pagando cinco mil 
milhões de dólares pelo controlo accionário da em­
presa aeronáutica Mil Hughes Aircraft (a sétima 
maior fornecedora do Pentágono e uma das mais 
importantes do mundo na área da construção de sa-

em 1985, o índice recorde registado em 1973. 
As aquisições no ano pa'>Sado somaram 179.600 
milhões de dólares, um aumento de 47% cm re­
lação a 1984. 

Houve um número recorde de 36 mcgafu. 
sões. que superou mil milhões de dólares. A 
maior aquisição de uma companhia nã"o·pelr~ 
Hfera da his1ória do pais foi a compra da RCA 
pela General E/ectric por 6.280 milhões. A maior 
operação de buy.out (compra de acções pela pró­
pria empresa) foi realizada pela Cia Beatrice. do 
ramo de alimcnlos, por 5.360 milhões de dólarc\. 



télitcs, além de produ1jr mísseis, helicópteros e com­
putadores). Em 1984, a GM já havia adquirido 
a Flecrromc Data Systems, a primeira empresa pro­
cessudora de dados no mercado internacional. 

bstes exemplos mostram como a concentração é 
uma tendência permanente no processo de desenvol­
vimento capitalista. Tendo nascido da livre competi­
çiio, o capitalismo conduz ao monopólio, que é 
exactamente o oposto da Uvre-concorrêncin. 

De acordo com Irving Kristol, teórico da Novo 
Direita dos E.<1tados Urúdo~, os fundadores da nação 
norte-americana e o próprio Adam Smith ficariam 
perplexos se vissem o actuaJ tipo de capitalismo. 
K ristol, um dos nomes mais respeitados entre os jor­
nalistas dos ma.u: media do Norte 
industrializado, afirma que o ca­
pitalismo tal como Jefferson, 
l lamilton e outros grandes líderes 
dos primeiros tempos da nação 
norte-americana o entenderam 
era um assunto individual ou, no 
máximo, familiar. "A grande cor­
poração dos nossos dins dciJtá­
·los-ia perplexos e perturbados", 
afirma. "Eles colocariam ccrt.1-
mente as mesmas perguntas que 
fa;r.cmos hoje: quem possui este 
novo Leviatã'' Quem o governa. 
com que díreito e de acordo com 
que princípios?" 

Controlar preços 
e eliminar competidores 

mero de operações envolvendo cifras superiores a 
100 milhões de dólares foi de 14, passando a 94 em 
1980. A partir daí as fusões voltaram a crescer tanto 
cm nõmcro como em valor. 

Paralelamente à concentração ocorre a diversifi­
cação dos negócios. Com o crescimento dos mono­
pólios e oligopólios internacionais, aumenta enor­
memente a sua capacidade para controlar preços e 
eliminar competidores. Para isso, toma-se funda­
mental a prática do cross subsidisaJion (subsídio cru­
z.ado), pelo qual uma firma utiliza os lucros obtidos 
com um produto para financiar o desenvolvimento 
de outro menos lucrativo. Os sectores estratégicos 
ou de ponta são os que exigem investimentos mais 

De acordo com Mario Burkõn, o objtctivo do.s grnndes Cusões é o controlo da automatização Industrial 
doutorado pela Universidade de 
Paris em Economia Internacional e professor de 
Economia na Universidade de Buenos Aires, as 
constantes falências de empresas e a reorganização 
do tecido industrial, cornerciaJ e financeiro norte­
-americano durante a década de 70 permitiu a 
concretização da tendência do capital o fundir-se, 
centralizar-se e concentrar-se, como se observa ac­
tualmentc. Ele destaca que o nómero anual de fusões 
diminuiu durante a década de 70. Em 1969, por 
exemplo, houve 6 mil fusões, enquanto que em 1980 
a cifra foi de apenas 2 mil. No entanto, embora o 
nõmcro de operações tenha caído, elas passaram a 
envolver quantias cada vez maiores. Em 1975, o nõ-
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pesados e, por serem de maturação lenta, geralmente 
aumentam o endividamento da empresa. A acruação 
concomitante num negócio mais tranquilo e de ren­
tabilidade garantida a curto prazo é, portanto, essen­
cial para o desenvolvimento de novos produtos. Daí 
a tendência à diversificação e a explicação porque é 
que as fábricas de automóveis, por exemplo, inves­
tem nos sectores de alimentos, têxteis e outros: para 
assegurar lucros que lhes permitam entrar também 
na área da tecnologia de ponta e manterem-se com­
petitivas. 

Paralelamente à diversificação, observa-se mais 
acentuadamente uma tendência para a intensificação 
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da íntemacionaliulção de capitais pela via da asso­
ciação ou da compra directa. Assim. por exemplo, na 
área da.5 comunicações, o grupo n.lemão ocidental 
S~mens AG consorciou-se com a CTE Corp., grupo 
de telecomunic~ dos EUA. para desen\'0Jver, 
produzir e comerciali.7ar equipamentos digitais de 
telecomunicações no mcrc.,do norte-runericano. 
Preocupada, porém, com a investida dos norte-ame­
ricanos para ingressar no mercado franc!s. em Ja­
neiro deste ano, a mesma Sirmens declarou estar 
deseJosa de "cooperar" com a Glnlrale cli: Cons­
tmctions Tellphoniques (CGCl), o segundo maior 
fornecedor da França de equipamentos telefónicos. 

No sector da automatização, a Digital Eq11ip~,11 
Corp. (DEC). dos EUA, o segundo maior produtor 
de computadores do mundo, estava a negociar, em 
Dezembro de 1984, a formação de uma101111-wmrure 

O alquimista 
dos grandes negócios 

nn área de wtomntim;oo fabril como a Comau, subsi­
diária da transnacional italiana Fiai. Por sua \W., o go­
verno francês passou a estudar uma altemativn eu­
ropeia à nliançn proposta entre n Compc,gnie Gdnl­
ralt' <fElectriritl (CGE) e n An~rican Telegraph and 
Telcplwm• (A T&n. dos EUA, p:iro suprir o sector 
de telecomunicações do país, com um segundo for­
necedor estatal de aparelhos de telefone. 

Nos EUA, segundo infom,ação da AP/Dow Jo­
nes ', a proposta fusão da Sprint, unidade de telefonia 
n longn distfincin. da CTE Corp e da United Tele­
convn1111ications lnc., reflecte ns dificuldades de ten­
tar competir num mercado dominado pela AT&T. 

A aliança entre a Spri11t e a Te/ecom foi a terceira 
megafusão anunciada na indtístria de telecomunica­
ções, que alcançou um total de 45 mil milhões de 
dólares no ano passado. 

Jlmk bonds que es1no a inundar o mercado finan­
ceiro de Wall Street. e que, segwülo Rohatyn. 
"tahez nunl·a venham a ser pagos". Trata-~ ba,i­
camentc de papéis espcculati.,,os. e alguns especia­
li tas,como o "alquimista da~ fusões'', pedem 
agora que o mercado ~j3 posto em ordem JXIr.l 
e\itar o caos. 

D O au,trtnco Felix Rohatyn, de 58 anos, é ti· Rohatyn foi enfático ao afirmar, perante um.1 
do em Wall Street como uma espécie de ma- comís~o do Congresso dos Estados Unidos. que 

go ela~ milionárias fusõe, de grandes conglomera- .. as in~rltuiçõc.!> financeiras norlc-amerimnas. su­
dos tnm~nacionais. Foi ele quem organi10u u com• postamente enairregadas de zelar pelos interesses 
pra da RCA pela GE, da Hlecrromc Data pela e economias dos seu!. clientes. estão n tr.msfor­
Generol Motors, e da Hartford lnsurance pela mar-se em casinos onde a., nposws sio feitas em 
17T. Rohatyn trabalha com fusões desde 1968, Jtmk bonds". Entre as medidas propostas por ele, 
na qualidade de um dos sócios do banco Lazard está a exigência de que as empre..:h não po~sam 
Frêres. de Nova Iorque. pedir empréstimos indimiminadamente para 

r graças ao seu íntimo conhecimento da 
maior parte dos processos de incorporação que 
conduziram à formação das chamadas megaem­
presa.,; transnacionais que Rohatyn adverte sobre 
a in:.tabílidade da maior parte dos negódos fecha­
dos nos últimos meses. Numa entrevista ao sema­
nário Time, Rohatyn afinna que o processo '·aba­
lou a confiança nas instituições finan~iras norte­
-americanll)". dado ó gil(llnlbmo da dhida fie mil e 
quatrncentos milhoe-. de dólares lll'umulada pela~ em· 
presas n~11l \Cniwno~ corrida pelo C:11.,"il.ÍllK:nto. 

Muitas das fusões estão a ser feitas através dos 
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comprar outros empresas. 

Em 198S, a produção mundi.11 de automóvei., 
chegou a 31,8 milhõe5 de unidades, em compara­
ção com os 30,6 milhõe.-; registados em 1984. 
Segundo AP/Dow Jones, a\ ~endas mundiaiç ~­
tuaram-se bastante abaixo do ,olume produzido, 
não indo além de 29 milhões de unidades Em 
1984, a General Motors chegou a ter um stock 
de um milhão de carros, ,Qlume superior até no 
regisl.'.ldo em 1979 quando a crise do Irão fez 
baixar bruscamente as vendas de veículo~ em to­
do mw1do. 



No sector de e­
quipamentos, a 
Otis Elevator, di­
visão da United 
Teclinologies dos 
EUA, anunciou 
uma proposta de 
compra de todas 
as acções emitidas 
pela Saxby SA, 
fabricante francês 
de empilhadoras 
mecânicas. 

pitalista, que está 
a passar pela sua 
terceira revolução 
industrial, está, 
como já vimos, 
a electrónica, 
cuja expressão 
mais sofisticada 
é o programa 
Gue"a das Es­
trelas e todas as 
pesquisas e desen­
volvimentos tec­
nológicos a ele 
associados e de­
rivados. 

Em Janeiro de 
86, o grupo estatal 
Bull, do sector de 
equipamentos de 
computação da 
França, revelou 
que se associará 
à lng. C. Olivetti 
&: Co., da Itália, 
para projectar e 
produzir equipa­

Nenhuma re­
volução, porém, se 
faz pacificamente. 
E a actual revira­
volta ocorre, des­
de os anos 70, no 
me.iode um cons-A~ í6brlt11s de autom6veis ~xpnndiram as suu aclivldades para outros 

sec1ores, nn buse11 de lucros rAcels 
tante movimento 

de falências e reorganização de capitais e mercados. 
Estados Unidos, Alemanha Ocidental e Japão já 
controlam a produção de bens estratégicos indis­
pensáveis a essa corrida pela tecnologia de ponta, 
mas são os grupos de poder norte-americanos que 
traçam as linhas gerais do processo de um novo pa­
drão de acumulação para o sistema capitalista. 

mentos automáticos para bancos e terminais para 
obtenção de i11formações de contas. 

Os exemplos multiplicam-se e incluem-se secto­
res de ponta assim como ramos tradicionais como ci­
garros, bebidas, brinquedos, além da indóstria side­
rúrgica e qu{mica (sendo que estas duas ó.ltimas têm 
também sectores considerados estratégicos). 

"Os europeus - escreve o Le Monde - observam 
temerosos como o demónio do gigantismo se apos­
sou do mercado financeiro norLe-americano". Mas 
se o processo começou e continua com maior inten­
sidade nos Estados Unidos e nos pafses ricos, rnpi­
damenie se ala~trou inclusive pelo Terceiro Mundo 
onde, também com frequl!ncUl cada vez maior, se 
vl!m verificando movimentos intensos de associações 
de capital e fortalecimento de conglomerados, ge­
ralmente liderados por empresas estrangeiras. 

A corrida às fusões tem origem no facto de que 
nenhum grupo empresarial privado ou estatal quer 
ficar para trás no que diz respeito às novas normas 
da concorrência capitalista, segundo as quais só os 
mais fortes sobrevivem. Por isso se diz que Reagan, 
entre outras coisas, deu início também à era do 
"darwinismo económico". 

No centro da actual reconversão do sistema ca-
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Esta liderança norte-americana, que foi ampla­
mente criticada nos anos 70, foi reassumida com 
grande agressividade a partir de 1981, quando Ro­
nald Reagan assumiu a presidência dos EUA. Com 
ele chegou à Casa Branca uma equipa de intelectuais 
e políticos auto-intitulados neoconservadores. Ao 
contrário dos governos anteriores, que analisavam a 
crise económica e política do sistema e a consequente 
quebra da hegemonia norte-americana como fruto 
das "condições objectivas" que levaram ao estran­
gulamento do lucro e à perda do dinamismo do co­
mércio internacional, Reagan e a sua equipa inter­
pretaram a actual crise como fruto da debilidade das 
administrações anteriores em manejar a política e a 
economia inLernacionais. 

A actual situação foi vista pelos republicanos co­
mo a primeira crise geral do capitalismo produzida 
num momento em que a correlação mundial de for-
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ças entre socialismo e capitnlismo. entre revolução e e 
contra-revolução, tinha-se modificado num sentido.,, 
desfavorável ao capitalismo. Oaf que a resposta polí- 1 
tica, núlitar, económica e social tivesse que ser tam- <11 

bém de uma enorme agressividade. 
Consolidou-se, então, uma aliança fundamental 

entre o Estado norte-americano e o c.1pital banc."irio 
e industrial transnacional estreitrunente ligado a cor­
rida annamentism. 

Na relação, de alguma forma contraditória, entre 
esse Estado e esses capitais mencionados, deve-se 
buscar a chave para compreender as linhas políticas e 
económicas do actual reordenamento do capitalismo 
mundial. E na corrida armamentista está a origem de 
mais de 90% das mudanças tecnológicas introduzidas 
na produção de bens e serviços. 
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~11 corrida ann1uncn1M:1 es" a origem de mal~ de 9(1',, 
dos mudançlls tecno16gicu na produção de beM e serviçoi 

Segundo o econom1sta belga Ernest Mandei, "vi­
vemos numa guerra fria permanente, caracteriwda 
pela contínua busca de inovações técnicas no camJX) 

das armas, onde um factor novo, uma fonte extra­
-económica (a produ;ãode armas) alimenta as cons­
tantes transfom1ações da técnica produtiva". Ma1 
tendo "esgotado" a maior parte das suas fronteirru 
naturais e terrenas de expansão2, o sistema capita· 
lista passou a ver no espaço uma possibilidade inli­
mta de dinamuação dos negócios ligados às nov~ 
tecnologias de ponta. A JUSlili~çáo é a "defesa" 
Daí a necessidade de exagerar os poderes do mimigc 
~ antc.s de mai~ nada, manter sempre pre:-.t.·nk a ide 
do perigo externo". 

A uguerra fria" 

No plano político e intcmnc1onal, os Estadm 
Unidos voltaram a impor a tese da confrontaçã<' 
Leste-Oeste cm lugar da dlteme defendida por Ni· 
xon e Cartcr. No plano económico, a segurança nn· 
cional do Estado norte-americano passou aJushficru 
o incremento dos gastos m!bt.ares, que actua.lmentr 
superam os 300 mil milhões de dólares anuais. 



Já cm 1973-74, du­
rante o governo Nixon, 
as autoridades norte­
-americanas tinham uti­
lizado o défice fiscal3 

como motor da expansão 
económica. Contavam 
para isso com a abun­
dância de petrodólares 
nos grandes bancos in­
ternacionais. E a Te­
souraria dos Estados 
Unidos garantiu confi­
dencialmente aos gover- Richllrd Nixon 

nos da Arábia Saudita, Kuwait e de outros pafses 
árabes, isenções tributárias, ofertas de títulos do 
Tesouro e outros benefícios atraentes. Desta manei­
ra, o governo podia "aquecer" a economia sem ter 
que recorrer - como Reagan teve que fazer - ao au­
mento das taxas internas de juro. 

Na década de 80, as condições internacionais são 
diferentes e muito piores. A saída encontrada por 
Reagan para enfrentar a quebra do poder económico 
dos EUA foi, por um 
lado, limitar os gastos 
sociais e, por outro, 
cortar impostos paro 
incentivar as grandes 
corporações a faze­
rem investimentos 
milionários, pnnc1-
palmente nas áreas 
consideradas estraté­
gicas pelo governo. 

porações. O Departa­
mento de Defesa dos 
Estados Unidos destinou 
mais de mil miJhões de 
dólares nos últimos dez 
anos para o desenvolvi­
mento de annas mortí­
feras cada vez mais mo­
dernas. 

Esse dinheiro foi 
usado pelas empresas 
como ponto de partida 
para um novo processo 

Jlmrny Carter de concentração. Só 
quantias milionárias poderiam financiar num curto 
espaço de tempo a pesquisa e o desenvolvimento de 
inovações tecnológicas capazes de tomar outra vez o 
capitalismo norte-americano altamente competitivo. 

A arma do dólar 

Mas não se empurra uma política deste tipo sem 
gerar contradições. Os Estados Unidos são hoje um 

país devedor (150 mil 
milhões de dólares de 
défice comercial, 200 
mil milhões de défice 
fiscal e 1.800 milhões 
de endividamento 
empresarial interno, 
em 1985), que mani­
pula o dólar para 
servir os seus inte­
resses nacionais e 
privados. Nestas 
condições, dificil­
mente pode continuar 
a impor regras ao 
resto do mundo. 

Ao mesmo tempo, 
foi adoptado o prin­
cípio de elevar as ta­
xas internas de Juro 
para atrair capitais do 
mundo inteiro. O go­
verno, necessitando 

Os bi115hc>ts do RCA e do GE rcalimm outro negócio O calcanhar de 

de fmanciamentos, vai ao mercado para colocar os 
seus títulos e oferece bons rendimentos, competiti­
vos com os das instituições privadas. Aumenta assim 
a dívida interna e externa a níveis nunca antes obser­
vados. E tudo isto para financiar a produção de no­
vos sistemas bélicos que, ao mesmo tempo que 
"protegem o sistema contra o inimigo", propiciam 
um novo campo de negócios para as grandes cor-
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Aquiles dos Estados 
Unidos é, precisamente, a natureza especulativa 
do seu modelo económico. Nas relações interna­
cionais, Washington tem que usar cada vez mais 
da força para impor os seus critérios. E isto 
é válido tanto em relação ao Terceiro Mundo (te­
mos exemplos recentes como a agressão à Lí­
bia, ou o apoio aberto aos "contras" da Nica­
rágua e Angola, sem falar nos modelos económicos 
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Concentração 
também na publicidade 

O A ~tlma maior agência de publicidade do 
mundo, a B DO /'ntr·mLrhOnat l • 13! 

D \{C l)a B h G DDB), e • ·~· 
Nr.t!all:am Ha ·on~·,11te. fundinim-sc a 27 
de brll d te ano e saltaram para o pnmeiro 
lugar do rwik mundial. A t~ o norte­
-americanas: a primeira de No,a Iorque, a se­
gunda de Chia o e a ten:eira de Detroit. 

A ru o das três empresas ttsullou numa 
superaginc1a com um total de c:onta de cinco 
mil milhões de dói res por uno. A BBDO, que 

fic:ini com 65~ dos ncções e com u direcçuo do 
norn emprt'S3 lrnz., nlém de uma futin dn'> 
contas dn C 1/er, as conlns do Gr.11e•ml li.lccmc, 
G I ttr N t1 ai l) 1/ler. , l e Brmlrc.rs e dn 
P -C , cuja campanha ganhou todos 01 

grande prémios 110 0110 1>uss.1do. 
Slío dn /Jl)B ao; conln.s d 1 /lJM, dn Nabisco, da 

e ,., e da s . além dn \ olksn'O l'n 
Dl)B dcten\ 24 da no, a empresa. 
A Ne dl a,11 Harp r, à qual cabem a fatia mi­

norltáru1 de 11 , contribui com as contas da 
fn mr , da A I , er-8 1, (cerH"Jaria), dn 
A, trak, a cmpr,esa de c:nml11h1)S de ferro cstntal 
do ti UA espeda11 ada em tntn porte de passa­
geiros, e da General Al,11.s. 

A criação da maior agência de publicidade 
do planeta, atrav~ da rm;ão, parec:e connnnar 
também a tendlnca à concentraç o do negó­

cios nesse sector. 
"O sen lços ofereddos pela.~ 

AS DEZ MAIORES AGtNCIAS DE 
PUBLICIDADE 00 MUNDO EM 1985, DE 

ACORDO CO\t SUAS RECEITAS 

agmcia publicitária adquiri­
ram enonn~ tatlls nos óltlmos 
anos, por.que a publlddadc Qs-

sumiu a r ponsahilidadc de 
crinr dlfcrenç.ns perccptheis em 

Agfocia 

1 . Yoong & Rubicao 
2 • Ogilvy Group 
3 - Deotsu Inc. 
4 - Ted Bates 

Worldwlde 
5 - J. WalterThompsoo 

Compaoy 
6 - Saatcbi & Saatchi 

Compton Woridwide 
7 - 8B00 Iotemational 
8 - McCaon Ericksoo 

Worldwide 
9 • D' Arcy Maslus 

Benton & Bowles 
Foot~ Cane & Beldlog 
Communkations 
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Receita Facturamento 
Em milhões de dólare5 

536.0 3.580 
481.1 3.320 
473.1 3.620 

466.0 3.110 

450.9 3.010 

440.9 3.030 
377.0 2.520 

345.2 2.300 

319.5 2.180 

284.S l.900 

produtos que, por causa d~ 
&\'anços lecno16glcos, frcqucn­
temenle nuo ns têm", afirmou 
Philip H. nougherh, do NcH 
York 7u 

Alguns analistas desta indú • 
trio de ser, lços acreditam t1ue o 
consolidnçiio do sector continua­
rá e, em poucos anos, ha\'erá 
apenas um punhado de :igêucins 
gigantes actunndo cm escala glo­
bal, e uma lnrinldodc de peque­
nas empresas, <1ue atenderão ao~ 
mercados local e rcglon.11. 

Fontr.- AdH!rlislng Age 



recessivos impostos pelo FM l) como aos pró­
prios aliados. 

Ao mesmo tempo em que se endivida (só o Japão 
possui cerca de 100 mil milhões de dólares em bónus 
do Tesouro dos EUA) o Estado norte-americano vai 
desfazendo a legislação restritiva à expansão dos 
monopólios, aumentando as despesas militares e re­
tirando cada dia mais beneffcios das camadas mais 
pobres da população dos Estados Unidos. Essa "no­
va ordem" faz com que só os mais fortes sobrevivam 
e fique bastante pouco da democracia liberaJ que 
caracterizou o país. Resta tão pouco que até mesmo 
os "pais do sistema" ficariam perturbados, como 
diz Kristol. 

O fim do liberalismo 

Dentro dos Estados Unidos não passam desper­
cebidos os resultados deste desfazamento entre uma 
retórica de defesa da democracia e uma prática que a 
contradiz, particularmente no que diz respeito aos 
direitos sociais. Além do facto de que, quando o ca­
pitalismo estava na fase da livre concorrência, 70% 
dos norte-americanos trabalhavam por conta pró­
pria, e nesta etapa monopólica só o fazem 7%, tem 
aumentado no pa!s a pobre1.a absoluta, o desemprego 
- particularmente entre a populaçflo jovem -, e o 
desamparo à velhice. Todos estes factores dão ac­
tualmente aos Estados Unidos certas caracteósticas 
de pa!s subdesenvolvido, como assinala um dos con­
sellteiros do Cittbank. Hoje já são os próprios políti­
cos norte-americanos que admitem sem rodeios 
que o futuro da democracia liberaJ está intimamente 
ligado e comprometido com o crescimento e expan­
são das empresas tra.nsnaciooais. 

Se estes são os reflexos internos do novo modelo, 
quais não serão as suas consequências no Terceiro 
Mundo? Estrangulado nas suas possibilidades de 
desenvolvimento autónomo pela sua dependt!ncia -
financeira, comercial e tecnológica - do Norte in­
dustrializado, o Terceiro Mundo constata que, num 
mundo dominado pelo capitalismo monopólico, cujo 
centro de decisão se concentra nas mãos de poucos 
banqueiros e magnatas das indt1strins e serviços de 
ponta, torna-se muito diílcil desenvoher regimes 
democráticos e exercer com dignidade a soberania 
nacional. 

Mas r.ambém há diferenças dentro do Terceiro 
Mundo. As consequências são mais dramáticas nos 
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A "guerrs das t)lrela.s'" pode acabar com o sonho da 
democracia liberal nos Estados Unidos 

países mais pobres. Assim como a competição capi­
talista favorece as empresas mais poderosas, nas re­
lações internacionais as nações com menor desenvol­
vimento e menor capacidade para investir em novas 
tecnologias vão perdendo competitividade no plano 
económico e, consequentemente, perdem também 
autonomia nas negociações políticas com os países 
industrializados. 

Esta situação toma-se mais crítica se levarmos 
em conta o problema da dívida externa, que provoca 
uma evasão permanente de capitais via pagamento de 
juros extorsivos, e a contínua queda do preço inter­
nacional das matérias-primas imposta pelos mesmos 
poderosos interesses que também controlam os ou­
tros sectores da economia mundial. 
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Unilever: 
o novo gigante mexicano 

O Terceiro MWtdo nlo e,;capou à nova onda O de concentraç&:!> de empre.~s. cujo epken· 
Iro ,;e Mcontrn nos EUA. Um l' emplo ilu.,tratho 
é :i op,eraç.io que po ~ibilitou o entrada oficial no 
Mexico d:i trnusnncional nnglo-holande._,;:i Umlt'-. 
ver. a maior ngro-industri:i do mLDtdo A comp.,­
nhia che~ou a um acordo JXlffl adquirir tod:i., a, 
acções di pró,pern sub!>idfüia mexicnns da tam­
bém podero~ Andersen Qayro11 Ccrp. ~ACC) 
do, EUA. 

O íc-cho d11 opcra\·iio tem lus:ur rm prinl"I· 
pios de,te ano. A 4fldtr.wn ClaJtoll e a trau ... 
nacional com maior pre_-.en\-1 no sector alimentí­
cio do México - onde chegou h:'i meio século e 
comprou 61 das acções de um conglomerado 
industrial • hoje com 26 fábrica! em todo o país. 
Deste total, I 4 s:Io empre."35 fabricantes <le ru­
çõe, balanceado paro nnimai e as restantes pro­
duzem farinha! de cereais e legumino<-a,;, azeite.-; 
margarinas e manteigll'> ,egetni, bombons e re­
buçado~ 

Entre :i.s 500 empre.'>3.\ que mais \endem no 
México, a ACC ó foi superada pela Nestlé. A 
Unilel'er, por sua vez, e a número 18 entre as 50 
que mcis ,·endem no mundo, de acordo com da­
dos da Forttme de 1984 Nessa mesma liç1a, a 
NestJé ocupou o 49!> lugar. 

A entrada da transnacional anglo-holandesa 
no mercado mexicano implicarã fortes mexidls 
num campo tradjciooalmente dominado pelos 
consórcios norte-americano'í. 

Da~ 130 empresas transnacionais que operam 
no sector agro-indu.strial mexicano, J 04 são de 
origem norte-americana e as restantes sáo !,Ub'>i­
diária., suíças, italianas, japonesas e francesas. 
Elas controlam 100% da produção de alimentos 
infantis, 95% da indú.stria avfcoJa, 93% dos lac­
tidnios e cafés solúveis, 76% dos derivados de 
milho, 70% das farinhas lácteas e leguminosas, 
60o/o dos alimentos transformados e 30°10 das 
conservas de frutas e hortaliças. 
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E o Terceiro Mundo, que fornece os recursos 1 
nnnce1ros e mntorin.is poro a reíormuJação do sisten 
cnpitnlisto, ocnba por perder desta forma t~a 
qualquer possibilidade de atingir o seu própno d. 
senvolvimento e concretizar as nspirações dns su 
grandes maionas. 

Frente il concentração aida vez maior do pod 
económico trnnsnaciono1, os países subdesenvolvid, 
chegam à conclusão de que não lhes resta outra a 
temntivo que niio seja a integração Sul-Sul e un 
acção conjugada do Terceiro Mundo nas grand: 
questões de política intcmncional. A expressão pol 
tica mais coerente e ampla dos pafscs emergen~. 
Movimento dos Países Não-Alinhados, já levantr 
há mais de uma década a reivindicação de lutar pc 
c.onstrução de uma Nova Ordem Económica Intc: 
nacional, acompanhada de uma reestruturação d 
sistema informativo mundiaJ que democratize 
acesso aos meios de comunicação. 

O que não é aceitável é que o Norte capital.is 
industrialfaado imponha uma negociação bilater. 
com cada um dos países do Terceiro Mundo, com 
se fosse possível uma negociação de iguaJ para igu. 
entr~ o Uganda, a Bolívia ou Bangladesh, para c111 

apenas aJguns exemplos, e os Estados Unidos ou 
Mercado Comum Europeu. Isto sem falar naqui 
que a administração Reagan tem demonstrado clt 
ramente, como nos casos recentes da Líbia e da Ni 
carágua, que está decidida a usar a força sempre qu: 
sob a sua óptica, considere que os seus interCSS( 
estão ameaçados. t 

1 A AP/Dow Jone.s é uma agência noticiosa íruto da uolf 
da AP com a Bolsa de Nova Iorque, dedicada às iofoc 
mações financelns. 

z A exploração colonial pura e simples nos velhos molde 
do sEculo XIX tornou-se lmpratk4vel para os pafses ht 
periaUstas a partir dos anos 60. Por outro lado, náo b 
mais nenhum "Oeste" bravio e indómito para cooqul! 
tar. O comércio intemadooal, nos anos 80, caJu para a, 
ve.is inferiores aos registados durante a crise de 1929. E 
expansão financeira propiciada peloo bancos transn1 
ciooals atrav~ da contratação de dMdas por parte d~ 
países do Tercelro Mundo entrou também e.m crise ªli' 
da desde 1982. Ao mesmo te.mpo, ind6strlas de automf 
vel, de elec1rodomés1ico\ r outra~ revelam uma gravr ei 

tagnação (ver gr4jicos sobrt' a queda nas vent.lM de auto,,,! 
vt'i.r). Ruão porque não t!m coodiç6es para atrair gnc 
des Investimentos que redinamizem o processo de ac, 
malação. 

3 Chama-se "dEflce flscal" à diferença entre o que o go 
verno gnsta e o que ele arrecada atravb dos Impostos. 



Os EUA investem na automatização 

D Na edição de 16 de Junho deste ano, are- J 
"ista 811sim•ss Wnk dedica a sua matéria de ~ 1.-:1$,_~ 

capa ao processo de autom11ti1ação, a qual está j 
a mudar o perfil industrial da sociedade norte- j 
-americana, e formulo uma pergunta, que está is 
por lrtls dos investimentos cm larga escala de.~- ci __________________ __. 

tlnados n esse fim: podertl a automatização sal- industrial onde as linhas de montagem estão a 
vnr a indústria dos Estados Unidos? poucos minutos de di~tância das fábricas que 

A leitura dos artigo!> referentes ao a~sunto fornecem as peças. 
mostra que os grandes conglomerados têm O processo de automatização está a chegar 
tratado, através da automatl,ação, de recupe- agora às pequenas e médias indústrio.s, atra,·és 
rur a sua anterior competith•idade. A partici- do incentivo que estas recebem das grandes 
paçiio do sector munufactureiro norte-amerl- empresas para as quais trabalham com fre­
cano nos Yenda~ mundiais tinha vindo a cair de quência. 
forma "alarmante". No terreno da electrónica, Com a automatização, que implica a inte­
por exemplo, apenas 10~ do mercado mundial grnção através de computadores das diferentes 
é actualmente abastecido por produtos dos Es- etapas de produção, as "novas" fábricas tra­
tados Unidos, c1 que significa um retroccs.,o de, balham, literalmente, vinte e quatro horas por 
pelo menos. um terço em relação à situação ,·e- dia. D~ta forma. é possível agora fazer com 
rificada em 1965. Na <·omerciufü.ação de auto- c1ue um p<>dido que chegou numa segunda-feira 
mó,·cis, 11 participaçno norte-nmericuna redu- de tarde esteja pronto para ser e,cpedido na 
:riu-se. nesse sector, a metade. manhã de terça-feira; ou que uma nova peça, 

De acordo com diversos peritos, o problema c1uc é de.--enhadn no visor do computador, seja 
l'st6 no imobilismo <1uc se ha, ia apossado do analisada automaticamente, desenhada elec­
sector munuracturciro, numa época em que a tronicamente e depois passe para um sistema 
renovação, com a inlrodu\·lio de novas tecnolo- de produção automatizado {e às ,·ezes também 
gias de ponta, se lran,form11va na chave para roboti7.ado) que a entrega acabada em poucas 
nunll•r n competith·idade. horas. 

O processo de mudança teve início no!. ~rnn- Com este tipo de tecnologia. "pertencem ao 
des conglomerndos. o~ primeiros :i sentirem passado as manchas de óleo no chão das íábri­
o impacte dn perda de espaços u nhel interna- case as mãos calejadas e sempre sujas dos ope­
cionul. Cerca de .JO a 40 companhias de grande r6rios". como escrc,·e o autor do artigo do Bu­
porte, principalmente os ~!~untes dus indú:,- si11ess " ( ek. 
trias aeroespacial, automohilfstica, de compu- Mas a automatização traz consigo outras ne­
tadon:s, equipamentos pesndos, etc., deram o cessidadcs. como complemento da decisão de 
primeiro passo colocando-se nu nmguarda integrar o processo e controlá-lo por computa­
desta ,erdadem, revolução tecnológica. dor. Produz-se uma mudança de fundo no per-

No., últimos de, anos, conglomerados como m de cada empresa, que às vezes leva anos para 
a Apple Computer, Roeing, General /)ynamics. a sua total adaptação às no,·as realidades. 
Hughes Aircmft e Ren10rd investiram cifras mi- "Nesse processo o problema mais sério a 
lionfirius na automatir.it\·iio dos seus processos enfrentar é a resistência do ser humano às mu­
de produção. A Gt·11c:ml Mmors Corp. investiu 40 danças' '. lamenta-se um jovem universitário, 
mil milhões de dólnrt>s num projt'Cto quase que espcciali1ado na automati1.ação e robotização 
de ficção cientmca. a B111ck City, um complexo de empresas. 
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O filão 
electrónico 
S egundo os europeus, a economia norre-nme­

ricann parece rer sido pcm.iih p:Jo demónio 
do gigantimlo. Durante o ano de 1985, tod~ 

os meses trouxeram uma novn onda de falêocins e 
fusões, incorporaç~ e outras ~o,~ , c11da uma 
mais espectncuJar do que a outra. Dezembro não fez 
por menos: registou a maior opcrnção jamais realiza­
da nos Estados Unidos por companhias não-petroU­
feras quando a General Elecrric (GE) comprou, por 
6.280 milhões de dólares, a também gigantesca RCA. 

A fusão dos octivos dessas duas companhias, que 
figuram entre os maiores produtores de artigos de 

A "Global Motors" 

D 1..ee lacocca, actualmenlc apontado pelas 
pesquisas de opinião como ra,orito para 

disputar as eleições presidenciais de 1988 nos 
EUA, reluta que, na Epoca em que era o lodo­
-poderoso presidente da Ford Motors Co., ficou 
obcttado por uma ideia que chamou de "Glo­
bal Motors". Conforme conta na sua "A ulo• 
biografia", publicada após a sua saída da Ford, 
trata\·a-se de "um plano de grnndc envergadu­
ra, não exactameote o tipo de projeclo que se 
põe em prática da noite para o dia''. O seu o­
nho era "formar um consórcio de empresas de 
automóveis na Europa, no Japão e nos Estados 
Unidos'' porque ''juntos criaríamos uma força 
considerá,el, que desaliaria a supremacia da 
General Motors". 

Iacocca tinha em mente juntar numa ffletima 
empresa a Volksimgen, a Mizsubish1 e a Cn:r­
ler, ''emhora o plano pudesse admitir também 
parceiros diferentes, como a Fiat, a Renault. 
a Nissan ou a H onda''. 

Ele conta que pediu ao seu amigo Billy Sa­
lomon, de Su/0111011 Brothers - conglomerado de 
im·estimenlos de Nova lor,1ue - para pesquisar 
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consumo dos Estados Urúdos e principais fomece­
do~ do Pentágono, possibilitou n formação de um 
poderoso conglomerado, cujas vendas anuais pode­
mo superar 40 mil milhões de dólares, ou seja, um 
montante equivalente no imenso superavit comercial 
de um país como o Japão. Com n fusão, o consórcio 
GE:RcA passa a ocupar n sétimo posição da lista da 
Fort1me 500 (apenas um pouco atrás da IBM e à 
frente do Ou Ponr) e certamente consolida a posição 
de lfder dos Estados Unidos no mercado internacio­
nal cm sectores como o dns tcJecomunicnçôes. 

A GE, que já produzia desde lwnpodas e máqui­
nas de lavar louça até motores a jacto, equipamentos 
médicos, componentes para mfsseis e reactores ató­
micos, ganha agora também uma empresa de televi­
são (a NBC), a terceira maior e a ma.is popular dos 
EUA. além de ter adquirido, entre outros, o filão de 

ouro dos direitos 
autorais sobre as 

as implicações 
de uma fusão de 
em presas desse 
tipo. "Durante 
esse processo'' 
aprendeu mui­
to, confessa, 
sobre os balan­
cetes das em­
presas, adver­
tindo que há 
"uma diferença 

enonne entre aquilo que wna empresa parece ser 
no papel eo modo como ela realmente opera''. 

"De acordo com Salomon Brolhers, o maior 
obstáculo ~ Global Motors eram as leis nor­
le-amcricana, anti-trusl". E lamcn1a: "Como 
cinco anos ruem diferença! Actualmentc 
(1984), a Casa Branc.a começa a admitir um 
empreendimento corporatho entre a Ge11eral 
Motors e a To\'ota, as duas maiore.-; empresns de 
autom6vcis do mundo. Em 1978, até mesmo 
uma fusão entre a Cry.sler (da qÚal actualml'nte 
ele é presidente, depois de tê-la salvo da falên­
cia) e a Americ,111 Motors leria sido impossívl·I". 
E conclui: "por aí se ,·ê como o mundo muda". 



reproduções das mósicas 
de Bivis Presley (o maior 
êxito de vendas no mer­
cado discográfico mun­
dial). 

Outros serviços 

O cluiirman da GE, 
John Welch, de 50 anos, 
há 25 anos na companhia 
fundada por Thomas 
&lison em 1878 - que 
tomou o nome GE de­
pois de se ter fundido 
com outras companhias 
em 1982 - declarou após 
a aquisição da RCA que 
"teremos capacidade 
tecnológica, recursos 
financeiros e liberda­
de de acção g lobal 
que nos possibilitem 
competir com ~xito 
onde e contra quem quer que seja, e em qualquer 
mercado onde estejamos" O director da GE, um 
homem informal que, segundo diz.cm, gosta de visi­
tar, inesperadamente, os seus funcionários, vru agora 
administrar 330 mil empregados no mundo inteuo. 

No passado, a GE foi multado em 800 mil dólares 
por ter fraudado a força aérea dos Estados Unidos, 
por causa da sua part1c1pação na "renovação" dos 
mísseis Minuteman, um episódio que o chairman 
Welch prefere esquecer, insistindo em afirmar que 
funcionários do baixo escalão e não altos executivos 
foram responsáveis pelo crime. 

Do outro lado do Alldntico, a~ grandes empresas 
procuram igualmente fortalecer as suas posições no 
mercado para não perderem competitividade. Assim, 
além da mcgafusão da Daim/er-Benz com a AEG­
·Telejunke11 alemã (esta õltima em situação de falên­
cia desde 1982) e centenas de outra; na AJemanha Fe­
deral, Japão e França, o "matrimónio" das mais im­
portante.~ empresas de telecomunicações da r tália - a 
Te/erra da Fiat e 11.altel (estatal) - realizado também 
em Dezembro, pretende dar a esse pafs o instru­
mento ideal que lhe permita ter um papel decisivo no 
cenário mundial de tecnologia de comunicações. 

A /ta/te/ pertence ao grupo Stet (que, por sua vez, 
faz parte do holding estatal Instituto de Reconstru-
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'O' A,t)a,: 

ção lodusttial, m) que conduziu as negociações que 
culminaram numa aliança com a Fiat, anunciada em 
pnncfp10s de Novembro. 

Ainda que não se tenha detalhes preciosos desta 
fusão, não é a primeira vez que os dois grupos italia­
nos decidem colaborar entre si para levar avante 
projectos comuns no sector clcctrónico, cujos pri­
meiros antecedentes remontam à década de 60. Da 
presente aliança surgirá uma sociedade mista, na qual 
a Fiar e a Stet participarão, cada uma, com 48% das 
acções, esperando-se a incorporação de um terceiro 
sócio, provavelmente um banco. 

Para se ter uma ideia do volume de negócios de 
algumas das empresas mundiais de telecomunicações, 
basta citar alguns dados da Nationa/ Te/ecormmica­
tions lnfom,ation Admi11istration dos EUA, segundo 
os quais o conjunto da indústria mundial de informa­
ção gerou, cm 1984, vendas no valor de 450 mil mi­
lhões de dólares. Em 1990, segundo a mesma fonte, 
espera-se que esta cifra chegue aos 830 mil milhões 
(ou seja, o total da actual dívida externa do Terceiro 
Mundo). 

Dos 450 mil milhões obtidos pelo sector no ano 
passado, 325 mil milhões foram investidos em servi-
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ços e aparelhos paro telecomunicações, enquanto 
o resto foi absorvido pelo sector de computnçfio Em 
1990, os investimentos em comunicações lllc~arão 
em todo o mundo níveis P"himos aos 540 mil mi­
lhões de dólares 

E-.tes dado-. C:\phcam uma grande p:trtc d:is fu-

Galbralth 
critica o polftica de Reagan 

Galbraith: apontando II controdlçáo entre o dhc:urso de 
Rca11an e ~alldadc rron6mkn dos F.UA 

D O renascimento da economia de men:ndo 
propo to pelo go,emo de Reagan comtitui, 

de acordo com o economista John Galbrailh, 
um dos principais elemento~ do "cultura do 
absurdo" que domina o actual dehatc nos f~s­
tados Unido . 

John Kcnneth Galbralth, que scn lu os go­
vernos dos presidentes Franklin D, Roose,elt e 
John F. Kennedy. afirma que a rel6rira de 
Reagan tenta encobrir uma situação quase 
oposta à que ele prega. 

''Nunt'll na história o nfastamento das leis 
do mercado foi tiio maciço e tumultuoso como 
hoje" - disse, acrescentando que notícias sobre 
a concentração do capital das corporações, que 
abrem caminho para o domínio cada ,e., maior 
do mercado por monopólios e oligopólios, en­
chem as páginas económicas dos jornais e c1ue 
há meses não se oU\e falar da~ leis antitrusls 
que no passado eram tidas como a melhor de­
fesa de um m1:rado competitivo. 
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s~ ocorridas no sector, pois para c:c competir no 
mcrc.tdo mtcm:1c1onnl ~ preciso estar adequado às 
novas tecnologias e isso. por ratões lmancc1ras e 
1ecnol6g1cas, quase nunca se consegue 1soladamcn-
te. • 

M.S. 

A contnidlção dcmonstrndu pelo ~onomistu 
norte-americano entre o discurso e a realidndc 
f 1:rnlicnmrntc ilustn,dn ,~111 lrnjcctóri11 de 
altos funcionários, como lla, ld Stockmnn, cx­
•dir«tor do Orçamento do governo Reagan. 

Stockman, um autonomt':ldo profeta do li­
tx-rnlismu t-conómko, deixou o governo de 
Rcagnn, egundo Kcnncth Galhruith, pura cui­
dar da área de fusões e aquisições de um grande 
banco de imestimentos de Nova lorquc. 

J<. estn acthidudc que, estimulando o nll\o 
neg6cm de ,cnda de informaçõe,; prhilegiadas, 
tem obsonido alguns dos melhores talentos de 
\\all trect. 

Na e,entuulidade de que o mercado .se rc,cle 
excl.'5.sh·amente dispendioso para º" 110,os mo• 
nopóllos c ollgop61ios que surgem, o go,e.n10 de 
Ronald Rcagan está sempre pronto II socorrê­
-lo - alirrnu ainda Gatbraith. 

''Hanros e caixas de pou1rnnça tt\m sido res­
gatudos numa escalo que nfio era vista desde u 
Grande Depressiio" - referiu-se, adiantando 
qm•, e umu l'Orporaçiío industrial ou rinancci­
ra é ulicicntemente grande, como eram os 
bancos Penn Central e Continental llllnois, ou 
a l~ockhecd e a Cr.>sler. dcs podem contnr t·nm 
o apoio oficial. 

Kcnncth Galhrnith acr~ccntou que, quando 
o problema emohc países e nao cmprcs:1~, 
existe o rc.-sgate lndirecto do Fundo Monetário 
Internacional. 

O economista norte-americano, que 1>rofc­
ria uma conferência de imprensn no National 
Pres.s Club, em Washington, da qual cxtrafmo 
parte das críticas que íeT. à política de Ronald 
l(e;1gan, declarou ,1ue, na próxima vc1. cm que 
se sentnrem para ~cre,er obre o regresso à 
economia de mercado, os jornalistas "de\crlio 
~nrrir com malícia à medido que as palavrus 
emergirem da máquina: isso indicará que ,·OttS 
não foram vftlmas do absurdo dl'Sla supos1-
çiio". 



Um devedor 
privilegiado 

O 
alto endividamento interno e externo dos 
EUA, a crescente dependência da sua eco­
nomia em relação aos gastos militares e ou­

tros indicadores preocupantes têm levado muita 
gente a temer a repetição de um crash bancário, 
desta vez pior que em 1929. 

O próprio presidente do Banco Central dos EUA 
(FED), Paul Volcker, assim como vários congressis­
tas, têm advertido sobre os riscos da política econó­
mica que o governo Reagan adopta desde 1981. Se­
gundo Dominik Baroucb (Le Monde, 15.05.85), al­
guns pessimistas já sublinham que "a dívida externa 
norte-americana U'aduz o enfraquecimento da pri­
meira potência económica do mundo e comparam 
mesmo a situação dos Estados Unidos com a do 
Brasil ou do México". 

Mario Burkón, doutor em economia pela Univer­
sidade de Paris e professor da Universidade de Bue­
nos Aires, diz não acreditar na possibilidade de ca­
tástrofes no sistema financeiro internacional. "Há 
toda uma rede de segurança institucional, gerada 
pela FED - explica - que se concretiza juntamente 
com a liberalização da legislação e a abertura de no­
vos mercados financeiros, que fazem com que tais 
riscos fiquem neutralizados pelo menos a médio pra­
zo". 

O que Burkón sublinha é a possibilidade de au­
mentar o número de quebras empresariais, que, por 
sua vez, possibilitaria uma maior concenrraçáo: o 
movimento de falências e fusões acliva muito a 
pressão sobre as reservas bancárias, porque aumenta 
a procura de dinheiro para o financiamento dessas 
operações. Desta forma, agudiza-se também a com­
petição entre todos os sectores industriais e finan­
ceiros. 

A segurança polftica e o valor da moeda 

é sabido que, além da atracção representada pelos 
altos juros e outras condições do mercado finanoeiro 
norte-americano, "capitais do mundo inteiro são 
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aplicados nos EUA devido à segurança política que 
este país oferece aos investidores", lembra Burkón. 

A instabilidade política em distintas zonas do 
mundo (os acontecimentos da Polónia, o conflito 
Irão-Iraque, a guerra das Malvinas) fez com que os 
EUA aparecessem como um espaço geográfico se­
guro para os investimentos estrangeiros. Em 1981, 
pela primeira vez depois de 30 anos, os investimen­
tos externos dírectos do resto do mundo nesse país 
superaram os investimentos directos norte-america­
nos no exterior. Porém, na medida em que os Estados 
Unidos aparecem, a partir de 85, como um país de-

A divida dos Estados Unidos pode ocasionar um crash 
da bolsa pior do que o de 1929. 

vedor líquido e encontra maiores dificuldades para 
solucionar, pela via diplomática, situações explosivas 
em áreas internacionais estratégicas, muitos investi­
dores estrangeiros começam a perguntar quando de­
verão iniciar o movimento de retirada dos seus capi­
tais da área do dólar. 

"O valor do dólar e dos juros está muito ligado à 
estabilidade política dos EUA e ao seu comporta-
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mento em relação aos conflitos internacionais", leM­
bra Mario Burkõo ... No entanto o investidor médio 
norte-americano tem outra visão desses problemas e 
confütos. Para estes, a estabilidade significa que 
Reagan lhes demonstre que os Estados Unidos po­
dem atacar a Ltbia ou invadir Granada". 

Segundo o prof~or não se deve perder de vista, 
porém, que "os grandes investidores, isto é, os gran­
des oonoos transnacionais. são oo que organizam n ra­
cionalidade do sistema. Por isso mesmo, impedem 
que Reagan foça outra.o; coisns mai5 graves como in­
vadjr a Llbm ou intenir directamente na Nicará­
gua". 

"Quando os EU\ lançam a tentativa de interven­
ção militar no Mediterrâneo, sobe o ouro e o dólar 
entra numa situação instável. Logo diminuí o nfvel 

O colapso do Horn-, Sanngs 
Ban.t. do estado de Nova Iorque, 
fez aument:tr para 120 o o6mero 
de raJlocias de bancos a55e(tUMldOS 
pelo Fr<krrzl Deposu lnsurontt Corp 
(FDICJ em 1985, um recorde desde 
a Gnndc DcpffSSio. Fonte: Finan· 
cialTimrs, 29 de Jantlro de 1986. 

-·-= 

da pressão, o dólar volta a valorizar-se e, como as 
taxas de investimentos a longo prazo têm uma ten­
dência para a alta, volta a confiança no mercado", 
acrescenta. 

A corrida pela eficiêocia 

Os investidores poderão, no entanto, questionar o 
dólar como moeda de reserva internacional, como 
aconteceu quando a França e a Alemanha Ocidental 
começaram a discutir a possibilidade de que o ECU 
(padrão de moedas europeias) fosse a comrapanida do 
dólar. Os Estados Unidos pressionaram fortemente, 
assim como os grandes bancos comerciais, e, actual­
rnente, a França já desistiu de criar um mecanismo 
desse tipo. A Alemanha, no entanto, continua a 
acreditar na possibilidade de fortalecer o marco em 
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virtude do crescimento das suas exportações. 
Segundo Burkún, o problema do desfasamenta 

tias toxru; de produtividade potlerá também afectar o, 
vnlor do dólar. Ele assinala, contudo, que o processo 
de íusõcs e concentrn,ão está a processar-se pnra 
tentar ganhar eficiência em áreas como a robotiUlção 
e n nutomatiinçfio, nas quais os EUA estavam muito 
atrasados cm relação ao Japão (sobretudo pelo ntí­
mero de robots incorporados na produção). 

A tentativa dos Estados Unidos de recuperar po­
sições económicas perdidas intensificou-se a partir 
de 1984, quando "passaram n imprimir uma grande 
racionalidade ao seu aparelho produtivo, o que não 
foi difl'cil de\.ido no alto índice de desemprego". De 
acordo com Burkún, as fusões e a consequente con­
centração conduzem, porém, a modificações nos in-

G•IIOr 

vestimentos a longo prazo e acentuam o incremento 
da produtividade. Isto porque, ao ter uma moeda (o 

dólar) que não é competitiva a nfvel internacional, as 
empresas norte-americanas devem necessariamente 
procurar aumentar a sua produtividade para poder 
competir e impulsionar, por esse lado, as grandes 
produções". 

A importlinda do Pacifico 

Segundo Mario Burkún, outros factos que estra­
tegicamente dão mujta força às corporações da 
Costa Oeste dos EUA são a abertura da área do Pa­
cífico aos investimentos norte-americanos, a realiza­
ção de negócios comuns com o Japão e a expectativa 
de que o mercado chinês se abra ao consumo de bens 
de capital norte-americanos. 



Hegemonia financeirn 

"Ao mesmo tempo - acresoontn - Washington está 
recompondo aceleradamente a sua hegemonia no 
sistema, sobretudo através da actuaçõo do seu mer­
cado financeiro, que dá as cartas e impõe as práticas 
para uma verdadeira reviravolta na economia inter­
nacional a favor dos Estados Unidos. 

"Somente uma crise muito profunda poderá 
questionar a hegemonia actua1. Daí a necessidade dos 
grandes r,rupos bancários de apertar mas também 
afrouxar, nos momentos de refinanciamento das dí­
vidas externas do Terceiro Mundo", diz. 

O Plano Baker, por exemplo, seria "um balão de 
ensaio" para aferir a reacção internacional. A novi­
dade que o Plano oferece, assinala Burkõn, "é o no­
vo discurso do Banco Mundial, de ajuste estrutural 
Gá não se fala mais de ajustes estabilizadores). O 
objectivo dos bancos é gerar um novo sistema de 
complementariedade industrial e financeira sob a he­
gemonia dos EUA, onde a liquidez surja da sucção 
dos dólares do mercado internacional e cuja coloca­
ção seja feita através desses mesmos bancos". 

"Os grandes bancos norte-americanos - porque 
são eles que estão a determinar a estratêgia e a 
orientação da actual reconversão do sistema - pro­
curam submeter o Terceiro Mundo à produção de 
certos bens totalmente ligados às necessidades dos 
mercados ricos e eliminar, assim, toda a possibilidade 
de crescimento autónomo desses pafscs dentro de al­
gum ramo produtivo, ou inclusive dentro de algum 
perfil industrial particular. 

"Desta forma -oontinua- tudo o que está ligado à 
microelectrónica, à automatização (onde entram os 
componentes da informática como também ligas metá­
licas, cenos desenvolvimentos da siderurgia). à indus-
1ria nuclear (que, apesar de não ser uma salda encrgl'li­
ca, é muno sensivcl do ponto de vista militar), comuni­
cações e serviços, constitui um universo proibido 
para os nossos países, na perspectiva do centro he­
gemónico. 

"O canaJ por onde passa todo esse processo de 
reestruturação é a nossa dfvida externa, porque o 
objectivo dos bancos não é apenas o de obter lucros 
desse endividamento, mas também o de controlar 
a saída de capitais provocada por essa mesma dívi­
da." 

Neste contexto, o caso particular de alguns gran­
des países do Terceiro Mundo, como o Brasil, a Ín­
dia e 1ambém a O,ina, que estão em busca de espaços 
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Os Estados Unidos pretendem usar o mercado finan­
ceiro para aJterar o perffi industrial de aJguns pafses 
do Terceiro Mundo como o Brasil, Índia e China 

para um crescimento autónomo dos seus capitais in­
ternos, via integração comercial Sul-Sul, é visto com 
grande preocupação pelos Estados Unidos. 

"A pujante competitividade internacional brasi­
leira em vários tipos de manufactura (devido ao bai­
x.íssimo valor da sua mão-de-obra. cerca de sete ve­
zes mais baixa que o salário por hora/homem nos 
EUA) preocupa muito Washington, na medida em 
que o Brasil procura agora com determinação a sua 
modernização tecnológica e uma inserção mais di­
nâmica no comércio internacional. 

"Por outro lado, o grande endividamento empre­
sarial norte-americano (só a divida dos lavradores do 
Médio Oeste, por exemplo, supera a dívida externa 
brasileira e argentina juntas) faz com que muitos 
analistas comparem a vuJnerabiliclade financeira dos 
Estados Unidos à dos nossos pafses", lembra o pro­
fessor. No entanto, segundo ele, a comparação não é 
pertinente: a dívida empresarial norte-americana é 
contraída em dólares, que é a moeda nacional deles e 
depende, portanto, da emissão e formas de financia­
mento controladas pelas autoridades monetárias e 
politicas de Washington. Como disse Le Monde, lem­
bra Burk'Ún, "os EUA são devedores privilegiados" 
porque, em definitivo, emitem a moeda dominante 
no sistema internacional. • 

M.S. 
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África / África do Sul 

O avanço dos sindicatos 
O avanço da unidade nos sindicatos negros gera tentativas divisionistas 
dentro e fora do país 

Depois ~e ~uase quatro ~os de 
negocwçoes, o movunenlo 

sindical negro da África do SuJ 
conseguiu dar um passo decisivo 
no sentido de unir as suas forças 
com o aparecimento da COSA TU 
no final do ano passado. Mas a 
possibilidade de aproximadamente 
cinco milhões de trabalhadores 
passarem a agir coordenadamenle 
para eliminar as barreiras raciais 
impostas pela minoria branca ori­
ginou simultaneamente um mo­
vimento divisionista, que tem co­
mo protagonista principal o con­
troverso dirigente zuJu Gatsha 
Buthelezi, l!der do movimento 
político lnkhata e responsável 
pela criação, t-m AbriJ, da União 
dos TrabaJhadores Sul--africanos 
(UWUSA), apoiada pela AFL­
-CIO, a centraJ sindical norte· 
-americana, que por sua vez tem 
laços com a CIA. 

A criação da UWUSA tomou 
extremamente complexo o jogo de 
interesses polfticos dentro dos 
sindicatos negros sul-africanos. A 
importância da organilação dos 
lrabalhadores africanos cresceu 
devido à crise do apartheid e 
passou a concentrar as atenções 
não só das principais organizações 
anti-racistas do país, como tam· 
bém das empresas transnacionais 
instaladas na África do Sul, e de 
governos estrangeiros, como os 
Estados Unidos. Hoje, as organi­
zações empresariais privadas com 
interesses na África do Sul estão 
convencidas de que quem contro­
lar os sindicatos negros terá nas 
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mãos um instrumento fundamen­
tal para determinar o futuro perfil 
económico do pafs, num período 
pós-apartlteid. 

A COSAT U tem hoje 650 mil 
filiados e é considerada a maior 
organização sindical do pafs, reu­
nindo as organizações mais re­
presentativas das principais cate· 
gorias. Existem ainda duas outras 
centrais sindicais que também têm 
uma clara posição contrária ao 
apanheid, mas que não aceitam o 
programa multirraciaJ da COSA­
TU. Trata-se da CUSA e da 
AZACTU, ambas controladas por 
dirigentes ligados ao movimento 
Consciência Negra, que defende a 
organização de sindicatos exclusi­
vamente negros. As duas centrais 
não reúnem mais de 250 miJ sindi· 
calizados. 

As divergências que separam a 

COSATU da AZACTU e da 
CUSA são de ordem estratégica. 
A primeira acredita que a forma 
correcta de procurar a unidade 
dos trabalhadores na luta contra o 
apartlreid é não fazer distinção de 
raças na procura de uma frente 
ampla anti-racista. Já as outras 
duas organizações, embora ne· 
gando quaJquer tipo de racismo 
antfüranco, defendem a tese de 
que os negros são a principal for­
ça revolucionária do país e que, 
portanto, são eles que devem ter o 
papel hegemónico. 

De maneira bastante genérica, 
a COSA TU acredita que brancos 
e negros devem ter direitos iguais 
numa África do Sul não-racista. 
enquanto os sindicatos ligados à 
Consciência Negra e à sua organi­
zação polftica, a AZAPO, acham 
que os brancos devem ser encara-

O movimento sindicalnegro'l-undando passos decisivos em direcção à unidade 
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Os sindicatos uocm•St' contra~ autoridades e os empresários rnclstas 

dos como colonizadores e, por­
tanto, como estrangeiros. 

Mas, a~ das diferentes 
perspect1vas estratégicas, as três 
organizações sindicais t&n acrua­
do várias vezes em conjunto, 
quando surgem confrontos di­
rectos com as autoridades ou em­
presários racistas da África do 
Sul. 

O braço da CIA 

O aparecimento da União Sin­
dical Sul-africana (UWUSA -
United Workers Union of South 
Africa), que diz ter 70 mil adep­
tos, na sua maioria da etnia zulu, 
funcionou como um elemento de 
divisão nos esforços para unificar 
o movimento sindical anti-apa-r­
th.eid. A organização ligada à ln­
khata teve, desde o período ante­
rior ao seu lançamento p6blico, 
contactos estreitos com a AFL­
·CIO, dos Estados Unidos. Simon 
Conco, o seu secretário geral, e 
Peter Davidson, o tesoureiro, es­
tiveram em Washington para vá-
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rias reuniões com Nana Nahomo, 
coordenador do Centro Traba­
lhista Afro-Americano (AALC), 
enndnde ligada à AFL-CIO. Os 
dois dirigentes da UWUSA de­
clararam ao jornal sul-africano 
Financial Maü que foram buscar 
apoio económico nos Estados 
Unidos e mantiveram. inclusive, 
reuniões tanto com Patrick 
O'Farrell, director-executivo da 
AFL-CIO, como com [rwing 
Brown, director dos assuntos in­
ternacionais da controversa cen­
tral sindical norte-americana. 

A AALC é financiada pelo 
governo dos Estados Unidos atra­
vés da Agência Internacional de 
Desenvolvimento (AIO). Em 
1983, a agência forneceu recursos 
na ordem dos 85 mil dólares ao 
Centro Trabalhista Afro-Ameri­
cano para formação de líderes 
sindicais sul-africanos. Em 1985, 
os financiamentos aumentaram 
para 900 mil dólares e devem 
atingir 7 ,9 milhões de dólares em 
1988. Além da dependência fi. 
nanceira em relação à Casa Bran-

ca, a AALC tem ligações níio 
muito claros com n Agllncia Cen­
tral de lnl'ormnçõ~s (ClA). lrwing 
Brown, que dirigiu n AALC cm 
1964, quando a entidade foi crin­
du, é apontado como agente da 
ClA por Jonnthnn Kwitny, re­
pórter do Wa/1 Strettt Jo11rnal e 
nutor cto livro En,lless Enemies: 
The Muking o/ ar, Unfrientlly 
Worltl. Outros três ex-agentes da 
CIA. entre eles John StockweU, 
apresentaram documentos com­
provando o envolvimento de 
Brown com mercenários em An­
gola, em meados da década de 70. 
Nahomo, por sua vez, foi acusado 
por Gordon Winter, um ex-agente 
secreto sul-africano, de ser um 
dos principais agentes da CIA 
para a África Austral. 

Foram estes antecedentes dos 
principais personagens envolvidos 
nas relações da AFL-CIO com a 
África do Sul que levaram a CO· 
SA TU a recuar qualquer upo de 
ajuda financeira da AALC, em­
bora no passado alguns sindicatos 
ligados à maior central sindical 
sul-africana tenham recebido 
quase 60 mil dólares da entidade 
norte-americana. O sindicato dos 
trabalhadores negros de Natal, nn 
África do Sul, ligado à Inkhata, 
recebeu só no ano pnssado 85 mil 
dólares da AALC. 

No momento, o principal ob· 
jectivo da AFL-CTO é intensificar 
os laços com a UWUSA, que é 
contra a imposição de sanções ao 
regime do apartlteid e a favor da 
livre empresa na África do Sul. 
Face a estas posições, a organiza· 
ção sindical da Inkhata entrou em 
choque com a COSATU, cuJas 
posições polfticas são muito pró· 
ximas do Congresso Nacional 
Africano (ANC) e da Frente De· 
mocrática Unida (UDF). O ANC 
é o mais importante e antigo 
movimento político contra 
o apanheid e, desde a década de 
70, tem um braço armado. Já a 



UDF surgiu há pouco mais de 
dois anos, constituindo-se numa 
organi111ção de massas com quase 
dois milhões de membros. orancos 
e negros, de todos os credos reli­
giosos e de várias tendências polí­
ticas. O AC apoia a UDP. 

O terror 

Gatsha Buthele2.i, que nunca 
fez segredo dos seus contactos 
com o regime do apartheid, lan­
çou uma campanha violenta con­
tra a UOF, chegando até a recor­
rer ao terror e a execuções contra 
os seus dirigentes. A mesma lácti­
ca poderá vir a ser adoptada no 
terreno sindical à medida que se 
aprofundarem as divergências 
entre a COSA TU e a UWUSA. 
Além do confronto directo, a ln­
khata tem tentado explorar as di­
vergências entre os sindicatos li­
gados à COSA TU. 

A confederação, criada em 
Novembro, feve como origem um 
entendimento entre as duas cen­
trais sindicais: a Federação Sul­
-africana (FOSATU) e o Con­
gresso dos Sindicatos da África 
do Sul (SACTU). A primeira é 
independente e a segunda, ligada 
ao ANC. A FOSATU sempre 
defendeu uma estruturação verti­
cal, baseada na palavra de ordem 
"uma indústria, um sindicato", 
enquanto a SACTU propunha um 

1 critério amplo e gemi. Depois do 
1 aparecimento da COSATU, ficou 

decidido que vários sindicatos da 
mesma categoria se fundiriam, o 
que deflagrou um processo deli­
cado de negociações. 

As fusões acontecem gradual­
mente, apesar dos esforços da ln-

• khata em dificultar o processo, 
usando os mais variados recursos. 
Os dirigentes da COSA TU têm 
sido extremamente cautelosos 
para que a unidade procurada há 
tanto tempo não seja prejudicada. 
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As divergências do passado estão 
a desaparecer rapidamente, face 
ao agravamento da crise sul-afri­
cana e à intransigência do gover­
no racista. No 1 ~ de Maio deste 
ano, a COSATU deu uma de­
monstração de força ao convocar 
uma paralisação, que depois foi 
repetida no aniversário do levan-

khata. 
O principal argumento usado 

pelos adeptos de Buthelezi é que a 
maior central sindical sul-africana 
deixou de lado as lutas económi­
cas para actuar apenas no terreno 
político. Mas este argumento tem 
sido neutralizado pelo próprio 
desenrolar da crise. 

Qualquer reivindicação laboral adquire naturalmen~ caricter político 

lamento de Soweto, no dia 16 de 
Junho. 

O crescimento da influência da 
COSATU fez com que a Jnkhata 
concentrasse a sua acção divisio­
nista na província de Natal. Atra­
vés de intimidação, os membros 
da UWUSA têm tentado provocar 
o rompimento de vários sindicatos 
com a COSA TU. Muitos deles 
pertenciam à agora dissolvida 
FOSA TU, que manteve durante 
alguns anos uma coexistência ra­
zoavelmente pacífica com a ln-

As acções do governo de­
monstram que qualquer contesta­
ção laboral toma-se imediata­
mente política face à repressão e 
às leis discriminatórias do regime 
racista. O objectivo estratégico da 
Inkhata é usar todos os meios 
possíveis para manter o controlo 
sobre os sindicatos em Natal, pro­
vocando uma divisão entre os tra­
balhadores negros e com isso fa­
vorecer aqueles que não admitem 
a ascensão do ANC ao poder. • 

Carlos Castilho 
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Guiné-Bissau 

Tempos de incerteza 
Crise política e económica sobrepõem-se perspectivando 
novas dificuldades 

A denáncia do golpe de Bcndo ~ 
atribufdo no coronel P-.:rnlo .2 

Correia, segunda figura potrucn ! 
do país (,er cadernos n!! 84, De-~ 
zembro de 1985) e a vaga de pn­
sõcs que se lhe segwu não resol­
veram as contradições e:<istentes 
nn área do poder, nem trouiteram 
a acrumia necessána paro enfren­
tar os desafios do atraso económi­
co e do subdesenvolvimento. 

A Segurança do Estndo tor­
nou-se, na fase de averiguações 
do iolpe, numa estrutura omni­
potente, prendendo ou libenando 
suspeitos de envolvimento na ale­
gada conjura mas sem que 
fosse fonnalizada contra os mes­
mos qu3kp:r acusação, m:uuendo­
-se o aparelho jJdir::iáro à margem 
:ias averiguações. Isso levou a que 
a tensão e a des­
confiança se ins­
talassem ao mais 
alto nfvel das For­
ças Armadas, do 
Partido e do go­
verno. 

Nas FARP, 
apesar de pouco se 
conhecer das re­
percussões da si­
tuação, é de pre­
ver que a detenção 
de um grande nó­
mero de oficiais, 
entre eles muitos 
do que compu­
nham o Estado­
-Maior, renha pro­
vocado inquieta-

Coronel Paulo Correia 
Na sequência da crise, o 

PAIGC, o partido dirigente do 
país, parece ter perdido o seu pa­
pel de condutor do processo. A 
maioria dos observadores coincide 
em afirmar que as sucessivas 
rupturas tiram o peso polftico do 

ção. Presidente "Nino" Vieira: enfrenlJlndo as crises 
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partido no nno dn rcnli:w<;úo de 
um novo Congrc~so. 

Em 1ermo. externos, n unagem 
do país e do PAIGC tamb6m se 
viu afoctJdu pelns notícias de al­
gumns mortes de detidos, cujas 
causns ns autoridades atribufram a 
do1:nçu. O culminar desia situa 
~·ão dcu,,c com o fuzilamento de 
6 do, implicados no alegado golre 
de fatado, entre eles o coronel 
Paulo Correia. 

Estes acontecimentos poderão 
levar o país e o PA IGC a perde­
rem o capital de confiança de que 
gozavam junto dos países e orga­
nizações que têm feito importan­
tes doações ou financiado o pro­
grama de estabi.liz.ação económica 
da Guiné-Bissau. 

As exigencias do FMI 

No campo económico e social 
as pcrspectivas não são mais ani­
madoras, estando as crises - eco­
nómica e política - indissociavel­
mente ligadas entre si. 

"O desequilfbrio macroeconó­
mico é profundo e a crise econ6· 
m1ca é severa", afirma-se num 
relatório de uma missão do Banco 
Mundial, que visitou recente· 
mente a Guiné-Bissau. 

Dois anos passados sobre o 
primeiro acordo celebrado com o 
Fundo Monetário lntemaciona: 
(FMI), a Guiné-Bissau vê-se na 
contingência de ter que negociar 
um acordo suplementar com 
aquela instituição para poder fa. 
1.er face aos seus compromissm 
financeiros. Do que se depreenck 
dos relatórios, tudo leva a cre1 
que as exigências ditadas po1 
aquela instituição financeira in­
ternacional irão subir de tom. 

Dificilmente as autoridade.• 
guineenses podrll.o negar-se a to· 
mar medidas que há muito vêm 
sendo exigidas pelo FMI e que 



acarretarão graves custos soci­
ais. En1.re essas exigências, conta­
-se a redução do aparelho estatal 
cujo orçamento tem registado 
enormes défices (só a partir de 1984 
as receitas orçamentais foram 
suficientes para cobrir os encar­
gos com salários). 

Em relação à dívida externa, 
um relatório do FMI afirma que, 
"em 1985 o montante do serviço 
da dívida foi de 9, 1 milhões de 
dólares", o que representou cerca 
de 80% das receitas de exporta­
ção. Apesar de ter conseguido um 
reescalonamento e um «perdão" 
parcial da dívida, calcula-se que 
durante o ano de 1985 os atrasos 
nos pagamentos ao exterior te­
nham aumentado cerda de 7 mi­
lhões de dólares. No final desse 
exercício o atraso chegou a 25 mi­
lhões de dólares: mais do dobro dru. 
suas receitas de 
exportação num 
ano. 

Mesmo antes 
que "negociações 
sérias sobre um 
programa de apoio 
do Fundo possam 
ter lugar", a mis­
são do FMI pre­
coniza um certo 
número de "medi­
das correctivas" 
que devem desde 
já ser adaptadas. 
O receituário é o 
habirual congela­
mento salariaJ na 
função póblica; suspensão de no­
vas admissões, redução substan­
cial no investimento póblico; au­
mento dos preços agrícolas e re­
dução no actual sistema de con­
trolo dos preços; desvalorização 
da moeda (o peso) e contínuo 
apoio à iniciativa privada a nível 
da produção agrícola e da comer­
cialização em geral. 

O plano de estabilização exe­
cutado a partir de 1984 fracassou. 
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tendo-se assistido ao agravamento 
da situação económica e financei­
ra. Esse fracas~o deve-se funda­
mentalmente a condicionalismos 
internos e externos. Entre eles, há 
que destacar a pesada máquina do 
Esiado, o de~rcspeito pelo orça­
mento fixado e o consequente 
agravamento do défice público, 
os efeitos da crise económica in-

veis por cerca de 60% das ex­
portações da Guiné-Bissau. 

Os resultados obtidos P.m 
1984, na sequência do acordo 
firmado com o FM r e da reunião 
em Maio desse ano com países e 
organizações internacionais reali­
zada em Lisboa, permitiam aca­
lentar um moderado optimismo 
quanto à per/ormance da econo-

Um reduzido 
parque lndustriaJ, 
fortemente 
depe~dente do 
exfenorem 
mat&ias-primas 

mia. O aoo de 1985 
se encarregaria de 
deitar por terra 
essas expectativas. 

Um ciclo vicioso 

Para além dos 
tcrnational com o aumento da já anteriormente citados, outros 
factura do petróleo e a quebra factores explicam as razões do 
substancial do valor das exporta- fracasso das medidas "correcti-
ções. 

Segundo o FMI, em 1985 as 
exportações teriam cfuninufdo 
cerca de 30% em relação ao ano 
anterior, sendo o seu valor de 
11,6 milhões de dólares. Principal 
razão da quebra: baixa das cota­
ções internacionais do coconote e 
do amendoim, produtos respoosá-

vas" e de austeridade lançadas 
pelas autoridades guineenses a 
partir de 1984. Muitos deles têm a 
ver com o «descontrolo» entre a 
produção e comercialização, que 
constitui um verdadeiro estrangu­
lamento da sociedade e um ciclo 
vicioso do próprio subdesenvolvi­
mento guineense. 



Entre eles poder-~iam citar: 
l) Falta de NJnrrapartidas co­

merciais paro oferecer ao sector 
agrícola, pois o 'aumento do poder 
de compra que estas medidas pro­
porcion:unm aos campaneses pe­
cou muitas ,ezes por não poder 
proporcionar-Lhes os produtos 
que desejariam adquí.rír. Grande 
parte do abastecimento continuou 
a fazer-se fora de fronteiras, nos 
vizinhos Senegal e Guiné-Cona­
cry. 

IMPORTAÇÃO: 

2) A margem de comerciali.La­
ção oferecida aos produtores pri­
vados não os motivou para a co­
merctalizaçiio no interior do país e 
a falta de estruturas de transpor­
tes terrestres e fluviais levou o 
que o preço dos fretes entre Bis­
sau e o interior fosse muitas veus 
superior aos custos dos produtos 
provenientes da Europa já des­
carregados em Bissau. 

3) Falta de resposta em devido 
tempo por parte de países e orga-

niznções internacionais que se ha­
viam comprometido n desbloquear 
ajudas ou contribuições ao desen­
volvimento guineense. 

4) Dificuldades no abastec1-
mento prownientc do ex. ten or, a 
que o encerramento das compa­
nhias de navegação por tuguesas 
CTM e CNN não foi alheio. Essa 
situação levou a que durante lar­
gos meses a Guiné-Bissau se visse 
priv:ida de qualquer ligação marí­
tima com Portugal, seu principal 
parceiro comercial. 

5) Expectativas talvez demn­
siadarnente optimistas quanto no 
tempo de resposta da sociedade às 
medidas implementadas. Dado até 
que muitas delas tinham um cariz 
estrutural, sobretudo as que ti­
nham a ver com a progressiva 
passagem dos circuitos comerciais 
dos Armazén~ do Povo e de So­
comin para a esfera dos produto­
res privados. 

Amendoim, coconote, cera, couros, borracha, bagaço, etc. 

EXPORTAÇÃO: 
Produtos alimentares, têxteis, materiais de construção 
e bens de equipamento. 

ASSISTl:NCIA TÉCNICA: 
Áreas administrativa e financeira 

ÁREA GEOGRÁFICA DE ACTUAÇÃO: 
Larga experiência dos mercados africanos e europeus. 



Tunísia 

Uma sociedade 
bloqueada 
A crise económica alastra-se num contexto de intrigas 
palacianas devido à sucessão 

T
rinta anos depois de Habib 
Bourguiba ter tomado o po­

der, a sociedade tunisina parece 
afundar-se, cada vez mais, num 
estado de hibernação institucional 
e de letargia polftica, causas pri­
márias da estagnação económica e 
do mal-estar social que aflige esse 
país há vários anos. 

A "abertura" desencadeada 
pelo presidente Habib Bourguiba, 

o "Combatente 
Supremo", em 
18 de Abril de 
1981, e que o 
conduziu, a 1 
de Novembro 
do mesmo ano, 
às primeiras 
eleições legis­
lativas de ca­
rácter plura­
lista da história 
da Tunfsia in­
dcperr:lente, ho­
je não é mais 
do que urna re­
cordação. 

Hnhlb Bourgul­
be voltou o ceo­

trallznr todo o 
poder 

1986 - Julho - n<? 91 

Ahmed Mistiri, antigo ministro 
da Defesa e actual lfder dos de­
mocratas socialistas (uma das 
principais formações pollticas da 
oposição constitucional) foi con­
denado a quatro anos de prisão 
com pena suspensa. 

O poder do Estado, antes par­
tilhado entre o palácio de Cartago 
(residência do presidente) e o de 
Casbah (sede do primeiro-minis-

tro e do governo) passou, nova­
mente, a ser exercido sem partilha 
pelo próprio presidente. 

Essa concentração do poder 
chegou a excluir e a afastar, suma­
riamente, até ao ano passado, do 
palácio presidencial e dos c!rculos 
governamentais a própria esposa 
do presidente, sra. Massila Bour­
guiba, e o seu filho, Habib Bour­
guiba Junior. 

Tais mudanças teriam atingido 
também o actual primeiro­
-ministro, Mohammed Mzali, 
sucessor designado do presidente 
Bourguiba e, presentemente, os 
outros "concorrentes" ganham 
espaço e Mzalijá não tem grandes 
poderes nas decisões efectivas. 

As remodelações ministeriais 
impostas pelo palácio de Cartago 
ao governo de Mzali sucedem-se 
e as exonerações "técnicas" de 
vários dos seus ministros (a última 
foi a de Frej Chedli, ministro da 
Educação) continuam a minar a 
sua credibilidade polltica e a en­
sombrar a sua imagem de monar­
ca. 

No lugar de Mzali - diz-se em 
Tunis - encontra-se o actual mi­
nistro do Interior, o general Beo 
Ali, favorito do presidente Bour­
gufüa. E,cistem, no entanto, outros 
"barões" do regime que não abdi­
cam da corrida para o lugar de 
primeiro-ministro. 

"É uma luta em que vale tudo 
- assegura um alto responsável 
tunisino - e que está em vias de se 
desenrolar nos bastidores do palá­
cio de Cartago." 

Crescente crise económica 

O plfs afurdHe numa perigosa 
situação de penúria económica e 
de mal-estar social, caracterizada 
por uma dfvida externa superior a 
4,5 milhões de dólares (49% do 
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Camponeses ~em ren-a, romcrt1do~ c-m cldadlios :.cm l'mprei:c,, con!>lroem aglomerado$ na periferia de Tunes 

PNB), WtlJl balança de pagamen­
tos deficitária em mais de 515 
milhões de dinares (7,6% do PIB) 
e a diminuição de :?,'.?~ nas im­
portações. 

A estn situ:çi>~se ain­
da a inflação reaJ de mais de J 1%, 
regressão na exploração de pe­
tróleo (5. 1 milhões de toneladas 
contra 5,5 milhóe.<; em 1984), 
fosfatos (4,6 milhões de toneladas 
contra 5,3 milhões em 1984), um 
congelamento político dos salá­
rios, em baixa desde J 983, e um 
número de desempregados que 
atinge mais de 8% da população 
activa. 

A avenida Bourguiba e as vielas 
do Souk (mercado), em TlltÚS, Já 
não são o que 
eram. Os arma­
zéns e lojas, cada 
dia menos rea­
bastecidos, regis­
tam wna rarcfac­
ção da maioria dos 
seus artigos. Os 
orçamentos fami­
liares da maioria 
da população, 
muito abaixo do 
custo de vida real 
não permitem se­
quer ao homem 
vulgar satisfazer as 
suas necessidades 

Os qundros Jovens, ~m-saf­
dos da Universidade, ingressam às 
centenas oo exército de desem­
pregados ou de marginais explo­
rados, na sun maioria em traba­
lhos clandestinos ou em negócios 
de drogas e de pequena criminali­
dade. 

Os funcionários públicos, cada 
vez menos capazes de se aguen­
tarem até ao final do m& com os 
seus ordenados, desertam facil­
mente dos lugares de trabalho, 
para se dedicarem a actividades 
paralelas muito mais lucrativas. 

As cidades do sul, como Gafsa, 
Sidi Bouzid, Gabés, Kebili ou 
Trouzeur, sensfveis aos argu­
mentos da propaganda líbia, não 

mais elementares. Uma situação de penúria econ6mica e mal-estar social 
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deixam pa..<;Sar qualquer ocasião 
para manifestarem a sua amargura 
e desilusão perante um regime que 
continua a esquecer e a reprimir 
as suas populações. 

A oposição constitucional, no­
meadamente a representada por 
Ahmed Mistiri (M.D.S.), Mo• 
hammed Ho.rmel (Partido Comu­
nista) ou Moham.med Ben Adj 
Amor (Movimento de Unidade 
Popular 2), não tem qualquer e,c­
pressão. 

Os rrovimeor.oo denominados 
"ilegais", lllis <Xll1X> o "Movimento 
de Unidade Popular I" ou a orga­
nização marxista-Leninista "El­
-Amel Tounsi", são quase inexis­
tentes no terreno. 

A UGIT. dividida e em grande 
parte recuperada pelo regime, ~ 
não representa a unanimidade dos 
trabalhadores do país. Apenas os 
"Khouendjias" ou "Khnoun Mus­
limum" (os irmãos muçulmanos), 
de Mourou Ghobdani e Ghanou­
chi, parecem representar, qualita­
tiva e numericamente, uma alter­
nativa possível para o regime ac­
tual e para os bloqueios pollúcos, 
económicos e sociais por eles pro­
vocados. 

Para ter uma prova disso, basta 
apro1timanno-nos de qualquer 
mesquita do país, numa sexta­
- feira, à hora da oração. • 

Alberto B. Mariantoni 



América latina / Equador 

Sikhs: a batalha diplomática 
Atraído pela oferta de elevados investimentos e pela ideologia comum 
de anticomunismo, o governo de Quito recebe os representantes 
do autoproclamado governo sikh no exílio 

Tor-oa-se cada vez mais numerosa a presença de sikhs no Equador 

N o aeroporto de Quito, capital 
do Equador, tomou-se um 

facto corriqueiro a imagem insó­
lita e sugestiva de certos viajantes 
que desembarcam das várias rotas 
procedentes dn Europa. Apesar 
do seu aspecto pouco comum -
rostos franzidos completamente 
barbados, túnicas e turbantes - a 
apa'ição dos sikhs neste país an­
dino pretende ser discreta. E, cer­
tamente, provocou maiores reac­
ções em Londres, Cairo ou Nova 
Deli do que na opinião póblica 
equatoriana. Para o homem da 
rua. a presença cada vez mais nu­
merosa de sikhs continua a ser um 
mistério, embora algumas repor­
tagens da imprensa e um programa 
de televisão já tenham tratado dela. 
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Em Julho de 1985 o assunto 
ganhou proporções de escãndalo 
nos círculos diplomáticos do país. 
O ministro dos Negócios Estran­
geiros, Edgar Terán, recebeu uma 
mensagem do governo da Índia, 
no qual este pedia esclarecimentos 
sobre o possível reconhecimento 
de um governo sikh no exflio, com 
sede em Londres, por parte do 
governo de León Febres Cordero. 
O Ministério dos Negócios Es­
trangeiros equatoriano apresen­
tou-se a negar qualquer intenção 
nesse sentido: "o Equador man­
tém as melhores relações com a 
f ndia. Portanto, não reconhece 
nem reconhecerá qualquer grupo 
dissidente". Essa resposta preten­
deu pôr fim a uma cadeia de ru-

mores justificados 
que se originaram 
em Londres e 
transpiraram para 
a imprensa interna­
cional. 

Um mês antes, 
em Junho, uma de­
legação sikb visitou 
o Equador e mante­
ve reuniões com 
funcionários de alto 
nível. Foi, inclusive, 
recebida por dois 
ministros de Estado 
- Interior e Agri­
cultura e Criação de 
Gado - para expôr 
uma série de planos 
de imigração e in­
vestimentos na á-
rea agroindustriaJ. 

Desses contactos parece ter sur­
gido um entendimento inicial que 
daria margem a novas aproxima­
ções a um nível mais alto. 

De facto, isso ficou claro com 
o telegrama dirigido pelo presi­
dente Febres Cordero a Jagjit 
Singh Choban, presidente do go­
verno da República do Calistão no 
exílio: "comunico recebimento e 
agradeço comunicação sua datada 
Abril do presente ano. Te.rei. prazer 
em conversar com seus represen­
tantes. Para marcar dia e hora au­
diência, digne-se falar com doutor 
Carlos Julio Arosemena. ex-pre­
sidente do Equador. Muito aten­
ciosamente. León Febres Corde­
ro. Presidente do Equador". 

De fonna inexplicável, o con-

terce iro mundo - 43 



teõdo desse teleg.rnma chegou ao 
conhecimento da Agência lndin.na 
de Notícias e foi publicado pelo 
Jornal londrino Tl1e Obsen·er. \s 
reacções diplomáticas sucede­
ram-se em várias capit:l.ÍS do 
mundo. Os embai'<odores equato­
rianos solicitarnm instruções ur­
gemes paro responder às recltl.ll\3-
ções manifestndas pelos repre­
sentantes de Nova DctL 

,\ puhli~çúo equatoriana Nue-­
m revelou. inclusive, que o pri­
meiro-ministro RaJl' Ghand1 
teria comunicado pelo telefone com 
o presidente Febres Cordero para 
manifestar a sua preocu~ção e 
desagrado pela disposição de 
acolher os imigrantes sikhs no 
Equador. Ê de supor que o presi­
dence equatoriano tenha fornecido 
todo o tipo de explicações - tar­
dias e incómodas - que consegui­
ram salvar o deteriorado estado 
das relações entre ambos os paf­
ses. 

Um projecto promissor 

Carlos Julio Arosemeoa.- ex­
presidente equatoriano, devia ser 
o intermediário encarregado de 
fixar a hora e a data para a au­
diência que o presidente Febres 
Cordero concederia aos enviados 
de Singh Chohan. O nome de 
Arosemena está fortemente ligado 
à Frente de Reconstrução Nacio­
nal, coligação de partidos que 
promoveu a candidatura de Fe­
bres Cordero. Esta aliança de or­
ganizações direitistas unidas em 
tomo de um projecto político, mas 
sobretudo ligadas por interesses 
de expansão comercial, representa 
seleccionados e minoritários gru­
pos empresariais do porto de 
Guayaquil. 

Um objectivo expresso desses 
sectores foi o de atrair recursos 
económicos para financiar os itens 
que lhes parecem interessantes: 
financiamento externo sob a for-
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mn de investi­
mento privado ou 
endividamento é 
uma das priorida­
des que orientam 
o governo. A ela 
podem ~-uhme­
ter-:,;c as deàlões 
políticas na áre3 
das relnções inter­
nacionais. 

Dentro dessa 
óptictt niio ~ gra­
tuita a série de ex­
pectativas extra­
-oficiais em tomo 
do assunto dos si-
1..hs. A trama ini­
ciou-se na capital 
britânic~. onde o 
embahador equa­
toriano, Maurício 
Gándara, começou os contactos 
com o governo sik.h no exilo. 
Gánclara. designado por Febres 
Cordero, integra o Partido Nacio­
nalista Revolucionário (PNR), do 
qual o ex-presidente Arosemena é 
fundador e dirigente máximo. 

Supõe-se que, depois das pri­
meiras reuniões mantidas na Grã­
Bretanha, Gándara e Arosemena 
tenham atentado para a fabulosa 
quantidade de recursos com que 
contam os representantes da au­
toproclamada Rep6blica do Ca­
listão e que são fornecidos pelo~ 
líderes separansw do Pun;ab, 
para consolidar as suas relações 
internacionais em busca de reco­
nhecimento para a sua causa. 

Sat Alma Singh Khalsa, mis­
sionário sikh que vive no Equa­
dor, foi quem entregou ao presi­
dente Febres Cordero o pedido 
para que se estude o reconheci­
mento do governo sikh no exOio e 
para que se pennita à Rep6blica 
do Calistão abrir a sua embaixada 
em Quito. Em entrevista recente, 
Singb Khalsa declarou: "nós, si­
khs, queremos comprar terras 
neste país para cultivos que o 

Equador não produz e que podem 
perfeitamente ser exportados ( ... ) 
Dispomos de mil milhões de dó­
lares para estes anvesnmencos". 

Essa oferta suscitou o interc.~c;e 
do embaixador equatoriano, de 
Julio Arosemena e do próprio 
presidente da RepúbHca. O pro­
cesso de contactos e novas rela­
ÇÕeS teria seguido o ::.eu curso se 
não fosse o facto de ter chegado à 
imprcnc;a o conteudo do tcl~rama 
enviado por Febres Cordero aos 
representantes sikhs na Grã-Bre· 
tanha. "Eu estive em Londres 
convidado pelo presidente do Ca­
listão", declarou Arosemena. "Ali 
fui entrevistado por um corres­
pondente da Agência Indiana de 
Noticias, que sabia que o presi­
dente Febres Cordero havia en­
viado um telegrama ao presidente 
do Calistão, dizendo-lhe que 
aproveitasse a minha visita a Lon­
dres para fixar o dia e a hora em 
que receberia uma delegação sikh. 
( ... ) Como a Agência Indiana de 
Notícias pôde tomar conheci­
mento de um telex enviado pelo 
presidente Febres Cordero? So-



mente por fuga de infonnaçúo, ·~ 
pois esses comunicados são mun- !! 
dados dircctnmente através do 'f" 

telex da Prcsidenciu ou atrnvé.-; do 
Ministério dos Negócios Estran­
geiros. Isso quer du.er que o in­
formador existe, ma, esse é um 
problema de Febres Cordcro" . 

Encernamenlo da emhui'<ada 

As palavras de Aroscmcna 
soaram como uma acusação vela­
da dirigido contra o ministro Ed­
gar Terán, que se havia oposto ao 
reconhecimento do governo sikh 
no ellllio e no prosseguimento dos 
contactos que facilitariam o in­
gre.c;so dos seus investimentos. 

Apesar disso, o próprio minis­
tro teve que ordenar o encerra­
mento da embaixada do Equador 
em Nova Deli e o regresso do 
embaixador Adolfo Alvarez, em 
Outubro de 1985. 

pressões obscuras com um duplo 
interesse. Por um lado, a conti­
nuação dos contactos com os re­
presentantes sikhs, que gozam, 
devido às suas promessas de in­
vestimento, de uma privilegiada 
aceitação por parte do gmemo de 
Quito. Para isso contribuiu muito 
a linguagem usada por Singh 
Khalsa, virtual embaixador do 
Calistão: "... entendíamos que o 
governo do Equador é anticomu­
nista e nós também somos anti­
comunistas. Por isso nos surpre­
endeu a posterior oposição à 
nossa vinda, mas apesar disoo res­
peitamos a decisão do ministro 
Edgar Terán". 

Para Justificar essa medida, 
alegou-se que ela se devia à lim1-
mção de recursos no serviço ex­
terior. Contudo, esse argumento 
não convenceu ninguém. 

A decisão pode estar ligada a 

Slngh Khal~a: ºsomos 
antlcomunl~tas como o go,.erno 
do Equador" 

Para alguns analistas a deter­
minação de fechar a embaixada 
equatoriana em Nova Deli deveu­
se à polfrica bilateral pela qual 
optou o actual governo, plena­
mente idenfüicado com a linha do 
Departamento de Estado norte­
americano e, portanto, contrário a 
qualquer relação com o Movi­
mento dos Pafses Não-Alinhados, 
actualmente presidido pelo pri­
meiro-ministro Rajiv Ghandi. • 

Eduardo Khalifé 

A derrota eleitoral 
de Febres Cordero 

O O governo conservador do pruidente Le6n 
Febres Cordero recebeu um nítido voto de 

desconílança no rererendo e na eleição para re­
novação parcial do Congres.w, realb.ados a l de 
Junho p~ado no Equador, quando a oposição 
de centro-esquerda recuperou a maioria par­
lamentar que havia perdido em Julho de 1985. 

A proposta do presidente de autorizar a 
participação em eleições de candidatos não ins­
critos nos partidos, Interpretada como uma 
tentativa de Febres Cordero de criar uma nova 
base de apoio com políticos independentes, ob­
teve apenas 26% de votos a favor e foi rejeitada 
por 61 OJo dos eleitore que participaram no 
referendo. 

1986 - Julho - n<? 91 

Na eleição simultânea ao referendo para re­
novação parcial da Asssembleia Nacional, a 
Frente Progr~ista, que reúne partidos de es­
querda e centro-esquerda, conquistou 57% dos 
votos, enquanto o situacionista Partido So­
cial Cristão e os seus aliados consen:adores 
obtiveram apenas 370fo da votação. 

De acordo com a projecçiio dos resultados, a 
oposição ocupará 43 dos 71 lugares da Assem­
bleia Nacional, o partido do governo ficará 
com 19 e os partidos de centro com 9, a partir 
do próximo dia 10 de Agosto, quando os novos 
deputados assumirão o mandato eleitoral. 

Eleito há dois anos e meio com a promessa 
de dar "pão, casa e emprego", Febres Cordero 
enfrenta actualmente a oposição de 13 dos 17 
partidos existentes no país, assim como das 
principais centrais sindicais e associações estu­
dantis, que votaram pelo "niio" no referendo. 
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O liberalismo 
no poder 
Um parlamento maioritário e o apoio popular inicial 
favorecem a gestão do presidente Virgilio Barco 
Vargas, apesar dos "excessos extra-legais" 
dos militares 

e om a eleição, a 25 de Maio, 
<te Virgílio Barco Vargas, 

engenheiro civil e economista li­
beral de 62 anos, encerrou-se na 
Colômbia um prolongado e agita­
do processo eleitoral e também o 
controverso mandato do conser­
vador Belisario Betancur. 

Antes das eleições parciais de 
9 de Março, em que foram desig­
nadas as autoridades legislativas 
municipais e departamentais e os 
membros do Congresso Nacional, 
Barco despertava entre os 
seus correligionllrios sé­
ri3.!. dúvid8!> 'íObrc a \ua ca­
pacidade de arregimenta­
ção, dadas as suas limita­
ções em termos de orató­
ria e a falta de magnetis­
mo político que o carac­
terizava. 

promessas de mudança social, 
melhor distribuição das receitas e 
reactivação económica para ate­
nuar o problema do desemprego -
que afecta gravemente 15% da 
população economicamente activa 
- conquistou, em três meses, 4 
milhões e 200 mil votos (54% do 
total). Foi a maior votação na 
história do país, contra 2 milhões 
e 600 mil votos do seu rival con­
servador, Alvaro Gómez, e 350 
mil do candidato da União Patrió-

tica, de esquerda, Jaime Pardo 
Leal. A abstenção chegou a 50% 
do eleitorado potencial, repetin­
do-se um fenómeno constante nas 
eleições das tíltimas décadas. 

De Betancur a Barco 

Entre os factores da vitória li­
beral, os observ;iclores assinalam a 
utilização a fundo dos caciques e 
das suas máquinas clientelísticas, 
por parte dos conservadores. O 
passado po!Itico do candidato 
conservador está estreitamente 
vinculado ao desempenho do seu 
pai, Laureano Gómez, apontado 
como responsável por iniciar e 
propagar a violência dos anos 50, 
funesto período em que morreram 
cerca de 300 mil colombianos, ví­
timas das lutas partidárias. 

Também se indica como factor 
favorável a Barco o desgaste e 
desprestígio C:a administração 
Betancur, cujo balanço, tanto para 

Contudo, a avassala­
dora vitória liberal sobre o 
Partido Conservador e o 
dissidente Novo Libera­
lismo - que obrigou o seu 
IIder, Luís Carlos Gallln, a 
abdicar da sua aspiração 
presidencial - provocou 
uma surpreendente mu­
dança no estilo de Barco, 
que se transformou num 
ardoroso líder. Estimulan­
do a mística partidwa, 
sob a bandeira de "um 
programa liberal para um 
governo nacional" e com Virgllio Barco Vargas: " um programa liberal parn um governo nacional" 
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os analisros como para as pessoas 
comuns, é desfavoclvel, pelas 
ambiguidades e contradições dn 
sua poUtica económica e socioJ. 
Além disso, mesmo que se reco­
nheçam as limitações que teve 
para levar adiante o proce .. <;SO de 
paz com as organizações guerri­
lheiras, não se esconde o remor do 
seu fracasso. Para uns. este serin n 
consequência lógica do oportu­
nismo guerrilheiro, p:u-a oull"O · o 
resultado dos obstáculos impostos 
por sectores reacc,onário e mili­
tansr.as. 

Factos como o massacre do 
Palácio dn Justiça ou as consc­
quêncfu.s lamentáveis da negligên­
cia oficial na catástrofe do vulcão 
de Ruiz tEm um peso determi­
nante na avaliação do governo de 
Betn.ncur 

pacidnde de adoptar reformas es­
truturais que aliviem n desespera­
dora situação dos colomhiWlos. 

Como fu:t~ favoráveis, Bar­
co recebe um pnfs com perspecti­
vas económicas positwas, basea­
das no Jlorescunenro dn produção 
de cnfé e nas reformulações 
ndoptidns por Beta.ncur sob 
pressão de entidades internacio­
nais, um parlamento mniontáno e 
o apreciável apoio popular mani­
festado nas eleições. 

Aspectos chaves :1 definir pelo 
novo governante são as suas rela­
ções com ac: forçns armada.~. que 
ficaram um UU\to contidas no iní­
cio do governo actual, mas que 
voltaram a exercer um papel de­
cisivo na condução da vida nacio­
nal: o tratamento dos acordos de 
pa?. vigenies com as FARC e as 

~lisario ~tancur junto dos altos comandos militares 

outras organi­
zações guerri­
lheiras em rela­
ção aos quais 
Barco susten­
tou que actuará 
com "a mão 
estendida mas 
com o pulso 
firme", assu­
mindo "institu­
cionalmente o 
COiiij.tOllliSSO da 
paz"; e a políti­
ca internacio­
nal, em que se 

A partir de posições ma.is radi­
ca.is, o ex-ministro da Defesa, o 
general reformado Fernando 
Landazábal Reyes, partidário da 
candidatura de Alvaro Gõmez, 
atnl>uiu a derrota deste ao "go­
verno esquerdizante de Betan­
cur". 

Em amplos sectores acredi­
ta-se que a eleição de Barco não 
trará mudanças fundamentais, 
pois imagina-se que um homem 
intimamente ligado ao grande ca­
pital e aliado dos Estados Unidos 
não tenha a intenção real e a ca-
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destacam as suas criticas a Conta­
dora e a proposta de transferir o 
conflito centro-americano para o 
foro da OEA. (Porém, em decla­
rações posteriores à sua eleição, 
ele afirmou que, se no momento 
da sua posse o grupo "estiver in­
sepulto", a Colômbia continuará a 
apoiar as suas gestões.) 

t:rcitos da UP e fracassos 
da coordenadora guerrilheira 

No processo eleitoral recente­
mente conclufdo, destaca-se a 

signi licntivn votaçfio obtido pela 
Uniilo Patriótica, frente que agru­
pa os rebeldes das FARC - ern 
trégua - e o Partido Comunista. A 
UP conseguiu 250 mil votos, dos 
seus próprios apoiantes e como 
resultado de alianças com scctore.\ 
liberais. Isso permitiu-lhe obter 
oito lugares na C§mora de Re­
presentantes, quatro no Senado e 
mais de uma centena de legisla­
dores municipais (vereadores) e 
dcpartamcntais (deputados). 

Por seu turno, o advogado 
Jnime Pardo Leal, candidato pre­
sidencial da UP, obteve nas elei­
ções de 25 de Maio 320 mil votos. 
Em ambos os casos os resultados 
não t@m um antecedente rustõrico 
em termos da esquerda. 

As FARC interpretaram a vo­
tação obtida como um apoio ao 
processo de pa1 e uma oposição às 
atitudes militaristas e antidiálogo 
e reiteraram a sua intenção de 
continuar n agir dentro dos acor­
dos firmados. O governo, por sua 
vez, <"Onsidera os resultados obti­
dos pela UP como a "melhor de­
monstração de @xito do processo 
de paz". 

A partir de uma perspectiva 
oposta, a Coordenação Guerri­
lheira NacionaJ, integrada pelo 
M-19, o EPL, retirados dos acor­
dos, e outras organi1..ações, conti­
nua a sua actuação locaJizacfa mas 
persistente, enfrentando agora 
grandes operações militares que 
no Cauca, sudoeste do país, en­
volveram a mobilização de 15 mil 
efectivos e todo o tipo de arma­
mento pesado. Segundo estatísti­
cas militares, nos quatro primeiros 
meses deste ano morreram em 
comhate 165 membros das forças 
armadas e 214 guemlheiros. 

O M-19, cujos principais con­
tingentes se encontram na monta­
nhosa e paupérrima região do 
Cauca, sofreu ultimamente sé­
rios reveses, entre eles a execução 
do seu comandante máximo, AI-



varo Fayad, durante uma opera­
ção militar em Março passado em 
Bogotá, e a morte de Israel San­
tamarfa, co- fundador da organi­
zação. Payad foi substituído por 
Carlos Pi.7..zarro León Gómez, 
como representante da "linha 
dura". Gómez é o quarto coman­
dante da história do M-19. 

Em meados de Abril, o co­
mando da Coordenação Guer­
rilheira reuniu-se para reformular 
o seu esquema táctico, admitindo 
ter cometido erros militares. Na 
altura, decidiu intensificar as suas 
acções na região sudoeste, com o 
objectivo de lançar a partir dali 
uma proposta política nova para o 
país. Em termos do M-19, "é hora 
de ser governo". 

Os excessos militares 

Na turbulência das eleições e 
por causa duma atitude premedi-
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Em meados de Abril a coordenadora guenilbeira 
reuniu-se para rediscutir o seu esquema 
úctico reconhecendo erros cometidos 

tada da graooe impremi, foi ig­
norado um grave pronunciamento 
do procurador geral, Calos Jimé­
nez Goméz, no qual este denun­
ciou "o modo como em diferentes 
lugares do pafs as autoridades têm 
incorrido em intoleráveis excessos 
fora da legalidade", 

O pronunciamento coincidiu 
com a reaparição não-controlada 
de grupos paramilitares, que as­
sassinam impunemente opositores 
políticos e delinquentes comuns, e 
com as crescentes denúncias sobre 
detellções e desaparecimentos de 
activistas populares. Somente em 
Cali, neste ano, foram assassina­
das 350 pessol\S. 

A situação despertou a reacção 
de diversos sectores e organiza­
ções que realizam continuamente 
acções de protesto contra esta 
guerra "suja". Os altos comandos 
militares e o ministro da Defesa, 

Miguel Vega Unõe, ignoram as 
acusações, afirmando que se trata 
de "propaganda para desprestigiar 
as forças armadas". A cíltima mo­
bilização contra o desapareci­
mento e os assassinatos teve lugar 
em Bogotá, a 5 de Junho, e nela 
participaram 15 mil pessoas num 
protesto silencioso e comovedor. 

Neste contexto, aguarda-se 
que o tribunal especial designado 
pelo governo para investigar os 
acontecimentos do Palácio da 
Justiça e uma comissão da pro­
curadoria nomeada com o mesmo 
fim forneçam os seus relatórios. 
Algumas informações divulgadas 
pela imprensa fazem prever que 
as conclusões não serão favorá­
veis à atitude assumida por Be­
tancur e as forças armadas, em 
6 e 7 de Novembro do ano passa­
do. • 

Guillermo Segovía Mora 
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Nicarágua 

''Estamos dispostos 
a morrer'' 
O testemunho de uma camponesa que se dirige 
ao comandante Ortega para oferecer a sua vida 
em defesa da pátria e para expor as suas reclamações 

A apanha do café tennino, no 
interior do Departamento de 

Matagalpu, 180km ao norte de 
Manúgua. B dia de festa e tam­
bém de assembleia. O presidente 
Daniel Orteg-.i, o vice-presidente 
Sérgio Ramirez, as autoridades 
regiona.is, assessores do governo 
e comandantes snndinistas so­
bem a um estrado improvisado 
sobre a carroçaria dum camião 
para reuli.znr mais um encontro 
dn série "De caro :tl pueblo". 

Sob o sol forte duma manhff 
de Fevereiro, camponeses sem 
terra, donos de fazendas, traba· 
lhadores de plantações estatais 

( das terras cpe pertenciam a 
Somoza e à sua família), peque­
nos proprietários cooperativistas 
e, inclusive, estudantes do ensino 
secundário que como brigadistas 
ajudam na colheita, já que mui­
tos dos homens mais fortes e ex­
perientes empunham armas para 
defender o país dos "contras .. , 
expõem os seus problemas, apre­
sentam queixas e sugestões. 

Tanques de fabrico soviético 
protegem a reuni3'o (estlmos 
numa área de frequentes incur­
sões contra-revolucionirias) e a 
televis.1:o filmo cada uma das in­
tervençoes e os respostas que 

ser~o transmitidas dois dias de­
pois para todo o país. Alguns 
problemas s~o resolvidos na al­
tura. O presidente recrimina e 
ordena sanções contra as auto­
ridades locais, que apenas dois 
dias antes da reunilro começaram 
a distribuir os víveres que estavam 
há várias semanas nos armazéns. 
Outros problemas são analisados 
e explicados. Será preciso con­
centrar esforços e investimentos 
no campo e ~o dar tantos re­
cursos para a cidade, o que esti­
mula a migração. Os campone­
ses sem terra dever-Jo abster-se 
de ocupar propriedades que este­
jam a produzir, mas serão apoia­
dos e receberão a terra se denun­
ciarem produtores ineficientes 
ou absentistas. Há intervenções 
feitas com humor, como a dum 
camponês que informa sobre 
uma fazenda em que "o compa­
nheiro proprietário abandonou a 
terra e foi para Míami trabalhar 
com os 'contras'". 

Outras reflectem com ironia 
as peculiaridades do modelo ni­
caraguense de economia mista. 

Os Comités de Defesa Sandini.çtas (CDS) são uma estru lunl marcante na vida política da Nicarágua 

1986 - Julho - n<? 91 terceiro mundo - 51 



como ~ando um 
médio proprietário 
agradece ao .. honorá­
vel presidente" o en­
vio de briga d.istls 
"para salvar a minha 
colheita". Colheila 
de c:ifé que. graças a 
subiw do preço in­
ternacional. vai tr.1-
zer uma importante 
entr.ida de divisas pa­
r-.t a Nic.mígua. Táo 
importante que o 
governo. mmopoJ.i. 
z:idor do comércio 
externo, como for­
ma de estimular os 
produtores lhes paga 
uma parte da produ­
ç(t() em dólares. 

A senhorn Arado, 
procedente duma U- Ortega; uma presença constante Junto da população 
mdade de Produçio 
Estatal (UPE) vizinha. foi a últi­
ma a usar da palavra antes do 
discurso final do comandante 
Ortega. Transcrevemos a seguir 
a sua intervenção, que fez apa­
recer lágrimas em muitos rostos 
curtidos pela luta e pelo traoo­
lho. 

"Companheiro presidente, 
umn saudaç:Io revolucioniria des­

revoluç:ro que nos peça os 
nossos filhos. Nós vamos dá-los 
até ao último se for neces­
sário. Porque este país é nosoo e 
vamos defend&-lo até ao fim. 

"Também digo ao presidente 
e aos que o rodeiam que nós, fa. 
miliares dos mortos, mui tos de 
nós vivemos numa UPE, e mui­
tas vezes por isso falta-nos como-

ajudar as produções 
catee1ras, porque se 
n:ro há alimento nffo 
podemos trabalhar. 

"Aqui, nós ncces­
situmos du força de 
todos os que nos H> 
deiam na revoluçffo 
popular. Nós. as mtles. 
acredito que todas as 
n~es s4o como eu, 
n.ro chorei os meus 
filhos nem os choro. 
Sinto-me orgulhosa 
porque antes. com­
panheiros. eu nuncu 
na minha vida, nos 
meus 52 anos, jamais 
vi o rosto de Somoza 
e dos seus acompa­
nhantes. 

"Hoje os estudan­
tes juntam-se a nós, 
convivem connosco. 

comem o mesmo feljO:o. Bem, 
mas sabemos que aqui a situaçn'o 
é dura. Sabemos que n:ro pode­
mos pedir muito, até que haja 
paz na Nicarágua. Peçamos paz e 
tranquiUdade até que aqui haja 
paz. mas acontece que muitas 
vezes temos que pedir um 
pouquinho, porque n[o supor· 
tamos m:us us necessidades. 

Porque vocês sabem ta m:re de dois filhos 
mortos na revolução 
popular sandinista. 
Saúdo todos aqui reu­
nidos e quero tam­
bém que saibam que 
eu, como mãe de 

"Nós. mães, estamos dispostas a dar 
até ao últüno jdho se isso 

que eu fui antes 
a esse mercado aí em 
baixo e este vestido 

filhos mortos, digo ao presidente 
Ortega e aos seus acompanhantes 
que nós, as m[es, estamos dis­
postas a dar até ao último filho 
se assim for necessário. Mas 
também lhe pedimos que seJa 
mais consciente a ajuch que nos 
Mo, porque nos é dado 3.150 
córdooos. Nós pedimos e a 
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for necessário" 

didade. Dormimos no cMo, nao 
temos uma tábua onde recostar­
-nos. na-o temos dinheiro para 
comprar uma cama. Mas também 
queremos que nos dêem um 
pedaço de terra para produzir 
feija:o, milho, mandioca, bata­
ta, tudo o que d:í neste país e 
tudo o que é necessário para 

vale 4.500 córdooos 
e os sapat06 também. 
Pelo menos entre os 

familiares dos mortos, há às ve­
zes até cinco crianças. Mas nós 
as mffes Ira balhamos cortwi do 
o café para quando tivermos que 
lhes comprar sapatos parJ irem à 
escola. Nós dizemos que o irmão 
tem um par, mas o outro ntro 
tem, porque nffo temos dinheiro. 
Bnttro o que vamos fazer com 



um par de sapatos onde há cinco 
crianças que vno à escola? Nesta 
rcvoluç:io temos vergonha de 
mandar as crianças com os seus 
pés descalços, feridos, porque o 
professora pergunta: "porque é 
que n!lo calça sapaLoJ. as suas 
criançns?". "Não é porque n[o 
fomos comprar, mas porque no 
mercado o meu dinheiro n[o 
chega". "Está certo, comp:inhei· 
r.1, ent1o mande-os assim mes­
mo". Mas o menino diz-me: "mu­
m;J, porque é que tu me mandas 
descalço? Não. mnmtJ. não me 
mandes porque eu tenho vergo­
nha, porque os outros meninos 
v[o bem vestidos. Eles der.im-me 
uma canelada. Eu n3"ovou.'' 

Não digo isto pura que oco­
mandante pense que o povo imo 
o quer. O povo está do seu lado 
e seguimos em frente com a Fren­
te. Aqui n3"o virá ninguém mon­
dar em nós, porque somos nós, 
os nicaragucnses, quem manda 
aqui. (Aplausos} 

··Também lhes digo que esta é 
a UPE Asunción Lóitiga, que er.1 
de P..illois Debayle (purente de 
Somoza). Agora é dos lmbalha-

dores. Companhei­
ros, nao se encon­
tram aqui todos 
os que lá tra ba­
Lha m, apenas mo­
ta de deles, por 
que n[o há veícu-
1 os para trazer 
todos, porque a 
empresa oiro tem 
condições de rea­
lizar tudo o que 
desejamos e ne­
cessitamos. Mas 
nós, companhei­
ros. viemoo encon­
trar-nos com o 
comandante Or­
tega porque é ele 
quem sabe. de 
facto, das nossas 
necessidades, por· 
que nós e ele so­
m'>S a revolução. 
"16s, as mães dos "Não virá ninguém mandar em né6. . :· 
mortos, vumos deixar as tripas povo de Waslala conhece-me, s~ 
entre as árvores e os troncos. ir- be quem eu sou. Uma mffe cam­
mãos. ponesa, velha, mas ain ela posso 

'·Na UPE onde vivo form:í- lutar pelos meus filhos e peJa pá· 
mos um batalhllo de mulheres. tria, porque aqui somos nicar~ 
Parn quê? Para ir a Waslala, pois o guenses. Aqui o ianque go home. 

Veio tropeçar nas pedras daqui, 
porque aqui vama. quebrar-lhe 
os dentes à paulada. 

" ... POrque l>()fflO\ oó,. o~ nie11ra11ucnw:., quem m1md11 11uui" 

"Porque isLo aqui nos custou 
o sangue e os nossos mãni­
tires, e nós, camponeses e operá­
rios, chegaremo.s ao fim. E digo 
isto ao comandante para que ele 
se sinta com grande moral, por· 
que há camponeses aqui que es­
t1o dispostos a morrer. Os nos­
sos filhos morreram, m~ parJ 
nós, na nos.53 pátria, eles não 
morreram, continuam ,•ivos. 
Porquê? Porque os seus irmãos 
continuam a lutar. Continuam 
o lutar na nossa pátria alguns 
companheiros que s:ro de outro 
pu1s, que aqui est:ro em pé de 
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O regune smdirüsb cem concentrado~~, eqorços na i gricullura 

igualdade connosco.Antigamente 
n[o podíamos vir aqui. a ~útagat. 
pa, para dizer que tinhamoo um 
problema, porque a Guarda agar­
rJ\ a-nos e hltia-nos. Faz sete, 
oito, dez JnOS. que morreu Igná­
cio Arado, o meu marido: ele era 
aleijado duma mão e um guarda 
atr.ives.sou o seu braço com uma 
baioneta e a sua mão foi partida 
porque Somoza dizia que nós~ 

Portugal 

biamos de um grupo de S:mdino 
que andava numa montanha. 
Sim, companheiros, n:ro nego, os 
meus filhos foram guerrilheiros 
e se eu morrer por isso roo me 
importa. 

"Porque aqui n:ro nos deixam 
trab:llhar em paz. Nil'o nos dei­
xam tra 1:xtlhar tranquilos. Por is­
so mandtlrJm os homens. compa­
nheiros. Muitas vezes perguntam-

-me: 'companheiro, e você por· 
que se sente tranquila?", já que 
às vezes pussumos necessi eludes. 

"Porque, companheiros. vo­
cês nao sabem u situuçlfo que vi­
ve o país. Um país grande, que 
tem muitas necessidades, às quais 
o governo ainda na-o pode dar 
resposta. Mas hoje, reunidos aqui 
com todos eles, com os nossos ir· 
mitos, com a nossa juventude sun­
dínlsta, com a A TC (Associaçlio 
dos Trabalhadores do Campo) e 
com todos os que hoje aqui e~ 
uro, com{Xlnheiros, dou ao co­
mandante uma suudaç:ro, um 
abraço, aos seus familiares e a 
todos os que o rodeiam e a to­
dos os que estnmos aqui hoje 
reunidos e por isso deixo-lhes 
estas palavras, para que ele sai· 
b3 que eu sou a mesma que se 
reuniu com ele em Quebra<b 
Hondu, que nunca desanlmei,con­
tinuo sempre S:Jndinistl. Obri· 
iÇ!da, companheiros, pela aten· 
çlfo que me prestaram". • 

Assinaturas 

anual (12números) ......................................................................................... 850S 
semestral (6 números) .. .. . .. .... ... . ... .. .. .. ... . . . . . . .. . . ... ... .. .. . . . .. .................. .. .. . . .. . . .. .. . . SOOS 

Espanha (12 números) .................................................................................. 900S 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
por v,a aérea 

Europa, Angola, Moçambique, Cabo Vede, Guiné-Bissau e São Tome e Príncipe 
23 dólares USA 

Restantes Países 28 dolarcs USA 
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Ú1texanq 
Dez anos com Angola 

Angola, 1976. Aquilo que muitos apontavam como «senso 
comum» traduz-se numa simples palavra: partir. Tal tipo 

de «senso comum», é verdade que surge sempre em 
momentos históricos daquele tipo, assim como é também 
verdade que, na generalidade dos casos, não tem sido essa 

a opção que tem feito a História. 
Para aqueles que nessa altura decidiram ficar e criar a 

lNTEXANG, não estaria em causa fazer História. No seu 
verdadeiro sentido, a opção era comercial. Contudo, e 
porque em negócio as coisas não são tão lineares como 

isso, havia o conhecimento de que aqueles que até aí 
tinham feito História, pretendiam continuá-la no sentido 

mais positivo, procurando ajudar a «fazer» um Pais. 
Não se fez tudo quanto se desejava, mas procurou-se 

sempre fazer o melhor. 
1986. Na INTEXANG acredita-se que mais uma vez 

haverá coerência nas medidas a tomar. Acredita-se, uma 
vez mais, que também a nível de empresa será de manter a 

mesma política de actuação externa. Ao fim e ao cabo 
existe hoje, contrariamente a 1976, uma experiência de dez 
anos de relacionamento comercial. Se algo se deseja é que 

o «senso comum» seja o principal vinculo comum a 
empresários e governantes portugueses, não agora com o 
sentido atribuído em 1976, mas sim como traduzindo um 
efectivo empenhamento em t?1elhorar o que de positivo se 

construiu nos últimos dez anos. Para a lNTEXANG a 
opção é clara. 

Ú1texanq 
A• 4d.Ft,miro.H R Luanda-R.PA ltb;70SJ8-:0HS Tci.,c3II~ INTEXEAN 
A• Jul1<101n1>. IO.J•G FTtla: 768439763224 Ttle,c 18300-INTEXE IOOOt.i.boe 



Ílltexang 
PLANEAMENTO E REALIZAÇÃO OE OBRA 

ENGENHARIA CML · TOPOGRAFIA · AROUITECTURA 
PRÉ-FABRICADOS COHDACO 

Habitação 
Escolas 
Postos médicos 
Edifícios metálicos 

Conferência Ministerial 
Países Não-Alinhados 
Luanda, Setembro 85 

Ao servico dos conferencis1as 

A• <1<kh•ettll'0.5Z,B- Luanda R.PA Tcb, 70$3870548 -Tclox:.1117 INTEXI!,\~ 
\,· J~Din-. lO-J.•(l.FTcb:7t,SH976l:U• Tdo,.; 18300.LNTEXE 10001111><, 

Mobiliário 
Cozinhas industriais 
Lavandarias 
Frio industrial 

li Congresso do MPLA-PT 
Luanda, Dezembro 8 5 

Ao serviço dos congressístas 

Fornecido a Empresa Nacional de Pré fabrtcação. Pré fabrtcados, U.E.E 

Propriedade da Logi1écníca, U.E.E. Secrornrta de Estado de Cooperação 



Ásia/Paquistão 

llteio mllh:io dt peuoas assistiram à chegada triunfal de lknu ir Bhutto a Labore, em 10 de Abril último 

O desafio de Benazir 
Depois do regresso da líder da oposição, o movimento popular procura 
um novo alento na luta contra o regime militar 

T rês meses após a chegada 
Lriunfal a Labore de Benazir 

Bhutto, a carismática presidente 
do Partido Popular Paquistànês 
(PPP), a situação política no pa{s 
pennanece tensa e conturbada. 
Benazir é filha do antigo primei­
ro-ministro Zulfikar Ali Bhutto. 
enforcado há sete anos na sequên­
cia do golpe militar do gener:tl Zia 
ul-Haq. 

A movimentação popular de­
,;encadeada no infcio de 1986 com 
a suspensão de oito anos e nieio 
de lei marcial - que tinha alcança­
do proporções nunca antes verifi­
cadas no Paquistão em Abril, 
quando Bena.úr Bhulto regressou 
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do seu exllio voluntário - teve 
uma quebra abrupta no mês do 

Ramadão. 
A incógnita que agora se colo­

ca é a de saber se o abrandamento 
da agitação popular, provocado 
pelas quatro semanas de jejum is­
lâmico, será ultrapassado e se a 
população das cidades responderá 
da mesma maneira que antes aos 
apelos de Benaúr para e,ógir nas 
ruas a realização de eleições livres 
segundo as normas da Constitui­
ção de 1973. 

Nos cálculos do general Zia ul­
-Haq e do primeiro-ministro Mo­
hammed Khan Junejo, o tempo 
corre a seu favor e infligirá um 
inevitável desgaste na campanha 

da oposição. Caso isso não acon­
teça e a contestação popular ex­
ceda os limites estipulados pelo 
regime de lslamabad, Zia uJ-Haq 
já anunciou a sua resposta: a 
reinstauração do Estado de ex­
cepção. Para a líder oposicionista, 
que os deserdados paquistaneses 
apelidam de "a Imparável", as op­
ções com que se depara não são 
fáceis. 

Se, por um lado, tem necessi­
dade de manter a pressão popular 
e não desiludir os milhões de 
pessoas que a consideram "o des­
tino da nação", por outro, precisa 
de tempo para reorganizar o seu 
partido e unir as Cacções regionais 
rivais que o dividem. 
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O exemplo filipino 

A ilusão vivido. com a npot.eó­
tica recepção a Benaz.i.r em 10 de 
Abril, diluiu-se. O meio milhão de 
pessoas que acorreu no aeroporto 
de Lahore para ,itoríar a líder de 
33 anos de idade e que se uglo­
merou ao longo dos 14 quilóme­
tros perconidos por Ben:l.Zir até 
ao local do seu primeiro comfcio, 
fez crer a muitos que o regime 
podcna ter cruJo nesse dia. 

"Poderíamos ter 1om:1do o po­
der ontem no Paquistão, m.'lS os 
custos seriam demasiado eleva­
dos", afirmaria no dia seguinte 
numa conferência de imprensa a 
próprio. Benazir, fazendo-se eco 
desse entusiasmo. No en1nnto ela 
sublinharia ser seu desejo e do seu 
partido, procurarem uma solução 
pru:ffica para o regresso da demo­
cracia, e evitar a todo o custo a 
deflagração da violência no país. 

De fncco, não oferece dávidns 
a intenção de Bcnszir em mnn1er 
o controlo das manifestações 
dentro dos limites p.'lcíficos, npe­
s.v do utilimçfio da linguagem 
durn com que fus1ign o governo e 
o presidente Zia ul-Hnq, cujo no­
me eln rnrnmente menciono pre­
ferindo chamá-lo de "o usurpa­
dor". 

E enqunnto afinna à multidão 
que nlio regressou no país "paro 
se vingar", mas "pnrn trnzer a rc 
volução ao Pnquist!io" e recorre a 
um estilo de discurso semelhante 
no de Cora.zoo Aquino, por quem 
confessa profunda admiração, a 
filha de Ali Bhutto sabe que care­
ce de dois factores extremamente 
influentes no caso @ipino: 

"Não tenho um general Ramos 
nem um cardeal Sin, mas tenho 
um partido político" argumenta 
Benazir perante a constatação de 
no Paquistão não existirem fac-

ções militnrcs influentes penneá­
veis à dcmocrati7.ação nem a hle­
rnrquin religiosa aliada à oposição. 
No entanto, isso não a impede de 
brandir o exemplo filipmo, e exi­
gir n queda do governo de lsla­
mabad cru.o este rcclli,C a rcah1.ação 
,1 cuno prw de eleições limpa.~. 

Solidificar ns etapas 

Ciente da importância das for­
çw; annadas e da igreja, a jovem 
presidente do maior partido da 
oposição pratica, desde muito an­
tes do seu regresso de Londres, 
uma política prudente em relação a 
ambos. 

Tentando cativar, se não a sua 
aderência, peJo menos a sua neu­
tralidade, Benazir tem assegurado 
nos comícios não pretender dimi­
nuir os grandes privilégios usu­
fruídos pela casta militar nem 
contrariar a omnipresença das 

Um regime mercenário 
ano, esta ajuda em armas e dinheiro (conside­
rada, por seu turno, a maior operação clandes­
tina da CIA desde a guerra do Vietname) é dl­
rectamente administrada pelas autoridades 
paquistanesas. A exigência do Congresso res­
ponde às previsões de parlamentares norte­
-americanos, segundo as quais, mais de 50% da 
ajuda destinada a combater o regime de Cabul desa­
parece nos canais da corrupção que envolvem a CIA, 
06 grupos rivais d03 "mujheddin" e oficiais ou fun­
cionluios paquist.anet.e:S. 

D No rmal de 1985, o govemo de lslamabad 
requereu aos Estados Unidos a renovação 

da ajuda financeira concedida em 1981 para 
um período de cinco anos. Negociado após a 
intervenção sovi~tica no vizinho Afeganistão, o 
acordo, agora expirado, atingira 3,2 mil mi­
lhões de dólares, metade dos quais em forneci­
mento de armamento. Para o novo período de 
cinco anos, o governo paquistanês pediu o do­
bro: 6,5 mil miJbões de dólares, repartidos em 
iguais proporções de ajuda militar e auxílio 
económico. 

O montante foi considerado excessivo pela 
administração republicana e reduzido a 4 mil 
milhões, o que não deixa de constituir uma das 
maiores contribuições financeiras de Washing­
ton a um pa(s estrangeiro. 

Antes de permitir a concessão deste emprés­
timo, o Congresso norte-americano exigiu um 
maior controlo pelo seu governo dos financia­
mentos à contra-revolução afegã. Calculada em 
mais de 250 milhões de dólares para o corrente 
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O Interesse dos EUA em transformar o Pa­
quistão num aliado firme, nascido com a queda 
de Reza Pablevi no Irão e a revolução afegã, re­
força-se numa época em que outros flancos dó 
continente (Filipinas, Coreia do Sul, Indonésia) 
atravessam convuJsões internas de consequên­
cias imprevisíveis e inquietantes para o Pentá­
gono. 

Ao mesmo tempo que tenta persuadir lsla­
mabad a abandonar o seu programa de arma­
mento nuclear (questão que o l.obby pró-Israe­
lita no Congresso de Washington é particular­
mente activo), a administração Reagan procura 
levar o Paquistão a desempenhar um papel re-



forças armadas na 
~ inJUistn­
~ (0.m:a de 30% 
dos lugares d~ 
chefia da aclminis-
1rnçlío e das em­
presas, públicas e 
privadas, são ocu­
pados por militares.) 

"Não somos 
contra um exér­
cito forte, apenas 
contra generais 
demasiado ambi­
ciosos", garante a 
presidente do PPP 
que defende a op­
ção nuclear e o 
fabrico da bomba 

O Poqulsuto ~ssul 
803.943km , sem 
Incluir Jammu e 

Cachemlra, em disputa 
com a Índia. País 

montanhoso e 
desértico, a ónica zona 
Irrigada do tcrrlt6rfo é 
a bacia do rio Indo, cm 

cujas margens se 
ooncentra o grosso da 

População de 93 
milhões de habitantes. 

Os principais produtos 
agrlcolas são o trigo e o 

algodão, enquanto a 
principal lndóstriJI do 

pJ1fs é a textll (algodão) 

APEGANíST ÃO 

PAQUISfÃO 

atómica. 
Num país em que 97% dos 

seus cerca de 100 milhões de ha­
bitantes professam o islamismo 
(sunistas, na sua maioria), a lfder 
oposicionista manifesta publica-

mente um extremo cuidado no 
respeito às leis maometanas. 

quistão, Benazir, que antes de re­
gressar à pátria efectuou uma 
peregrinação a Meca, conhece a 
hostilidade dos dignatários do Is­
lão à eventualidade do poder poJf­
tico vir a se! exercido por uma 

Sem criticar a exploração do 
fervor religioso praticada por Zia 
ul-Haq nem a isJamização institu­
cional por ele introduzido no Pa-

levante na segurança do Golfo Arábico, incor• 
porando as suas forças armadas no CENTCOM 
(Comando Central), nova estrutura militar que 
substituiu a Força de Interve_nção Rápida ins­
talada no sultanato de Oman e na Ilha de Die­
go Garcia, no Oceano Índico. 

Exprimindo as suas convicções favoráveis à 
política de não-alinhamento, Zia ul-Haq negou 
sempre ter alguma vez prometido a cedência do 
território paquistanês para instalação de bases 
norte-americanas ou concedido facilidades mi­
litares a Washington durante as negociações dos 
empréstimos quinquenais. 

No entanto, entre outras obras de infra-es­
trutura militar viradas para o espaço estratégi­
co do Golfo Arábico, foram construídos ou es­
tão em projecto de e.'-ecução, na região ociden­
tal do Baluquistão (fronteiriça com o Irão e o 
Afeganistão), 23 novos aeroportos e uma via 
rápida de 800km que irá ligar, ao longo da 
costa do Mar Arábico, Karachi à fronteira ira· 
niana. Por outro lado, forças de oposição inte­
gradas no MRD acusaram o governo, no ano 
passado, de permitir aos EUA a instalação em 
Gawasar - pequeno porto pesqueiro junto da 
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fronteira Iraniana transformado em base da 
marinha paquistanesa - de um sistema de es­
cuta electrónica. Esse sistema visa vigiar o 
Golfo e autorizar a utilização das bases aéreas 
situadas perto de Karachi pelos aviões da US 
Air Force destacados para o CENTCOM. 

A integração das forças armadas paquista­
nesos no sistema estratégico norte-americano 
revela-se também no estacionamento de tropas 
de lslamabad em 22 países do Médio Oriente e 
da África oriental, de gJ'BDde importância para 
os interesses de Washington. 

Mais de metade dos cerca de 40 mil efectivos 
paquistaneses a servirem no estrangeiro estão 
"alugados" à Arábia Saudita: 13 mil homens 
de uma divisão de infantaria, 12 mil de duas 
brigadas de blindados e duas brigadas de arti­
lharia, centenas de pilotos e técnicos da força 
aérea e marinha. 

AJém das importantes fontes de receitas que 
proporciona, esta polltica do "regime merce­
nário" valoriza a aliança do governo de lsla­
mabad com os Estados conservadores do Golfo 
e assegura aos EUA disporem de um geodarme 
essencial no poUciamento da região. C.P.S. 
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mulher. Também neste aspecto ela 
é obrigada a agir com cautela. 

Para conservar a prepondetfül­
cia que o Partido Popular Paquis­
tanês exerce no interior do Mo­
vimento para a Restauração da 
Democracia (MRD), al.ilmça que 
integro onze partidos da oposiçjo, 
Bennzir e os outros dirigentes do 
PPP tEm de Iev:u- em contn as ob­
JCCÇÕCS que alguns dos 5":US par­
ceiros levantam ~ reivindicações 
de eleições a curto prazo e pesa­
rem correctamente as :une:t\M Jo 
recomo à lei marcial feitas por 71a 
ul-Haq. 

A táctica política de Benazir 
Bhutto é pesada em dois pratos de 
balança; alimentar a pressão po­
pular contra o regime sem. no 
entanto. subestimar a capacidade 
de réplica do ad, ersário. Não está 
provado que um endurecunento 
da repressão, com consequente 
interrupção da "abertura permiti­
da'', possa favorecer o movimento 
opos1cionis1a que atravessa ainda 
uma fase de incipiente organiLa­
ção. 
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As visitas a Washington 
e Moscovo 

Antes do seu regresso definiti­
,-o no Puqui~tão (cm ¼!osto de 85, 
Benazir visitou o pn!s pn.r:1 parti­
cipar no funeral do seu irmão 
Shahana\\az, morto m1stenosa­
meote cm Cannes, sul da Fronçn. 
tendo já nessa altura reeébido um 
cstm.1ástico acolhimento), n presi­
dente do PPP deslocou-se a Wa­
shington e conforenciou com fun­
cionános do departamento de 
Estado, segwndo depois para 
Moscovo onde pcnnaneceu dois 
dias em c-0nversa,ões com as au­
Londades do Jvemlin. l,ma visita 
que surpreendeu a imprensa norte­
-americana que ekgera Benalir co­
mo segunda Cory Aquino 

E se nos EUA, Benazir Bhutto 
concordou "em princípio" com a 
ajuda económica e militar de 
Washington ao governo de lsla­
mabad (i-er cai't:a), em Moscovo 
fez declarações pt1blicas de defesa 
da política de não-alinhamento. 
instigou ao reconhecimento pa-

Btnazir: 
uma 
política prudente 
com o exErcito 
e o clero islllmlco 

quistanês do regime de Cabul 
(A fegruústâo), apelou para con­
versações dircctas afegãs-pa­
quistanesas e apoiou o degelo das 
relações com a Índia. 

Após estas duas visitas, Bemt­
rir enviou, ainda do estrangeiro, 
uma longa mensagem aos mem­
bros do seu partido exortando-os 
u "conduzir a presente luta demo 
cráticn 110 Paquistão até à sua vi­
tória total, mantendo a unidade 
revolucionária entre todas as for­
ças democrática.,; e patrióticas". O 
principal objectivo da luta, referia 
a mensagem, é o "derrube do sis­
tema político baseado no lei mar­
ciol e a salvaguardo da segurança, 
integridade e estrutura federal do 
Paquistão pela realização imediata 
de eleições livres segundo a 
Constituição original de 1973". 

Benazir insistia depois na nc· 
cessidade de "restaurar as liber· 
dades básicas e fundamentais, ba­
nir o sistema de exploração e im­
plantar os princípios de justiça SO· 

cial e igualdade para todos, fe. 
vantando bem alto o nome do [s­
láo e promover a verdadeira de­
mocracia no país". 

Democratização viciada 

Aparentemente, o general Zia 
ul-Haq não se deixa perturbar 
com o clamor vindo das ruas que 
o convida a segu,r o caminho de 
Marcos. Sobranceiro, ele trata os 
milhões de contestários de "irres­
ponsáveis" e aproveita para subli­
nhar que as manifestações hostis 
em relação à sua pessoa e ao seu 1 
regime provam que o restabeleci­
mento da democracia não é um 
"bluff'. 

Antes de revogar a lei marcial, 
Zia ul-Haq recorreu, em Du.em­
bro de 84, ao método expedito do 
referendo, facilmente manipulado, 
para decretar a islamização insti­
tucional do país e, simultanea­
mente, prorrogar por seis anos 



a sua permanência na chefio do 
Estado. Em Fevereiro de 1985, sob 
o clima da lei marcial, efectua­
ram-se eleições parlamentares 
boicotadas pela oposição (os par­
tidos polfticos, enquanto tais, fo­
ram proibidos de participar no 
sufrágio) antecedidas por uma va­
ga de centenas de prisões. 

Com o novo e dócil parla­
mento, Zia ul-Haq validou todas 
as leis e medidas tomadas durante 
oito anos de regime de excepção e 
nomeou um primeiro-ministro ci­
vil, Mohammed Khan Junejo. A 
ele foi delegada a missão de relan­
çar o seu próprio partido, a Liga 
Muçulmana, com o objectivo de 
poder sobrepor-se à oposição nas 
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eleições que o governo de lslama­
bad recusa efectuar antes de 
1990. 

No caso dos protestos popu­
lares excederem os limites esta­
belecidos pelo regime e se for im­
posto o restabelecimento da lei 
marcial, os outros generais, que 
deixaram Zia ul-Haq empreender 
a experiência de ((democracia limi­
tada», poderão começar a pôr em 
causa a sua autoridade. Nesse caso, 
o chefe de Estado paquistanês, 
comandante supremo das forças 
armadas e chefe do Estndo- Maior 
do exército, corre o risco de en­
frentar dissidências fortes no seio 
do regime. 

Na encruzilhada paquistanesa, 

Sob o ttgime do general Zia uJ-Haq 
(na foto), 40 mil eíectivos do ex:&cito 
paquistanês servem no estrangeiro, 
mais de metade dos quais estão 
"alugados" à Arábia Saudita 

tanto o general Zia quanto Bena­
zir estão jogando mais que o seu 
futuro polftico. Mas no caso da 
presidente do PPP, os anteceden­
tes trágicos da sua famfiia justifi­
cam os receios dos seus correli­
gionários sobre os perigos que a 
ameaçam. Ela tem consciência 
disso: antes de deixar Londres a 
jovem dirigente advertiu os ge­
nerais do seu país que a alegria 
popular com a sua chegada daria 
lugar à ira incontrolada de mi­
lhões de paquistaneses se lhe esti­
vesse destinada a sorte do pai e do 
irmão. • 

Carlos Pinto Santos 
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Economia 

A dramática 
queda do preço 
das matérias-primas 
Este fenómeno, faudico para muitos países do 
Terceiro i\lundo, tem um efeito de estabilizador e fa, 
desmoronar o acordos entre produLOres e consumidores 

A recuperação económica dos 
países capitalistas altamente 

industnalizndos, iniciada em mea­
dos de 1983 e que tende a acabar 
com a crise mais profunda do sis­
tema, que começou em 1929, con­
tinua a frustrar todos os que não 
são beneficiários directos das ele­
vadas taXaS de juros ou dos golpes 
de sorte nas bolsas de valores. 

Na maioria das publicações 
económicas do Norte industriali-

zado lêem-se frases sonoras sobre 
os magnffícos lucros auferidos 
pelas maiores empresas cap1tal1S­
tas nos dois tíltimos anos, confir­
mando, uma vez ma.is, que o lucro 
e o bem-estar são duas grandezas 
que raramente caminham na 
mesma direcção. 

Um dos grupos cujas expecta­
úvas foram esmagadas com maior 
brutalidade pela recuperação eco­
nómica em curso é o conjunto 

dos países produtores de maté­
rias-primas, especialmente as na­
ções do Terceiro Mundo, que de­
pendem dn exportação de um pe­
queno nómero de produtos bási­
cos. 

A ilusão de que a rcactivaçtio 
econóntlca dos países da OCDE 
levaria rapidamente os preços das 
mutérins-primas n recuperarem 
níveis remunerativos mostrou-se 
infundado. 

Nem a evolução dos preço~ 
dos produtos primários, nem o 
comportamento dos volumes co­
mercializados corresponderam a 
essas esperanças. Este dado foi 
frequentemente relegado para se­
gundo plano, face ao comporta­
mento do petróleo, cujos preços 
sempre evidenciaram uma tendên­
cia para a elevação. Mas, ultima­
mente, as atenções dos meios de 
comunicação têm-se concentrado 
na especlll.cular d!bacle dos pre­
ços do crude, bem como no dlS· 
córdia existente no seio da OPEP. 

-t Vejamos alguns ela­
.. dos: de acordo com 

os óltimos cálculos do 
FMI, os preços dos 
produtos primários 
não-energéticos caf. 
rarn em mais de 10'¾ 
nos óltimos três anos, 
desde o final de 1982 
até ao primeiro lri· 
mestre de 1986. 

Esta diminuição 
de preços afectou 
uma grande quanti­
dade de produtos bá­
sicos, inclusive os 
mmérios preciosos 
(excepto o ouro), 
metais não-ferrosos, 
matérias-primas in­
dustriais de origem 
vegetal (algodão, lã e 



~ borracha natural, 
que apresenta u­
ma superprodução 
crónica, e do al­
godão, que se en­
conrra cm perigo 
de saturação, de­
vido à crescente 
produção dos Es­
tados Unidos e da 
China. 

60% das e,cportações dos países pobres são de 
mat&iu-prlmas não-1mergétlcas 

O mercado de 
lã já não é anima­
dor, por ter sido 

particularmente afcctado pelas 
forte-~ oscilações de preços, re­
sultantes do incerto caminho tri­
lhado pelo dólar. Os dados refe­
rentes ao primeiro trimestre de 
1986 não anunciam mudanças de 

~), infusões tropicais (excepto 
café), cereais e sementes oleagi-
nosas. 

Impacte no!> palse 
produto~ 

A queda de preços, que se está 
a agravar ainda mais nos filtimos 
tempos face à perda da posição do 
dólar, coincide e reflecte a con­
tradição dos volumes comerciali­
zados. 

Um bom exemplo dessa evolu­
ção são os dados correspondentes 
a 1985 - agora disponíveis na sua 
totalidade - sobre o comporta­
mento do mercado de metais de 
Londres, o maior centro de tran­
sacção de matérias-primas não­
-energéticas do mundo. 

À primeira vista percebe-se 
que a quantidade de níquel co­
mercial foi redu­
zida de 1984 para 
1985 em 50%, o 
volume de chum­
bo e estanho caiu 
em 40%, o zinco e 
o alumínio em 
25%, enquanto o 
cobre, que mante­
ve o mesmo nfvel 
de 1984, teve o 
seu preço reduzi­
do em 25%. 

Um fenómeno 

rumo. 

Um problema conjuntural? 

Actualrnente, 60% das expor­
tações dos países subdesenvolvi­
dos ainda se compõem de maté­
rias-primas não-energéticas e, se 
acrescentarmos o petróleo a per­
centagem atinge os 80%. 

Esses ntlmcros dão apenas uma 
ideia do impacte que representa 
para o Terceiro Mundo a queda 
dos preços das matérias-primas, 
particularmente para os países que 
dependem mais acentuadamente 

semelhante afec- . ......... ..,.,, • 

da exportação de um pequeno 
número de produtos primários1. 

Não restam dúvidas de que 
a recuperação da rentabilidade do 
capital nas economias industriali­
zadas do Ocidente é um fenómeno 
recente. Também é indiscutível a 
existência de taxas de juro relati­
vamente altas aplicadas aos países 
subdesenvolvidos, cuja expansão 
da produção se encontra estran­
gulada por um rigor monetário 
que, nalguns casos. é inexplica­
velmente restrito. Acrescente-se 
ainda a influência da especulação 
fmanceira que prefere o poker 
da Bolsa ou a compra de tftulos 
públicos, em vez da aquisição de 
arriscadas operações a longo pra­
zo nos mercados a termo de ma­
térias-primas. 

Apesar disso, tudo o que foi 
anteriormente mencionado não 
é suficiente para atribuir a queda 
dos preços das matérias-primas 
apenas a dificuldades passageiras 
e pensar que muito em breve a 
"mão invisível" do mercado cor­
rigirá a situação. 

l Alguns exemplos de economia mo­
no-exportadoras são: Zâmbia, cujas 
e.,cPortações são compostas de 90% 
de cobre; Cuba, que cobre 80% das 
suas exportações com açócar, e a 
GAmbia, que continua a depender 
em q11ase 80% das e.,cportações de 
amendoim e óleo. 

tou o mercado de Petróleo: a dlbacl~ dos preços fortalece os opositores dos acordos sobre matérias-primas 
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Mesmo sem apelar a e..\plica­
ções que nos levem aos labirintos 
da seeular deterioração dos ter­
mos de troca. eustem factos sig­
nificati\'OS que não pennitem atri­
bui!- a quedn dos preços e J redu­
ção dos volumes negociados ape­
nas às questões conJunturnis. 

O eco das ad, ertêncías for­
muladas pelo Clube de Roma 
acerca do fi01 da era do cresci­
mento e sobre o pr6;1.uno e inev1-
ui\'el es1lotnn1ento das m!\lérias­
·pnrnas não-reno, ávcís continua 
a soar nos nossos OU\'tJos. 

Também não foram ~quecídas 
as imagens de um mundo que, em 
1973 e 1978/79. devido ao boom 

Um "presente" 
do Terceiro Mundo 

O A redução dristica da 
inflação nos pafse:s ricos 

foi ~ível devido ao .. pre­

dos preços do 
petróleo, pare­
cia ter caído 
nas mãos de 
um grupo to­
do-poderoso 
de shdks, que 
escondia de­
baixo dos tur­
bantes n5o se 
sabe que mis­
teriosos desíg­
mos. 

O volume 
cornerdallzad o 
de estanho 
calo 40% no 
mercado de 
meteis 

sente" que vêm recebendo do Terceiro Mundo mentos (matéria bruta como o trigo ou o cacau, 
sob a forma de preços menores das matérias- não o pão de forma ou o chocolate) caiu l0%, o 
-primas. Só no ano passado, a "doação" foi su- preço dos metais baixou 15% e o do petróleo 
perior a 60 mil milhões. 5,S O!o (e~e. em Março, jã acumulava uma que-

Segundo The Ecorwmist, de Dezembro de 1984 da de preços da ordem de 50%). 
a Dezembro de 1985, o preço mundial dos ali- Cálculos indicam que os consumidores dos 
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pabes ricos p:i~aram 65 mJJ milhões por 1100 mcno!> 
do que aquilo que paginam em fin\ de 84 pela me<,mu 
quantidade de matéri~prim:is. Isto representa 0.7 ~o 
do PIB das nações da OCDE (estimada em 
cerca de 9 trilhões e 65 mil milhões de dóla-

~ res). De acordo com a revista ingelsa, esta 
verdadeira oportunidade anti-inflacionária 
que possui o Norte industrializado é um presen­
te dos pai.ses pobres. A contribuição do Tercei­
ro Mundo ao cr~imcnto dos ricos fica mtús 
flagrante ainda quando ,;e consista - como fa, The 
&:onomiJt - que urn quarto da UIXII anual de Cre!>Ci· 

mento do PIB (ccrcu de J%) doqulee<, pulc;e<, corre 
por conta das C-Ommodlfies mnh barata.\. Como ~ui­
lado, os dirigentes da OCDE eltperom que o inflaçiio 
de preços ao consumidor~ $ilue numa médio de 2 ºi'o 
ou menos ao ano. Eles nunca vheram liio bem d~e 
1961. 



Talvez noo seja incorrecto afir­
mar que, em nenhum outro cam­
po, a futurologia demonstrou ser 
mais vulnerável do que em relação 
às mntérias-primns. Não se pode 
deixar de mencionar, no entanto, 
alguns aspectos estruturais relati­
vamente difTceis de quantificar e 
que, em muitos casos, não são 
pcrceptfvcis com nitidez. Come­
cemos pelo lado da procura. 

A dança das 
matérias-primas 

Um dos aspectos que mais 
contribuem para reduzir a procura 
de produtos primários é a trans­
formação da estrutura produtiva 
em curso. Basta recordar que a 
"parte de te.lo'' da procura de 
produtos básicos provém das in­
dóstrlns tradicionais, como a da 
construção, siderurgia, automobi­
lística e estaleiros. 

Nos 11Jtimos anos, porém, os 
investimentos produtivos foram 
orientados em pnmcira instância 
para sectores de ponta, como a 
microelectrónica. informática, ro­
bótica, indllstria aeroespacial, 
química, comunicações e para o 
sector terciário da economia. Isto 
aconteceu principalmente nos 
países altamente industrializados 
pertencentes à OCDE. Todas es­
sns indllstrias "oovos" têm em 
comum a escassa utilização de 
matérias-primas. 

As indllstrins que consomem 
matérias-primas de forma intensi­
va apresentam-se potencialmente 
mais dinâmicas nos pafses do Ter­
ceiro MW!do do que nos membros 
da OCDE. 

essa constatação remete-nos :l 
antiga parábola do cão que morde 
o próprio rabo, num círculo per­
verso protagonizado pelo endivi­
damento e pela queda dos preços 
das matérias-primas. Os autores 
do drama alimentam-se recipro-
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camente. 
Do lado da oferta, o panorama 

nlio se apresenta muito melhor. 
Regista-se uma profunda "revo­
lução do produto", cujos sinais 
mais evidentes são a renovação 
radical das técnicas produtivas, 
a tendência para ampliar o leque 
de matérias-primas "tradicionais" 
substituíveis por produtos equi-

rias-primas, como o uso da fibra 
de vidro como condutor, em vez 
dos fios de cobre, ou mesmo o em­
prego de satélites, que dispensam 
os cabos. Há outros exemplos, 
talvez menos notáveis mas nem 
por isso menos importantes: ce­
râmicas tenno-resistentes que 
substituem o aço e o alumínio, fi­
bras sintéticas que, graças à queda 

As inversões produtivas orientaram-se para a tecnologia de ponta 

valentes (geralmente sintéticos) e 
uma utilização crescente de novos 
materiais no campo dos produtos 
básicos "não-renováveis". 

Tudo isto, aliado a um deslo­
camento e à concentração da pro­
dução que se verifica nos pafses 
industrializados, faz com que, a 
Comunidade Económica Euro­
peia, o Japão e os Estados Unidos 
se transfonnem, cada vez com 
maior agressividade, em potências 
exportadoras de produtos primá­
rios. Os preços desses produtos, 
cominuam portanto, a cair. 

Existem alguns casos especta­
culares de substituição de maté-

dos preços do petróleo, recon­
quistam os mercados das fibras 
naturais; a invasão do titânio, que 
substitui o aço; a introdução de 
novas técnicas de prospecção e 
exploração de resíduos na minera­
ção; a crescente difusão de méto­
dos de produção de energias "al­
ternativas"; a engenharia genética 
e a biotecnologia, que revolucio­
naram a produção de proteínas, 
permitindo a substituição dos fer­
tilizantes e a aplicação de enzimas 
para reciclar a biomassa, a fim de 
produzir energia inclusive a "ga­
solina verde", que possibilita a re­
cuperação de áreas até agora im-
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Os países que 
dependem da 
exportação de 

produtos 
prim{rios 

procuram 
aumentaJ"a 

prodoçlo 
para Poder 

pagar o 
m-viço da 

dMda 

próprias paro o 
cultivo ou a rea­
liznçáo de cul ti-
vos com menor 
dependência das 
condições climá­
ticas, etc. 

Ao mesmo tempo, a equação 
endividamento-matérias -primas, 
nos imies ande elas são a princi­
pal fonte de obtenção de divisas, 
t3mbém pressiona a oferta. 

É claro que os países produ­
tores de matérias básicas, que de­
pendem da exportação de produ­
tos primários. tentam elevar ao 
máximo a produção para enfren­
tar o serviço da dívida. É nisso 
que consiste a outra face do ctr­
culo perverso anterionnente des­
crito. O resultado de tudo isso é 
que, nos 1rertados de matérias­
-primas de Londres, Chicago e 
Nova Iorque, já se ouvem rumo­
res sobre a chegada de uma "era 
de abundância". 

Água para o moinho neoliberal 

Quer a queda dos preços e a re­
cessão do mercado de matérias­
-pmms ~ devido a rames es­
truturais ou conjunturais e inde­
pendentemente das perspectivas a 
médio ou longo prazo, 9 facto é 
que a actual saturação do mercado 
tem um forte efeito desestabiliza­
dor. 

Os poucos acordos em vigor 
entre produtores e consumidores 
(café, cacan, açt1car, estanho e 
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borracha), destinados a estabilizar 
os preços, garantir financiamentos 
compensadores e determinar ou­
tras medidas estabilizadoras do 
comércio de matérias-primas, 
começam a deteriorar-se. 

O exemplo mais dramático é o 
esmnlx>. A queda dos preços origi­
nou a decisão da Bolsa de Metais 
de Londres de suspender as tran­
sacções, em 24 de Outubro de 
1985. As consequências disso ain­
da persistem e até Março últuno 
as negociações ainda estavam em 
processo, sem que se vislumbrasse 
um final bem sucedido para elas. 

A diversidade das estratégias 
adoptadas pelos países integrantes 
do Acordo Internacional do Esta­
nho, assinado em 1956, reve­
lou-se um obstáculo diffcil de su­
perar. A situação é agravada pelo 
facto de alguns produtores de 
primeira ordem, como o B rasi1 e a 
China, não pertencerem ao Con­
selho Internacional do Estanho e 
praticarem uma política indepen­
dente. 

O enfraquecimento dos acor­
dos int.emacionais, provocado 
pela queda dos preços das maté­
rias-primas e pela saturação dos 
mercados, só leva mais "água ao 
moinho" dos países e secto-

res económicos tradicionalmente 
oposcos a esses acordos. A queda 
dos preços acentua a resistência 
dos consumidores em reunir fun­
dos para apoiá-los. 

O resultado é que, em nome do 
mercado e contra o intervencio­
nismo, os países defensores do 
"livre comércio" conseguiram 
bloquear os esforços da 
UNCT AD, do próprio FMl,da CEE 
e de outros organismos interna­
cionais para estender os acordos a 
outros produtos e revitalizar os 
instrumentos de estabilização do 
mercado de matérias-primas. Es­
ses países continuam a aplicar 
pesadas tarifas alfandegárias e a 
erguer barreiras não-tarifárias 
à importação de produtos semi· 
manufacturados provenientes do 
Terceiro Mundo. 

A recente dlbacle do preço do 
petróleo e a feroz luta entre os 
produtores integranteS da OPEP 
constituem um novo ponto a fa. 
vor dos inimigos daqueles acor­
dos. 

Este quadro certamente não 
contribui para alimentar as espe­
ranças dos que lutam por uma 
Nova Ordem Económica Interna-
cional. • 

Juan Behrendt 



Notas de Economia 

Mudança estrutural 
O governo da Venezuela 

promoverá uma modificação 
estrutural na economia do pais, 
com o propósito de a fazer me­
nos dependente do petróleo e 
elaborou um "plano operacio­
nal" com o propósito de en­
frentar o défice financeiro pre­
visto no orçamento de 1987. O 
plano foi preparado tendo em 
consideração a redução de divi­
sas provocada pela queda dos 
preços do petróleo. 

O governo apresentou um 
projecto preliminar de orça­
mento para 1987 à volta de 
16.500 milhões de dólares, me­
nos 0,9% do que o actual. Cal­
cula-se que a diferença entre 
receita e despesa alcance um 
défice de mais de 4 milhões de 
dólares. 

Entre as linhas principais do 
"plano operacional" apresen­
tado pelo Ministério do Planea­
mento, figuram medidas ai 
ternativas económicas que 
produzam recursos, baseadas 
na capacidade ociosa das in­
dústrias, poupanças acumula­
das, excedentes financeiros de 
algumas entidades e a possibi­
lidade de políticas produtivas 
adequadas. 

O plano tem por principal 
objectivo estimular os sectores 
produtivos por forma a au­
mentar as exportações do pais, 
permitindo assim uma diminui­
ção das importações. Dessa 
forma, segundo a expectativa 
do governo, será possível, si­
multaneamente, gerar divisas e 
fomentar o crescimento da 

que consistirá numa adaptação 
da economia venezuelana a 
uma situação de crise. Segundo 
os especialistas, ele poderá tra­
duzir-se na busca de uma me­
nor dependência do petróleo, 
actual responsável pela entrada 
de 90% das divisas do pais. 

Sudão sem condições 
para pagar 
dívida externa 

O ministro sudanês das Fi­
nanças e Planeamento Eco­
nómico, Bashir Omer Fadai, 
anunciou, recentemente, que a 
dívida externa do seu país atin­
giu a cifra de 10.300 milhões de 
dólares e que Cartum está in­
capacitado de cumprir os seus 
compromissos externos. 

Fada i disse que o governo 
não formulou um novo pro­
jecto de orçamento, em virtude 
do pais necessitar de mais 
tempo para preparar uma polt­
tica e um plano, face à grave 
crise económica do Sudão. 

Sobre a situação económica 
do pais, Bashir Fadai afirmou 
que o aspecto mais importante 
consiste no grave desiquilfbrio 
da estrutura económica e na 
baixa produção e produtivida­
de. O valor do Produto Nacio­
nal Bruto (PNB) caiu, de 1984 
para 1985, de 2 a 2,5%, en ­
quanto a despesa geral au­
mentou substancialmente. 

Cuba cria novo órgão 
para dirigir economia 

economia. O Conselho de Estado cuba-
Todo este esforço está liga- no criou um novo organismo, a 

do "à modificação estrutural'', Comissão Nacional de Sistema 
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de Direcção da Economia, a ní­
vel de ministério, cujo titular 
será Joaquin Benavides Rodri­
guez, até agora ministro-presi­
dente do Comité Estatal do 
Trabalho e Previdência Social. 

A criação do órgão é a pri­
meira iniciativa imediata em 
termos de economia anunciada 
após a aprovação, no mês pas­
sado, das modificações na pla­
nificação e direcção da econo­
mia, durante a reunião da Co­
missão Política do Partido Co­
munista. 

Não ficou claro, inicialmen­
te, se a entidade substituirá a 
Junta Central de Planeamento 
(JUCEPLAN), organismo que 
até agora coordenou e supervi­
sionou todos os programas 
nesse campo. Sob a direcção 
de Humberto Perez, a JUCE­
PLAN implantou no país, há 10 
anos, um sistema de direcção 
económica fundamentada na 
"relativa" autonomia das em­
presas e introduziu mecanis­
mos financeiros hoje em dia 
criticados. 

O presidente da JUCEPLAN 
foi substituído há quase dois 
anos, e o presidente Fidel Cas­
tro insistiu, nas suas últimas 
intervenções públicas, na ne­
cessidade de erradicar as 
"correntes liberais burguesas" 
introduzidas na concepção 
económica de Cuba. 
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;_~lCA ECONOMlcA à Ul1' tio\e\11'1\ 

\f\tonnall"° o,ue pre1ende 1orne(;er um 

panorama s1f\ttt\çO de 1ntormac;oes 

~evan\eS sobfe o desenr0lar da açliv\ôod• 

e<:0"º"''ça • ,oc.:111\ em ,.inc:a, 

"º"'eaôamef'\e n0$ "º"ºs pais•• alnc:anoS 
de .,.pr:esslº ohc:I•' portu9ucsa, 

ÀFRICÀ EeôNOMlCA nt\O ê uma re-11s\a de 
ensaio e onallse mas sim um l)O\etim 

1n1orma11vo pe11odlCO 1nmes1ral onde em 
cndo numero se p0<1era encontrar um 

no\1c1ano geral dosen110Nendo os grandes 
acon\ec,montos do pe11odo em ona\lse e um 

no\lc1at10 espcc111co pari\ cacla um dos 
c\nco poises alr\canos 1uso1onos 

• 
/ econon11ca 

- e o conllecimen\o oportuno dos pnnc1pa1s 
1aclOS econom,cos e sociais Que ocorrem no 
continente a1r1cano, cotn espect31 rele"anc1a 
para os novos es1ac1os. é ll'ld,spensà"º' para 

,ooas as enl1dades 111\eressadas no 
desem1otv1mento c1as re\8çoes de cooperac:;àO 

com aqueles pa,ses ou entre eles 

A evoluçàO da con1un1ura econom1ca, 
dec1sOOS relativas a pro1ec1os ele ,,wes11men10, 

acordos de cooperac;ao, dados sobre tontes 
oe 1,oanc1amen10, eir.ecuc;àº de pianos de 

c1ese""º""men10, re1açoes comerc1a1s. 
1eg,s1açao econom,ca esludos de organismos 

m,ernac1ona1s designadamente das 
Nações un1d8S, sà0 alguns dOS temas sobre 

os Quais ç..FRICA ECONOMICA. pcocurara 
,otocma<;àO actua\i1.ada 

/ . 
econon·nca 
e : a 

O centro de Estudos economia e 
sociedade ceso, criado em \982, tem 

desenvoNldO numerosos pro1ec1os de 
cooperacao téCn,ca em A.lrlca. alguns 

11oanc1ados por organismos ,n1e1naclona1s 
como o programa das Naçoes unidas 

para o oesenvo\111men\o tf'l'IUO), a CEE. 
o sane<> t,Aundial e a SIDA 1SuéCla) 

esses pro1ectos cobrem areas muito variadas. 
como tormac:;àº de Quadros medlOS em 

p\an111caçãO, ass1stenc\a téCmca a organ11.açao 
de sastemas nacionais ele p\an111caçao, 

programas de desen"olv\men\o re91ona1s. 
elabOracao de planos de desenvo\Vlmen\O de 

recursos numanos, torma<;ao no domlnlo 

Esta oova 11'11c1ativa do centro de Estudos 
Economia e sociedade cESO, m1ecessara 

a todOS Que procuram act1vamente o 
desenvol"1men10 das relaçO,es Port1.1gal·À1nca 

para 1,enehc,o mutuo. 

da d1reçcao de empresas. ass1s1enc1a \ecn\ca 
a organ11.açao c1as unanças publicas. 
e1aooraçao de programas de p01111ca 

economica de curto prato. etc 

cESO 1em também organrzado em Portugal 
serninar,os sobre a cooperaçao econom1ca 

e comercial entre Portugal e a Mr1ca de 
el'pressàO ohcial portuguesa ' ---:D, ~Tfl l ~ i y,.Ato 
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Narcotráfico 

Os grandes bancos 
lucram com as drogas 
Os Lraficantes beneficiam da cumplicidade 
dos banqueiros que violam os limites da legislação 
sobre o sigilo 

' ' Os narcotraficantes desesta-
bili1.am os sistemas democrá-

ticos, financiando aventuras 
guerrilheiras que dispersam os 
esforços dos governos". No meio 
do bombardeamento propagan­
dfstico lançado a partir da Casa 
Branca nos 6Jtimos meses, esta 
rrase poderia ter passado desper­
cebida se não rivesse sido pronun­
ciada, numa reunião sobre o com­
bate à droga, pelo nunistro do 
Interior da Bolívia. 

Recorde-se que o actual go­
verno constitucional boliviano, ao 
qual pertence o ministro Fernando 
Barthelmy, autor dessa taxativa 
afirmação, foi precedido por umn 
ditadura de militares narcotrafi­
cantes, encabeçada pelo general 
Lufa Garcfu Meza. Por outro lado, 
nesse país andino, desde a morte 
de Chc Guevara, em 1968, que 
não ocorrem actividades guerri­
lheiras significativas. 

Mas taJveL Fernando Barthel­
my não tivesse plena consciência 
do significado das suas palavras, 
que o transformariam num peão 
da estratégia publicitária de Wa­
shington na Conferencia Especia­
lizada lnteramericana sobre Na.r­
cotrálico realiwda pela OEA, no 
Rio de Janeiro, no passado mês de 
Abril. 

Interrogado oobre os elementos 

Barthelmy limitou-se a dizer que 
a cumplicidade com grupos guer­
rilheiros "é do interesse dos 
narcotraficantes". E acrescentou: 
"temos alguns casos em investiga­
ção, que depois de esclarecidos 
serão divulgados". 

A tentativa de estabelecer essa 
ligação entre movimentos revolu­
cionários e narcotraficantes não é 
nova. Já em Setembro de 1979, a 
jornalista Penny Lernoux assi­
nalava na revista lnqwrv que "a 
versão actualizada da Doutrina de 

Segurança Nacional da Drug En­
forcemem Administration (DEA) 
procura ligar a subversão ao 
narcotráfico. Os programas anti­
droga da DEA proporcionam uma 
boa cobertura para as violações 
aos direitos humanos", concluía o 
artigo. (Ver "Drogas: um poder 
transnacionaJ" em cadernos do 
terceiro mundo o!? 67). Mas é a 
partir do episódio do Palácio da 
Justiça de Bogotá, em Janeiro 
passado, que a Casa Branca in­
siste com mais força em ligar 
grupos guerrilheiros com o co­
mércio de narcóticos. A estratégia 
visa facilitar o fornecimento de 
ajuda militar destinada à repressão 
política, camuflada como "recur­
sos para o combate ao narcotráfi-
co". 

Enquanto isso, a dependência 
de drogas alastra-se pelos Estados 
Unidos, onde um terço da popula­
ção já experimentou algum tipo de 
narcótico. Na realidade, o cresci­
mento vertiginoso que o tráfico 

em que baseava a sua acusação, Cocaína: sustentáculo do re11une de Garda Meia na Bollvia 
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A conferência 
do Rio de Janeiro 

O Convocada pela Organização dos Estados 
Americanos (OEA), realizou-se no Rio de 

Janeiro a }! Conferência Especialb.ada Inter• 
-americana sobre Narcotrifico, com a p~ça 
de todos os membros da OEA, incluindo sete 
ministros e observadores de países europeus, do 
Japão e de Israel. O trabalhos desemolveram­
-se entre os dias 22 e 25 de Abril p8$9.do. 

Originalmente, estava prevista a apro,·açio 
do programa de acção contra o consumo, pro­
dução e trifico de drogas, elaborado pelo Brasil 
e apresentado por outros 18 países. Esse pro­
grama previa a realil:ação de estudos para in­
vestigar as causas do uso de drogas e determi­
nar as formas mais adequadas para a conscien­
cialização da sociedade sobre este flagelo. 
Também propunha o desem·olvimento de pro­
jectos de tratamento e recuperação de viciados 
através da Organização Panamericana de Saú­
de. 

Nos aspectos repressivos, recomendava a 
ampliação dos mecanismos de troca de infor­
mações, o estabelecimento de controlos rígidos 
sobre a produção e comercialização de produtos 
químicos utilizados na produção de drogas e a 

GarcíaMeza 
e a Mafia boliviana 

O Foi divulgado recentemente em La Paz um 
relatório secreto elaborado por um dos co­

labor-adores mais d:in!dos do ex-presidente Luis 
Garcfa Meu, sobre um plano feito pelo então 
presidente da Bolívia e pelos mais importantes 
narcotraficantes do país para arrecadar, para o 
governo, a quantia de 200 milhões de dólares 
por ano. 

O documento apresenta entrevistas de 
emissários de García Meza (que assumiu o po­
der através de um golpe de Estado, em 1982) 
com os "exportadores" de cocaína e revela que 
estes se queixavam ao presidente das extorsões 
de que eram objecto por parte do ministro do 
Interior, coronel Luiz Arce Gómez e de outros 
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a erradicação das culturas ilegais. 
Outro ponto importante aconselhava a 

aprovação de leis que "permitam detectar os 
recursos depositados nas instituições financei­
rns por traficantes de drogas, possibilitar o 
confisco de bens provenientes do tráfico ilícito, 
independentemente do pa(s de origem, e en­
quadrar como delito ( ... ) o chamado banho ,Je 
bt-ns ( ... ) pronnientes do narcotráfico". 

Mas o ponto de discórdia foi n proposta de 
criar um "fundo nacional para a prevenção do 
uso e combate no tráfico ilícito de drogas" 
mnstltuído entre outros elementos, por "fun­
dos e bens ligados ao tráfico de drogas, 
confiscados pelas autoridades nacionais com­
petentes" . 

Quando o projedo ia ser aprovado, o dele­
gado do Fundo das Nações Unidas para o Con­
trolo do Abuso de Drogas, Giuseppe dl Genna­
ro, opôs-se. "Criar um fundo especial para este 
propósito - advertiu Di Gennaro - seria inade­
quado". Numa conferência de imprensa ante­
rior, a delegação norte-americana já havia ma­
nifestado tmnbém a sua oposição a tal iniciativa. 
"Dizem que se criarmos um fundo poderemos 
esquecer-nos dos recursos da ONU", comentou 
furioso a cademos do terceiro mundo um di­
plomata latino-americano, que pediu para não 
ser identificado. 

(R.S.) 

militares. 
Na lista de "exportadores" de cocaína en­

trevistados por ordem do presidente, destaca-se 
o nome de Wilden Razuk, um próspero milio­
nário de Santa Cruz, ligado ao general Hugo 
Bánzer SWirez, com quem trabalhou entre 197 J 
e 1978. Razuk desapareceu em 1984, depois de 
um espectacular sequestro realizado por desco­
nhecidos em pleno dia. 

O relatório revela tamWm que os "exporta­
dores" de cocaína concordaram em dar apoio 
ao ex-presidente com a condição de que este re­
primisse os pequenos produtores e garantisse o 
funcionamento de fábricas com capacidade pa­
ra prodmirc:inco toneladas mensais dessa droga. 

A divulgação do relatório acontece no mo­
mento em que o general Garda Me-z:a está a ser 
processado pelo Supremo Tribunal de Justiça, 
entre outras coisas, pela sua ligação com nar­
cotraficantes. 



de drogas regista nos últimos anos 
deve-se fundamentalmente ao 
aumento da procura nos países ri­
cos, sobretudo nos Estados Uni­
dos. 

E como assinalou recente­
mente na reunião do Rio de Ja­
neiro o ministro da Justiça da Ni­
carágua, Rodrigo Reyes Porto­
carrero, a principal responsabili­
dade pelo combate ao narcotráfi­
co "cabe aos países onde existem 
os maiores mercados para a dro­
ga, já que eles estimulam a produ­
ção, a comercialização e o consu­
mo". 

Poder político e económico 

Desde o assassinato, há pouco 
mais de dois anos, do ministro da 
Justiça da Colômbia, Rodrigo 
Lara Bonilla, a audácia do desafio 
dos narcotraficantes s6 é compa­
rável à impotência dos governos 
para encará-lo. A maior dificul­
dade reside, sem dúvida, no 
enorme poder económico e políti­
co do narcotráfico. Enquanto Ro­
nald Reagan insiste em procurar 
cocaína nas mochilas dos guerri­
lheiros latino-americanos, os dó­
lares dos traficantes circulam li­
vremente pelas veias do sistema 
financeiro norte-americano. 

A DEA calcula um montante 
em dinheiro pro\Ulienle do tráfico 
de drogas nos Estados Unidos de 
cerca de 11 O miJ milhões de dó­
lares anuais, uma quantia superior 
à clfvida externa brasileira, a mai­
or do Terceiro Mundo. É difTcil 
para os traficantes manejar as 
somas astronómicas de que dis­
põem sem chamar a atenção, já 
que a lei norte-americana de 
1970, sobre sigilo bancário, esta­
belece que os depósitos e trans­
ferências superiores a dei. mil dó­
lares devem ser obrigatoriamente 
comunicados pelos bancos às au­
toridades. 

Para muitos banqueiros, o 
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Os banoos suíços garantem o sigilo do dinheiro ilfcito 

crescente interesse do governo 
por informações não-rotineiras 
constitui uma ameaça à vida pri­
vada dos seus clientes. William 
Brown, presidente do Bank of 
Boston, um dos redutos do di­
nheiro sujo, afirmou que "a lei do 
sigilo bancário oão impõe qual­
quer obrigação aos bancos nem 

Aumenta a procura de drogas 

lhes confere qualquer autoridade 
para investigar as actividades dos 
seus clientes. Ir além do registo 
normal das contas e da verificação 
da identidade constitui uma vio­
lação da vida privada". 

O Financial Tu11es, por seu la­
do, destaca o papel de alguns ban­
cos norte-americanos e paraísos 
fiscais no exterior, como Panamá 
e ilhas Caymán, na "lavagem" do 
dinheiro ilegal. "As gigantescas 
somas envolvidas evidenciam que 
os directores bancários podem ser 
subornados para encobrir grandes 
depósitos", afirma. 

Embora o problema só tenha 
começado a ser analisado pelos 
meios de comunicação social oos 
últimos dois anos, já em 1980 o 
senador William P roxmire, presi­
dente da comissão de bancos do 
Senado norte-americano, afirma­
va que "seis entre cada dez ban­
cos movem contas de traficantes". 

A revista norte-americana 
&ecutive /111e/ligence Review 
(EIRJ aponta a Merrif Lyncl,, uma 
das corretoras de valores mais 
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importantes dos Estados Unidos, 
como pioneira nas operações de 
lavagem de dinheiro. Na suo edi­
ção de 25 de Abril passado, a ETR 
refere-se à associação formada 
pela ,\lerril L mch, a rorre1ora de 
valores White & Wdd, de Boston, 
e o CT?dit Suisse. para dominar o 
mercado de 140 mil milhões nnu­
ais de eurodólares, um dos princi­
pais refügios do dinheiro SUJO. n 
maior parte do 
qual provém do 
narcotráfico. 

Os 
eurod61ares 

drculam atrav& 
do eixo 

Zurique-Nova 
forque 

Na rota da heroína 

Como exemplo das actividades 
do grupo, a EIR cita o relatório 
em1t.ido, em Novembro de 1984, 
pela Comissão Presidencial sobre 
o Crime Organizado, sobre os 
serviços prestados pela Merril 
Lynch ao ítalo-norte-a.mericano 
Franco DelJa Torre, gerente de 
uma cadeia de pizzari.as da Mafia 
siciliana. Segundo a comi~ão, o 
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dinheiro proveniente dn heroína 
do Paquistão e do Afeg:mis1üo em 
transportado no$ Es1ados Unidos 
directamente do hotel de Delln 
Torre nté ao Bt1nJ.er·s TntJt onde 
o Merrill l w:ch possui vários 
contas. Postcriomlentc, os fundos 
eram tram:feritlo.-. para o Crldit 
Suiss<!, em Zurique. Noutras oca­
siões. Della Torre leva, a boL~s 
repletas de: notas de bai:l.o , alor 

para uma suite no hotel Waldorf 
Astoria, onde eram depois reco­
lhidas por altos funcionários da 
Me"ill Ly11ch. 

A partir da década passada, a 
Mafia siciliana relegou para se­
gundo plano o contrabando de ci­
garros para se dedicar preferen­
cialmente ao lucrativo tráfico in­
ternacional de heroína, que lhe 
proporciona lucros avaliados 
num cálculo modesto, â volta de 

40 rruJ milhões de dólares anuais. 
A cifro é apro~madnmentc igual 
ao montante que o Centro de Pes­
quisa para investimentos Soci­
ais, da Itália, atribui no tráfico ile­
gnl de divisas praticado pela Ho­
norut'1 Socinà. Foi essa mudança 
de ramo que determinou a nova 
atitude do governo e do povo i1a­
lilmo em relação ãs actividades da 
t-.tnfin, que colocou entre as gra­
des mais de mil pessoas, entre 
elas, dt1zias de cidadãos "ilustres". 

Umn pane substancial dos 
avultados lucros dn Mafia é "la­
vada" em contaS numeradas em 
eurod61a.rcs que, como se sabe, 
são Lransat.'<,'ões contâvcls de moe­
da que, fisicamenie, pennanece 
nos Estados Unidos. Obviamente, 
a rota da heroína passa por muitos 
outros pafses europeus, mas o 
destino final dos recursos são in­
variavelmente os bancos de Wall 
Street, através do circuito dos 
eurod61ares, o eixo Zurique-Nova 
forque 

Há dois anos, a polfcia italiana 
descobriu que o empresáno belga 
Edmond Becket, presidente da 
IMC Belgium Metais PVBA, co­
nhecido nos meios industriais e fi­
nanceiros como o "rei do alumí­
nio", era também o "rei da heroí­
na": Becket dirigia uma rede de 
traficantes, tendo sido preso sob a 
acusação de ter "lavado" milhões 
de dólares que circulavam entre 
bancos dos Estados Unidos, Sufça 
e Itália. 

Dólares e ouro 

A partir da detenção do in­
dustrial belga, a polícia florentina 
descobriu várias de1.enas de so­
ciedades fantasmas, mais de 250 
contas correntes com saldos de 
nove algansmos em dólares e de­
pósitos de várias toneladas de 
ouro. A queda da ramificação ita­
liana da rede de traficantes per­
mitiu a prisão de Tommaso Spa-



daro, um dos capos da Mafta sici­
litma. 

Em Junho do ano pa.~ado, 
o Bank of Boston foi multado em 
500 mil dólares por ter recebido 
ilegalmente 1.200 milhões de dó­
lares do capo mafioso Gennaro 
Angiulo. Dessa quantia, 270 mi­
lhões foram transferidos paro a 
matriz do Crldit S11isse. A multa 
pode parecer irrisória: 0,04% do 
valor dos dólares "lavados". Se­
gundo a EIR, o montante foi fixa­
do pelo fiscal federal William 
Weld, filho de David Weld, sócio 
da Já citada White & Weld, asso-

a segunda. Títulos ao portador, 
destinados a clientes sem nome e 
sem rosto, os eurobónus são wn 
abrigo ideal para os narcodólares. 

Nem todas as transacções são 
efcctuadas via Estados Unidos­
-Suíça. Empresas fantasmas do 
Panamá são destinatárias habituais 
de volumosas ordens de paga­
mento procedentes de Miami e 
Nova Iorque. 

A legislação sobre sigilo ban­
cário das Antilhas Holandesas 
também é vantajosa para os que 
lidam com dinheiro sujo. Em 
Abril de 1983, a Comissão de 

Htrofoa: mais dt 40 mU mllh6es de d61artS anuais para a Mafla 

ciada ao Crédit Suisse . Contas do Congresso norte-ame-
Este último fonnou também ricano denunciava que essas ilhas 

uma joim-venture com o First eram "um refúgio para a evasão 
Boston Corp .. Durante 1985, a de impostos e 'lavagem' de di­
nova fuma, CrédiJ S11isse-First nheiro" e pedia ao então secretá­
Boston e a Merrill Lynch foram as rio do Tesouro, Donald Regan, 
empresas financeiras que mais que cancelasse os trabalhos fiscais 
captaram recursos no mercado de com essa colónia holandesa. O 
eurobónus: 19 mil milhões de dó- actual chefe de gabinete de Ro­
lares a primeira e oito mil milhões nald Reagan não atendeu às re-
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Donald Regan: omissão 

comendações da comissão legisla­
tiva, preservando assim para as 
ilhas a sua função de paraíso fiscal 
e "lavanderia" financeira. 

Os já citados não são os fuúcos 
bancos aos quais se destina o di­
nheiro do narcotráfico: no infcio 
deste ano, o Bank of America, o 
segundo maior dos Estados Uni­
dos, pagou 4, 7 milhões de dólares, 
a maior multa registada até hoje, 
pelo ocultamento de 17 mil depó­
sitos superiores a 10 mil dólares. 
Devido ao maior rigor no con­
trolo das contas, a poderosa ins­
tituição enfrenta hoje sérias difi­
culdades financeiras. E já em Ju­
nho do aoo passado, o Chase Man­
hattan, o Manufacturers Hanover, 
o Cliemical Bank e o Irving Tmst 
haviam pago multas entre 210 mil 
e 360 mil dólares pela mesma ra­
zão. Outros 35 bancos também 
foram punidos e mais de uma 
centena estão a ser alvo de inves­
tigações. 

Contudo, nos círculos fman­
ceiros internacionais, sabe-se que 
não será com multas que o sistema 
bancário norte-americano poderá 
ser saneado. O volume de dinhei­
ro ilícito que corrói a sua estru­
tura e tão alto que leva a crer que 
ruiria ela sem os narcodólares. 

Ricardo Soca 
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CAMlr\rlO 
opoetnª 
unpossível 
O .. yaueto'" de pessoa 

A pe,es•• de Pe•SOS f um• fr0nte1r11 
dec1s1va no pc>e''ª partuguesa, 
part1cuJarmente scova. nomeadamente, 

na obra daqu~·le< qtw começaram a 
e<cre~·er até sos anos 60, QuerO dizer 
cam isto que•' me1t10r da pe,es1a 
partuguesa nos anos 40 e 50 se s1tuB em 
rrJaça<> a essa fonterra, mesmo que de 
(ormas par vezes acentuadamente 

~ :.--o _____ _ 

• 
d1fert'nces, A poe"º que ,gnora pessoa 
corre (atalmenie o risco de (sitiar o seu 
voo Intere,~ que a lcg1oma ,mp0rt6nc1a 
da paes1a de Pe~,oa não sirvo de áhb• 
para oc:ulrar que a grande poesia 
partuguesa conunuou e conunua. nao 
s,rv• de a1tb1 para mal• amar, para a 
de,contiecer. Que, precisamente, aquilo 
que {01 e é a poesia de Pe•~ª não passa 
abusivamente ser untrzado para repetir o 
gesto, que nao é ums fatatrdade ti1stórJC8, 
de ca11onitar um poeta para conunuar a 
ignorar, a oeuJtar, a pe,es1a. como pa1xao 
e necessidade ti,storicamente renascente. 
para continuar. de muJuplas (orrnB'· a 
1mped" o d1re1to à poeSIª de tioJe, agora. 

ons /11,,ros o prazer de ter b . para ler 



Comunicacão . 

Rádios livres 
e video popular 
O movimento comunitário que nos últimos anos ganhou 
importantes espaços no Brasil, debate a situação 
dos meios de comunicação social 
e parte para novas iniciativas 

encontro "Ar Livre", reali- a proximidade das eleições para a 
Ü rndo no Museu da Imagem e Assembleia Nacional Constituin­
do Som (M IS), no Rio de Janeiro, 
entre 28 e 30 de Maio, reabriu o 
debate sobre a democratização 
dos mc1m, de comunicação social 
no Brasil. Coordenando pela 
directora da oficana de pes­
quisa do MIS, Elizabeth Formag­
gim, e por Paulo Martins, que 
desenvolve um projecto da Rádio 
Nac1onJl dentro do Museu, o en­
contro fez um inventário da pro­
dução independente de rádio e vi­
deo e trouxe à tona a ctiscus~o 
sobre a situação dos meios de co-

te, deram novo alento aos grupos 
polfticos que tentam modificar 
a legislação actual, resumida na lei 
4.117, uma emenda constitucional 
feita cm 1967, que coloca exclusi­
vamente na alçada do Presidente 
dn República o poder de decisão 
c:obrc a concessão dos canais de 
rádio e televisão. Esta situação 
gerou a concentração do sistema, 
de um Indo, nas mãos do Estado e, 
do outro, em poder das grandes 
empresas de comunicação do país. 

!! 
murucação no Brasil. l 

O "Ar Livre" foi organi,.ado õ 
com o ob)CCtivo de aproximar os J 
grupos que desenvolvem pro,ec- S 
tos de rddios lfrres (rádios que 
funcionam ilegalmente) e Vldeos 
independentes, para avaliar as 
sua,; dificuldades e ampliar o de­
bate sobre a democratização do 
acesso aos meios de comunicação. 
Durante o encontro, professores, 
JOmalistas, estudantes, cineastas, 
políticos, entre outras categorias, 
encheram o auditório do MIS, 
discutindo os principais problemas 
da comunicação de mossas no 
Brasil. 

As poderosas ramflias 

Na abertura do encontro, o 
professor e escritor, Muniz Sodré, 
abordou o problema: "todo o po­
der politico, é hoje atravessado pe­
los meios de informação. Os meios 
de comunicação de massas no Bra­
sil são controlados ferozmente por 
famílias travestidas de sociedades 
anónimas. São essas famílias que 
rarnbém controlam o Estado e 
dele recebem as benesses da dis­
tribuição do espaço electromag­
nético do país' '. 

O sector das telecomunicações 
foi um dos que mais se expandiu 
após o golpe de Estado de 1964, 
tendo alcançado em 1985 um ín­
dice de crescimento de 16%. 

Sergio Zveiter, representante 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) no encontro, disse 
que mesmo diante da possibilidade 
da próxima Assembleia Nacional 
Constituinte ser limitada e con­
servadora, a sociedade deve arti­
cular-se para eleger parlamenta­
res comprometidos com a mudan­
ça da legislação actual para os 

O aparecimento das rddios li­
m.'s (ver caixa), a estruturação 
do movirrcnto de video popular e Magrl e r.tarugóo: Invadindo as frequências controladas pelo Estado 
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A rádios lh·res 

D As rcf,lio.s lil'rt:s urgirnm como um dado 
no,·o dentro do proce:SSO de lota pc'la demo­

cratização dos meios de comunicaçio de ma sas 
no Brasil. Elas in,·adem as fn-quências contro­
ladas pc'I0 Estado e l)C'las i::rande~ empresas, 
colocando no ar informaçõe~ que ·úo boicota­
das por ele.. 

. ~ndo o profeswr Arlindo Machado, da 
Pontifícia llnher.idade Católica de São l'aulo 
(PUC), ela'> apanharam a legUaçio de "calças 
curtas ... O Con,elho Naci<1nal de relecomuni­
cações (Contell e o Departamento Nncional de 
Telecomunicaçõe. (lnntel}, orgão encarrega­
do-; do controlo e da fiscalização da rádio e di­
fusão no pa(,. têm preferido Ignorar o prohle-

IIH"es em funcionamtnto no Brnsll. A luta do 
mo,·imento Indicai, das a.-.•,ociações e pa.'ltorais 
de def(Sa da terTa, do movimento de contesta­
ção rnclnl e das minorias se~uals, a.-.sim como u 
difusão de musica popular fazem parte dos te­
mas abordados pelas rádios alternativas. 

O e,tado de São Paulo I o que conta com o 
maior numero de ddios liH'cs funcionais. 
Compartteram ao encontro Calo Magrl, direc­
tor da "\.ilik", Marcelo Marz.agão, da "Inva­
são'', e Ruben~ Lazarani, organl1ador do "Te­
reza". Caco Ferrugem foi o representante de 
Mina Gerab, que tem duo nidio funcionan­
do precariamente em Belo lloruonte. No Rio 
de Janeiro, o movimento ainda está em organi­
zação: jA exi tem ,árias emissoras que fazem 
algumas tran~missõe,, mas os grupos ainda es­
túo muito isolados. 

ma . A situação pode mudar com a decisão, 
Fstação da l.uz. Xilik, Terez , Po seiros adoptada oo encontro. de criação de uma co­

Urbanos de Goiã! e lm-asáo ,'"ão alguma:. rAdios operati"'a de rãdio:. ll'Vres no Rio de Janeiro. 

O movimento de ,·ideo popular 

D O Mo"'imento de ,ideo popular começou 
cm 1981. com a TV Olho. de Nova lguaçu, 

e o Centro de Educação PopuJar, de Siio Miguel 
Paulista. Trils anos depois, quarenta grupo,; de 
todo o pab realil:a.ram um encontro em ão 
Bernardo do Campo. São Paulo, fundando a 
~açio de \'ideo do Mo,imento Popular 
(ABVM1' e ioaui,rando urna DOU rase na 
produção de vídeo iodel)C'ndente no BnEil. 

Luiz Fernando Saotoro, actual presidente 
da Associação, disse, na sua exposição no MIS, 
que o movimento de vídeo popular eshi a es­
truturar- e lentamente, mas não hí dúvidas 
que ele criou orna nova mentalidade nas pes­
soas e nos grupo:, que ,;e propõem a trabalhar 
nessa lirea. 

Resolver nom curto espaço de tempo os pro­
blemas de produção, distribuição e circulação 
dos trabalhos tem sido a principal preocupação 
da ABVMP. Para isso a A~ociação tem or~aoi­
zado cursos de capacitação tknica e mostra.• de 
,ideos, a.ssim como diverso~ seminários, para 
troca de experiências. Tem ajudado tamMm a 
estruturar as~ estaduais de video po­
pular. 

Santoro acha que os grupos comonitirios 
de-vem pensar não apenas em exibir as suas 
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produções em pequenos circuitos, mas tam~m 
na po._,;ibilidade de alugar horários nas pro­
gramações da,; grandes emissoras. No "Ar 11· 
\re'' discutiu-"le, por exemplo, o uso da TV 
Executiva, um sistema montado pela •·mpresa 
Brasileira de Telecomunicações (Embratcl), em 
micro-ondas, que é capaz de interliAar simulta­
neamente mais de 40 auditórios em todo o par . 
Muitas nperiêocias de video independente 
foram apresentadas no encontro do MIS. F.sti\lt• 
ram presentes a TV Maring6, o Projecto Papu­
dia, a TV Indígena, o Espaço Comunitário da 
TV Educativa (fVE), O Amig~ do Morro de 
Santa Marta, a TV ComuniUria de Nova lgua­
çu. entre outros grupos. O trabalho desenvol­
vido por esta., entidades vai desde programas 
sobre a saáde comunilliria até, no caso do Pro­
jecto Papuciiia, a filmes desenvolvidos pelos fn. 
di<K do Xingo na sua TV Indígena. Ne:.ta exl)C'• 
riência, os índios documentam as suas activi­
dades culturais, políticas e religiosas, para in­
tercâmbio com outras aldeias. 

Alguns d~ vldeos !!ierão mostrados no 
Festival do Novo Cine Latino-Americano, no 
mês de De7..embro, em Havana. O festival estli a 
~r o~anl:zado pelo Instituto Cubano de Rãdio 
e Televisão (ICTR) e pelo Instituto Cubano de 
Artes e lnd6<;trias Cinematogrificas. Será a 
primeira vez que o evento incluirá mo~tra.'i de 
vldeo popular. 



meios de comunicação. Segundo ~ ?".\"'~:,,;"'" 

ele, a legislação cm vigor é muito f 
ampla, dando margem a intcrpre- õ ;~;;...;;;;;::;;:;;;;;,;.-;;;;.;;;-;;; 

taçôcs desencontrada.q e manobras ) 
polfticas. 

Duas propostas concretas de 
alteração da lei foram aceites por 
unanimidade pelos participantes 
do "Ar Livre": a reserva de 30% 
dos canais de rádio e televisão 
para uso exclusivo das entidades 
comunitárias e a retirada da alça­
da do Presidente da Repõblica do 
direito de f117,er as concessões. 
Elas passariam a ser outorgadas 
pelo Congresso, com prévia con­
sulta ao Conselho NncionaJ de 
Rádio e Difusão, formado pelas 
entidades representantes da socie­
dade civil. 

O candidato a deputado fede­
ral constituinte pelo PT do Rio de 
Janeiro, Lizst Vieira, acredita que 

O encontro rio Museu da Imagem e do Som reabriu o debate sobre a 
dtmoc,atlzaçiio dos meios de comunicação social no Brasil. 

este modelo participativo, junta- está apenas no início. Continuará 
mente com o projecto "libertário" principalmente depois do dia 15 
das rádios livres, é o mais viável de Novembro, para que se possa 
para a actual conjuntura brasilei- pressionar mais os constituintes 
ra. "O debato sobre a democrati- eleitos", concluiu. • 
zação dos meios de comunicação Carlos Miranda 

Notas de Comunicação 

Prensa Latina concede 
prémios a jornaJistas 

Promovido pela primeira 
vez pela Agência Prensa Latina, 
de Cuba, o Prémio José Martl 
foi ganho pelos jornalistas Guil­
lermo Cortez Domlnguez (Ni­
carágua), Arturo Lozza (Argen­
tina) e lgnácio González Janzen 
(Argentina-México), entre 160 
trabalhos apresentados por 
jornalistas de nove palses lati­
no-americanos. 

Segundo o resultado final, 
o trabalho de Cortez Domín­
guez - sobre os inimigos da re­
voluçâ"o sandinista - contribui 
para o conhecimento de um dos 
maiores conflitos do nosso tem­
po, através de uma pesquisa di­
recta e com uma atraente apre­
sentação do tema. 

Arturo Lozza foi premiado 
por uma reportagem efectuada 
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no interior do Chile, onde en· 
controu fontes de difícil acesso, 
enquanto González Janzen mere· 
ceu o reconhecimento pelos seus 
artigos sobre a intervenção norte· 
-americana na América latina. 

Foi ainda concedido um pré­
mio especial ao diário nicara­
guense Ba"icada pela qualidade 
do seu trabalho jornalístico e 
três menções como reconheci­
mento do trabalho profissional 
do mexicano Manuel Blanco; a 
nicaraguense Sofia Montenegro e 
o panamiano James Aparkio. 

O júri do Prémio José Martí 
de Jornalismo teve o argentino 
Rogelio Garcia Lupo como pre­
sidente e foi composto por: Lisan­
dro Otero e Jorge Timoss1 (Cu­
ba), Gregorio Selser e Fernando 
Birri (Argentina). George Lam­
ming (Barbados), Ernesto Gon­
zález Bermejo (Uruguai), Hector 
Mujica (Venezuela), Juan Gargu-

revich (Peru), Miguel Urbano 
Rodrigues (Portugal) e Aroldo 
Wall (Brasil). 

Os vencedores dos três pré· 
mios receberão 500 dólares e ví· 
sitarão Cuba durante uma sema­
na, com todas as despesas pagas. 
No concurso foram apresenta· 
dos materiais de diversos géne­
ros, tanto da chamada imprensa 
alternativa como de diários pri­
vados, destacando-se uma no­
tável participação de jornalistas 
que trabalham em órgãos do in­
terior e não apenas nas grandes 
capitais. 

Os membros do júri, na sua 
acta final, expressaram a con­
fiança de que no próximo con· 
curso, em 1987, participem tam­
bém jornalistas do Brasil, cuja 
imprensa é considerada uma das 
mais qualificadas da região. • 

(Exclusivo da Prela para 
cadernos do terceiro mundo). 
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Ponto de vista 

Sobre a imprensa norte-americana 

F nh-se com frequência na 
obp:tividade da impnmsa 

norte-americana e na seriedade 
das suas análises. Para muitos, ela 
constituí o melhor e:\:emplo do 
que deve ser o jornalismo no 
mundo moderno. 

Em termos técnicos, não há 
dtivida de que os periódicos dos 
Estados Unidos são reJativamente 
bem feitos, sobretudo se os com­
pararmos com a imprensa dos 
países em desenvolvimento que 
carecem de recursos financeiros e 
profissionais. Mais importante to­
davia: o pluralismo das opinjões é 
uma e,cigência democrática reco­
nhecida por leL Todas as condi­
ções, pois, estão reunidas para que 
uma informação honesta e equili­
brada circule continuamente nos 
Estados Unidos. 

O pluralismo e a técnica, en­
tretanto, não bastam para que a 
opinião ptíblica esteja correcta­
mente informada do que acontece 
dentro e fora do seu país. A través 
das cadeias de jornais, cidadãos ou 
grupos económicos têm a possibi­
lidade de edito.rializar as notícias e 

deturpar ou interpretar os factos 
segundo as necessidades do mo­
mento, e,cisie ainda outr0 recurso 
para orientar a opinião ptíblica: o 
silêncio. Parece inacreditável que 
isto aconteça numa época em que 
as telecomunicações, facilitadas 
pelo lanç.ameto dos satélites, põem 
ao alcance imediato de qualquer 
jornal ou estação de rádio as me­
nores notícias. Mas a verdade é 
que a manipulação da informação, 
se bem que mais sofisticada, con­
tinua a ser uma anna poderosa. 

Vejamos um exeraplo concreto 
do que afirmamos. 

Sabemos como o governo do 
presidente RonaJd Reagan, depois 
de formular com insist8ncia uma 
série de criticas ao funcionamento 
e às orientações da UNESCO, 
acabou por se retirar da organiza­
ção internacional em 1 de Janeiro 
de 1985. Esperava-se, em segui­
da, que a imprensa dos Estados 
Unidos acompanhasse a evolução 
dos acontecimentos e informasse 
os seus leitores sobre as reforma~ 
empreendidas. Não foi o que 
aconteceu. 

exercer, desta maneira, uma in- Basta analisar, com efeito, a 
fluência decisiva sobre a divulga- cobertura da tíltima Conferência 
ção do que lhes interessa. Além de Geral da UNESCO, que se reH-
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zou em Sófia. capital da BuJgária, 
de 8 de Outubro a 9 de Novembro 
do aoo passado. Verdadeiro par­
lamento de todos os Estados 
membros ( 161 antes da retirada 
dos Estados Unidos), a Conferên­
cia Geral reúne-se em cada dois 
anos para tomar decisões sobera­
nas sobre o programa de activida­
des e o orçamento da referida or­
ganização. Neste sentido, a reu­
nião de S6fia foi importante, por­
que dos mais de 100 projectos de 
resolução apenas dois tiveram de 
ser submetidos à votação. Por 
outro lado, oola primeira vez de­
pois de muitos anos, o orçamento 
foi aprovado por unanimidade, in­
clusive pelo Reino Unido que, no 
entanto, deixou a UNESCO pou­
cas semanas depois. 

Pois bem, sobre a confer8ncia, 
que durou pouco mais de um mês, 
com a participação de 98 minis­
tros e 47 personalidades de nível 
ministerial, num total de 1.872 
delegados, a imprensa norte­
-americana pouco escreveu. Re­
corde-se, a propósito, o comentário 
de Leonard Sussman, que nunca 
escondeu a sua oposição à Nova 
Ordem Mundial de Infonnação e 
Comunicação (NOMIC), pat.roci-

1 



nada pela UNESCO, na revista 
Freedom at lS!me (Janeiro/Fe­
vereiro de 1986). 

Director executivo da Free­
dom House e até recentemente vi­
ce-presidente da Comissão Na­
cional dos Estados Unidos para a 
UNESCO, Sussman sublinhou 
o seguinte: "a cobertura da con­
ferência feita pela imprensa nor­
te-americana foi insuficiente e 
mal-informada. Apenas os pri­
meiros e os áltimos dias da reu­
nião foram noticiados, com arti­
gos de carácter especulativo es­
sencialmente negativos. O New 
York Times iniciou a cobertura 
com uma nota curta, porém erró­
nea, afirmando que M. M'Bow ti­
nha aumentado o seu salário ao 
mesmo LemPo que despedia cen­
tenas de funcionários. O Wal/ 
Street Joumal publicou o mesmo 
tipo de notícia". Restabelecendo a 
verdade sobre este e outros fac­
LOs, o director executivo da Free­
dom House admitiu honestamente 
que a imprensa do seu país não 
cumpriu com seriedade o seu pa­
pel informativo. 

De facto, dos 367 artigos e 
editoriais publicados nos jornais 
dos Eslados Unidos, em Novem­
bro e Dezembro de 1985, sobre a 
conferência de Sófia, menos de 
cinco por cento trataram de temas 
relacionados com as actividades 
da UNESCO nos campos da sua 
competência: educação, ciência e 
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comunicação. Quase todos abor­
daram temas conflituosos, tais 
como a retirada do Reino Unido, 
o futuro dos funcionários norte­
-americanos dentro da organiza­
ção, a politica do director geral, 
P.madou Mahtar M'Bow, as rela­
ções com Washington, etc. 

Segundo um levantamento 
feito pela delegação da UNESCO, 
em Nova Iorque, 93 dos 109 edi­
toriais publicados nesse perloco 
pronunciaram-se contra a organi­
zação internacional. Mais inte­
ressante ainda: apenas cinco edi­
toriais, além dos 16 publicados em 
Outubro, mencionaram a Confe­
rência Geral em Sófia. 

Isto quer dii.er que a imprensa 
dos Estados Unidos, em vez de 
noticiar os debates da reunião, 
explicando aos seus leitores as de­
cisões que estavam a ser tomadas 
para melhorar o funcionameto da 
UNESCO e levar avante impor­
tantes projectos em lodo o mun­
do, preferiu editorializar os seus 
artigos. Por outras palavras, ela 
fez exactamente o contrário do 
que pregam os seus mais ardoro­
sos defensores: opinou em vez de 
informar. Onde está a chamada 
objectividade jornalística'! 

Além do carácter sistematica­
mente hostil da maioria dos arti­
gos, convém observar que uma 
série de jornais norte-americanos 
publicou, nessa ocasião, editoriais 
idênticos, como se cada um deles 

tivesse sido redigido pelo seu pró­
prio corpo redactoríal. É uma 
prática que tão-pouco correspon­
de à ética de ur-,a imprensa livre e 
pluralista. Respondendo em erli­
toriaJ a uma carta de protesto 
contra semelhante método, um 
pequeno jornal do Kentucky, 
o Paducalt Sun-Democrat, com 
uma tiragem de 30.000 exempla­
res, começou por atacar a 
UNESCO antes de admitir que 
estava errado. "De agora em 
diante - concluiu - tudo o que for 
publicado nestas colunas será es­
crito pelos nossos próprios edito­
rialistas ou por um autor clara­
mente identificado". 

Infelizmente, inúmeros jornais 
dos Estados Unidos continuarão a 
publicar o mesmo editorial, sem 
assinatura, como se este fosse ori­
ginal e wúco. É assim que traba­
lham certos grupos, para bombar-
dear a opinião ptíblica segundo os 
seus interesses. • 

Edouard Bailby* 

• O autor é chefe do sector de im­
prensa da UNESCO em Paris e ex­
-redactor do l.'Expr~ss; jornalista 
trands, viveu muitos anos no Brasil 
na dEcada de 50 e 60, tendo colabo­
rado em vários jornais, particular­
mente no Última Hora, na época de 
Samuel Wainer. 
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Cultura 

A volta de Crisis 
O escritor uruguaio Eduardo Galeano, dircctor 
do primeiro período dessa rc\'ista. lembra o ímpeto 
e os motirns daquele empreendimento 
que hoje retoma o ~eu caminho 

e omeçou a circular novrunente 
em Buenos Aires. desde 

Abril passado. a revista Crists, 
que constitwu um marco entre as 
publicações 1:ttino-:unericnnas de­
dicadas à cultura, entre 1973 e 
1976, quando foi obrigada a fe­
char devido ao cerco da ditadura 
militar argentina. 

Nesta ºº"ª etapa. Crisis apa­
rece sob a direcção de Vicente 
Ziro Lema, juntamente com ou­
tros sobrevh·entes da cqwpa ini­
cial, como Osvaldo Soriano e 
Eduardo Galeano, o primeiro di­
rector da revista, que exercem 
agora a função de assessores edi-
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tOri.US. 

Da mesma fonna que outros 
empn:endimcntos jornalísticos 
daquele período de mobilização 
popular e duras batalhas poUticas, 
Cri.ris foi uma aventura e um ris­
co, tanto em ICtnXl6 editoriais como 
pessoais, realizados de uma ma­
neira antiva e consciente por parte 

de todos os -
se~ prota- /3/Q'( 
gorustas. ~ 

Uma ~AR~ 
conversa ~ 
que ca-
dernos do 
terceiro 

Os dois 
primeiros 
o6mero., de 
"Crists", em 
soa segunda 
ipoca 

mu11do teve com Eduardo Galca­
no em Montevideu, onde ele 
e agora c?ncarregado da edição do 
~emnntfrio Bret:l,a, continundor do 
legendário Man:Jm de Carlos 
Quijano, permitiu relembrar mo­
mentos mnrcantes daquela expe­
riência. 

Discutir com a censura 

"O que aconteceu é que depois 
do golpe a equipa da revista ficou 
desintegrada e além de tudo Crisis 
foi proibida - explica Galeano -
mas mesmo assim procurava con­
tinuar a sair". 

"Curiosamente - diz-nos, de­
,ido à estrutura federal argen­
tina ela foi sendo vetada de pro­
víncia em província e acabou 

proibida em todo o 
país menos na 

capual fo. 
dera!, onde 

levá-la e­
quivalia a um 
ponc de ar­
mas. Líamos 

nos jornais que 
tinha sido dcs-

são' e a prova 
consistia em que 

haviam sido en­
contrados exem­

plares da revista. 
Enquanto isso, nós, 

em teoria, tínhamos 
existência legal. 

"As coisas já tinham 
chegado a um nível de 
tensão impossível de 

\uponar Vários dos no-
sos companheiros tinham sido se­
questrados e presumivelmente 
assassinados, como Conti (Harol­
do Conti) e outros, alguns esta­
vam preros e éramos poucos os 



que sobravam. A situa­
ção ora politicamente 
insustentável e economi­
camente também, mas 
continuávamos a ir à 
Casa Rosada discutir 
com o chefe da censura, 
que era um capitão da 
marinha, vendo em que 
medida podíamos sobre­
viver." 

O cerco era cada vez 
mais cMreito. ''Em cada 
três artigos, dois eram 
recusados pela censura -
conta Galeano -, e além 
disso o novo c6digo, que 
se chamava algo assim 
como regulamento geral 
para meios de comunica­
ção, impedia as reporta­
gens de rua e as opiniões 
não-especializadas. Isto 
significava uma sentença 
de morte contra a revis-

Galeano: "a cultura é algo criado por todos" 

ta. porque nessas conruções Crisis 
deixava de t.er sentido. Tentámos 
por todos os modo~ continuà-la e 
quando nos demos conta de que já 
não se podia sobreviver com dig­
nidade, preferimos morrer de 
pé". 

Sobre outras batalhas 

A teimosia da Cri.sisem sobre­
viver assemelha-se a outras expe­
riências, como a do jornal Epoca 
de Montevideu, do qual Galeano 
foi director com apenas 24 anos. 
Falámos da ocasião em que foram 
incendiadas as oficinas daquele 
jornal: "a tremenda desgraça que 
foi aquele incêndio redobrou-nos 
as forças quando já estávamos 
exaustos", comenta Galeano e 
relata o encontro, cerca de 15 
anos depois, em Hamburgo, com 
o ex-director da CJA no Uruguai, 
PhilJip Agee. "Vocês incendiaram 
o jornal?", perguntou GaJeano. 
"Não, nós até queríamos fazer 
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isso, vontade oão nos faltava. mas 
foi um acidente" - respondeu 
Agec. "O que tínhamos planeado 
fazer não era um incêndio, mas 
uma operação que podia ser mais 
eficaz e menos espectacular". 

O arrependido ex-agente 
contou então que eles tinham re­
cebido dos quartéis-generais da 
CIA uma tinta especial que, apli­
cada sobre a rotativa do jornal, a 
estragaria para sempre. Funcio­
naria primeiro como uma tinta 
normal, mas continha um ácido 
que fazia efeito em 24 horas. A 
CIA, porém, não conseguiu intro­
duzir no Epoca um operário da 
sua confianÇ41 para colocar a tinta 
na rotativa. 

"Eu sei porque não consegui­
ram penetrar - explica Galeaoo. 
Nós tínhamos naquele período um 
excelente sistema de controlo, a 
cargo de gente muito esperta. 
Gente oomo, por exemplo, Gerar­
do Gatti nas oficinas e como o 
engenheiro Manera Lluveras, que 
era capaz de transformar um te-

lefone numa linotipo 
ou uma linotipo num 
telefone. Eles tinham 
também a inteligência e 
o olfacto necessários 
para não deixar os es­
piões passarem da por­
ta". 

A ideia motriz da 
Oisis 

"Eu diria que a dife­
rença fundamental era 
entre uma concepção 
trarucional de cultura 
como consumo e uma 
concepção nova de cul­
tura como criação", diz­
-nos Galeaoo, para ex­
pressar a ideia motriz da 
Crisis. 

•' Diante da ideia de 
que a cultura é algo que 

na América Latina poucos con­
somem e muitos deveriam consu­
mir - que era a ideia tradicional 
inclusive da esquerda - nós üna­
ginávamos uma concepção nova, 
segundo a qual a cultura é algo 
que todos criam e que todos de­
vem criar, com recursos que até 
agora têm sido negados à maioria. 
Um camponês analfabeto do nor­
deste do Brasil também gera cul­
tura e a questoo é colocar os meios 
de produção e de difusão de cul­
tura à disposição da sociedade no 
seu conjunto, pois eles normal­
mente estão nas mãos de uma mi­
noria. Ou seja. na sociedade capi­
talista tal qual existe agora. a 
cultura - que deveria ser um di­
reito colectivo - é o privilégio de 
uma minoria." 

Sobre a posição polftico-parti­
dária da Crisis, Galeano diz 1ue 
"sempre foi independente e agora 
também continua a sê-lo". Trata­
-se de "uma revista de esquerda 
que procura actuar sobre a reali-
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''Um acto de fé 
na palavra humana" 

jardins da Ordem, convém recordar que Crl­
sis teve o costume subversivo de tomar partido 
entre os condenados da terTS e os que vivem às 
suas custas, entre a liberdade do povo e a liber­
dade do dinheiro, entre o pcojccto de pátria e a 
modernização imitadora que converte o mundo 
inteiro num vasto subúrbio de Dallas. A Crisis 
nunca foi porta-voz de partido, nem boletim de 
paróquia, m11._ç sempre praticou a cultura como 
perigo.-.a aventura de transformação da reali­
dade."( ... ) 

D Fragmentos do primeiro editorial da se­
gunda fase de Crisis, escrito por Eduardo 

Galeano: 
"Crisis foi um grande acto de ré na pata,TB 

humana solidária e criadora, a pala\-TB que não 
soa por soar. a que é ,·oz e não eco. Por acredi­
tar na palavra, nessa palana, Crisis disse o que 
disse e foi odiada e persej!uida por aqueles que 
praticam a mentira na cultura, a fraude na 
política e a trapaç.a na economia. Por na-editar 
na pnla,Ta, nessa pala,TII, Cris[t escolheu o si­
têoc-io. Quando a ditadura militar a impediu 
de dizer o que tinha que dizer, negou-se a con­
tinuar a íaJar"( ... ) 

"Só por ignorância ou md-fl se poderia in­
sultar a Crisis chamando-lhe imparcial. Não 
fizemos uma revista inocente: não acreditáva­
mos e não acreditamos que os ventos do espírito 
soprem acima das contradições do mundo. 
Agora que a moda manda regar as nores dos 

·'Cri.ru havia surgido na crista da onda de 
uma poderosa marl popular de transformação 
da realidade latino-americana. ~ maré e as 
ditaduras milirares que lhe deram uma res­
posta feroz marcaram a década dos 70. O ano 
de 1973, que deu origem à Crisis, foi na Argen­
tina um ano de entusiasmo criador. Agora que 
está na moda reduzir o período anterior à dita­
dura a simples terrorismo, cabe lembrar que 
a Crisis foi um dos resultados daquele bonito 
impulso de mudança. Muitos certamente tive­
ram que pagá-lo com a vida. E entre eles, 
muitos companheiros da Cri.ris."( ... ) 

dade a partir de dentro e não de 
fora. Trnnsformá-la a partir do 
que a própna realidade mostra. 
Não impor à realidade esquemas 
que~ converter-se em ca­
misas de força. que a asfixiem em 
vez de alterá-la. mas procurando 
as chaves da transfonnaçã.o den­
tro da própria realidade. A revista 
poderia ser definida como anti-im­
perialista e de orientação socia­
lista, mas socialista com os pés no 
chão, que busca as rafus da mu­
dança social no âmago destas 
terras latino-americanas, sem ne­
gar narnralmcme a herança uni­
versal. Crisis estava e está aberta 
a todos aqueles que nos ajudem a 
actuar, a encontrarmo-nos e a en­
contrar um caaúnho. Não nos 
parecem dignas de crédíto as vo­
zes que vêm dos países centrais e 
que tratam o Terceiro Mundo 
como se fosse uma região habita­
da por débeis mentais. Essas coi­
sa~ não nos servem". 
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"Os músculos secretos" 

Na sua primeira etapa, Crisis 
tomou-se possível graças ao 
apoio de Federico Vogelius. um 
industrial argentino que a financi­
ou, dando total liberdade aos seus 
realizadores. ..Ele manteve-se o 
tempo todo ao nosso lado, partici­
pou como o melhor dos compa­
nheiros e como o mais activo, 
sendo um homem cuja situação 
económica aparentemente não ti­
nha muito a ver com isso", diz 
Galeano. 

Para o escritor uruguaio, uma 
das melhores lembranças da sua 
vida é o seu reencontro com Vo­
gelius, em 1979, em Londres, 
quando este acabava de passar 
do.is anos preso por causa da re­
vista. "Eu acompanhei-o ao den­
tista, porque ele tinha os dentes 
moles por causa dos choques 
eléctricos - relata Galeano. Ti­
nham-lhe aplicado choques eléc-

tricos para que dtSSCSSe que a Cri­
sis era um órgão guerrilheiro, dos 
montoneros ou do ERP. Ele 
manteve-se fmne, não disse nada 
do que queriam que dissesse. O 
dentista disse-lhe que perderia os 
dentes e ele respondeu que isso 
não importava, que com denta­
dura postiça também se podia vi­
ver". 

"Vogelius morreu agora -
acrescenta Galeano. Os médicos 
achavam que não passava de Ou­
tubro do ano passado, mas ele 
disse que não ia morrer enquanto 
a Crisis não voltasse a sair. 
Aguentou até Abril e no dia se­
guinte ao relançamento da Crisis, 
morreu. Incrível, não? São os 
mtisculos secretos, as pessoas têm 
mósculos secretos. Vogelius de­
monstra isso. Alguns chamam a 
isso alma., outros consciência. 
A razão não explica, mas isso não 
quer dizer que não seJa real, não 
quer dizer que não exista". • 



Cultura 

O Colégio 
da Liberdade 
Em Morogoro, a 190 km a oeste de Dares Salam, 
na Thnzania, longe do campo de batalha, o Conselho 
Nacional Africano (ANC) instalou a sua principal 
escola de formação de jovens 

O Colégio da Liberdade Solo­
mon Mahlangu, situado na 

Tanzarua, que adoptou o nome de 
wn estudante do Soweto conde­
nado à morte em Abril de 1979, 
foi inaugurado oficialmente pelo 
Congre.~o Nacional Africano 
(ANC), em Agosto do ano passa-

do, mas a sua história remonta a 
1969, quMdo era denominado 
Mazimbu Farm. 

A necessidade de proporcionar 
uma educação sistemática aos jo­
vens exilados do apartheid, so­
brerudo a partir dos aconteci-

mentos de Soweto, foi converten­
do a velha plantação de sisai num 
complexo agro-escolar modelo, 
que abriga actualmente cerca de 
700 estudantes. 

O Colégio da Liberdade pre­
para os seus alunos para servirem 
em todas as esferas da sociedade, 
com um alto sentido de responsa­
bilidade e dedicação à luta de li­
bertação, na perspectiva de se 
tomarem os quadros da nova so­
ciedade sul-africana. 

A educação propriamente 
dita consiste nos dois primeiros 
ciclos do ensino e na formação 
de mão-de-obra especializada, in­
cluindo, além disso, cursos de al­
fabetização de adultos, com pro­
gramas e textos adaptados à reali­
dade dos alunos e à sua futura in­
tegração social. 

Os alunos do Colfglo do Llbtrdade silo eduCltdos no sentido do comprometimento com o luta contra o aportlieid 

1986 - Julho n<? 91 terceiro mundo - 83 



O complexo agro-escolar 

As condições de vida dos alu­
nos do Colégio da Liberdade su­
peram largamente a qualidade ha­
birualmente encontraJa M maior 
parte dos rafscs afri"3llo:.: uma 
grande biblioteca. quatro labora­
tórios de química e t1sica uma 
clúüca e ltre$ de:.pon1, as. 

Ao lado do coligio. L1ma •mn.13 
piloto emprega oerca de 250 
operários tMr..aruano,. co n tanao 
com duas ceifeira-, meclnicn.., e l 5 
tractores, condições ,&nica-; que 
contruslam com o meio circun­
dante, onde eh camponeses ainda 
lrtlbaJham a terra rom o arado. 

"J4 somo:. auto-.uficicntes em 
milho, fava, s.orgo, carne de porco 
e 40% dos legumes. Estamos io­
clushe em condições de \'ender 
e,:cedcn1e:. no mercado", disse o 
:idministrador do coligio, M. Tim 
Wascko. 

O complexo compreende, alc!m 
dis:;o, um:i creche infantil, uma 

Notas de Cultura 

Festival de Cartagena; 
um basta aos 11Rambos" 

O XXVI~ Festival Internacio­
nal de Cartagena CO'ó'Tlbia, 
realizado no final de Junho 
passado e que teve como ven­
cedor o filme "Visa U.S.A.", 
uma coprodução colombiana­
-cubana acabou convertendo-se 
numa repulsa - na teoria e na 
prática - à invasão de filmes ti­
po "Rambo" e significou um 
impulso à distribuição do ci­
nema latino-americano nas 
salas de exibição do continente. 

A delegação francesa, che­
fiada por Michel Blanc, que re­
ceberà o prémio de melhor actor 
em Cannes pelo seu filme "Té-
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oficina mednica e outra de cos­
tura, onde se confecc1onam os 
uniformes dos aluno~. a..,_,;im como 
uma ix,-quena ftíbncn 1..lé bol'-ll.S e 
~ado de couro. 

Ocupando um terreno de 1.400 
becu1res, o custo actual da..~ insta­
l3Ç~ do CX)lc!b-io e! cakulndo em 
cerca de cinco milhões de dólares, 
produ10 das doa 6cc; d.1 própnn 
Tanzania, e 1run~m c.13 Umlio So­
viitica, Alemanh:1 Oriental, r it-.c:~ 

escandinavos, orguniz.açõe:. não­
·SO\'emamentaJ:. e do:. movi­
mentos tlc solidariedade. 

A perspectiva Niucativa 

"O nosso objectivo e! abolir 
o si~telTl3 de educação racista. que 
mantinha a maioria negra num 
perpétuo c-;tado cJe servilí mo, 
dando aos jo,cns livre acesso à 
cultura, primeiro à própria e de­
pois à dos demais", explica Wase­
k:o. 

Antes de ingressar no ensino 

nue de soirée", sugeriu uma 
aliança entre europeus e latino­
-americanos para fazer oposição 
ao predomínio do cinema nor­
te-americano. 

"Não pode haver mais cotas 
para 20 Rambos", insistiram os 
franceses em entrevista à im­
prensa. Os realizadores latino­
-americanos reuridos em Carta­
gena recentemente declarado 
pela UNESCO património his­
tórico da Humanidade, la­
mentaram a pouca divulgação 
do cinema regional do conti­
nente. 

Directores, como o vene­
zuelano Román Chalbaud ("EI 
pez que fuma"), o chileno Mi­
guel Lattln ("Acta general de 
Chile"), o peruano Francisco 
Lombardi ("La c1udad y los 

secundário, o~ alunos recebem um 
reforço du tom,ação cm inglês, 
matemática e cifncias cm gera~ 
m.1t6nas n.io desenvolvidas pela 
educação do '1fXlrthi!id, paro difi­
cultar a comumcnljfío e o próprio 
desenvolvimento cultural das co­
munidades ncgrns. 

O ANC scleccionn rigorosa­
mente o corpo de professores do 
colc!g,o, fonnado por sul-africa­
nos e volun1ários dos pa(c;e5 que 
apoiam o projecto, que procura 
desenvolver nos Jovens um com­
portamento altruísta, f111.endo de­
les responsáveis por si mesmos 
e solidários com os demais. 

Em Ctltima instfncia, o Co16gio 
dn Liberdade pretende contribuir 
para a fonnação do "homem no­
vo" sul-africano, que tomará nas 
suas mão , futuramente, os desti­
nos de um país finalmente liberto 
do ignominioso regime de explo­
ração e di,;criminaç:fio imposto 
pelo apar1lu!id. • 

Victor Bacchetta 

perros"), o mexicano Velazco 
Morales ("La banda de los Pan­
chitos"), o portorriquenho Ja­
cob Morale~ ("Nicolassa y los 
demás"J, os colombianos Li­
sandro Duque (''Visa U.S.A."l e 
Leonel Gallego ("E I tren de los 
p1one1ros"J concordaram que 
"o cinema latino-americano 
não tem mercado local na 
Arrérica Latina". 

Em alguns palses - entre 
eles Cuba, Venezuela, Argenti­
na e México - • as produçoes 
nacionais têm grande apoio 
popular Noutros, porém. 
como a Colômbia, os filmes 
não conseguiram conquistar o 
grande público, que continua 
atraído pelo cinema comercial, 
fundamentalmente norte-ame­
ricano. 
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Casa das Américas 
institui 
prémio especial 
CheGuevara 

A Casa das Américas e o Cen· 
tro de Estudos sobre e América, 
em comemoração do vigésimo 
aniversário da morte de Ernesto 
"Che" Guevara, em 1987, e de 
outros revolucionários latino-a· 
mericanos, decidiram criar, pa· 
ralelamente ao Prémio Casa das 
Américas 1987. um prémio ex· 
traordinário destinado à memó 
ria de Guevara. 

Os livros de ensaio para con· 
correrem ao Prémio Extraordi· 
nário poderão abordar estudos 
de natureza teórica ou histórica 
sobre a vida e obra do coman· 
dante Guevara, assim como os 
temas por ele examinados nas 
$Uas reflexões sobre a situa~o 
latino-amerlca'la. E também, de 
acordo com as bases do con· 
curSo. a luta do movimento po· 
pular democrático e revolucio­
nário da América Latina por sua 
real e definitiva independência, 
assim como as experiências vivi· 
das com a construça'o do socialis­
mo em Cuba 

O Prémio Casa das Américas 
1987 é dedicado a romances. pe­
ças teatrais, livros de depoimen· 
tos, ensaios sobre temas artfsti· 
co·literários latino-americanos e 
caraibianos, obras de literatura 
brasileira e Caraíbas em língua 
francesa ou crioulo. 

Poderão concorrer ambos 
os prémios os autores latino· 
·americanos e caraibianos, e tam· 
bém os naturalizados. assim co· 
mo os ensaístas de qualquer ou· 
tro país, com obras sobre as-
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suntos latino-americanos e das 
Caraíbas, desde que escritas em 
espanhol ou português. 

Os concorrentes devem enviar 
os seus originais em espanhol (ou 
português, no caso de depo1men· 
to ou ensaio), com excepção dos 
brasileiros, que o farão em por· 
tuguês, e os cara1bianos de lfn· 
gua francesa. que devem escrever 
em francês ou em lfngua nacio 
nal. 

Todas as obras devem ser iné· 
ditas, considerando-se como tais 
mesmo as que tenham sido im­
pressas em não mais do que a 
sua metade No caso das peças 
teatrais, serão aceites mesmo as 
que já tenham sido representa· 
das. Nas traduções para espa· 
nhol, deverá constar o nome do 
tradutor e ser enviado o texto 
no idioma original 

Os livros de depo!mentos de­
vem documentar, de forma di· 
recta, um aspecto da realidade 
latino-americana e caraibiana, 

Comandante- "Cht" Gutvara 

entendendo-se por fonte directa 
o conhecimento dos factos pelo 
autor ou a recompilação por este 
de relatos ou documentos fi· 
dedignos obtidos dos protago· 
nistas ou de testemunhas idó­
neas. 

Será outorgado um prémio 
único e indivisível para cada gé­
nero e categoria no equivalente 
a 3 mil dólares em moeda na­
cional e a publtcação do trabalho 
na colecção Prémio dirigida pela 
Casa das Américas. 

As obras devem ser envia­
das à Casa de Las Américas (Jra. 
y G, EI Vedado, La Habana, Cu· 
ba), a qualouer embaixada de 

Cuba à Caixa Postal 
23000, Berna 16, 
Suíça. A comissão 
reunir-se-á em Hava· 
na. em Janeiro de 
1987. Nenhum con· 
corrente poderá en· 
viar mais do que um 
trabalho por género, 
nem participar com 
um que, ainda que 
inédito, tenha obti· 
do qualquer prémio 
nacional ou interna· 
cional. As obras de· 
vem ser escritas à má· 
quina em folhas nu· 
meradas, e serem en· 
v1ados um original e 
duas cópias perfeita­
mente legíveis. 
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ESPECIAL 

lllós, nicaraguenses, 
decidimos ser 

os donos do 
nosso pedaço 

de sol'' 
As relações com a igreja, a agressão 

norte-americana, a ofensiva dos 
"contras", os erros do processo 

revolucionário e as perspectivas 
de futuro, na opinião de 

'lbmás Borge 

Beatriz Bissio 

O comandante Tomás Borge, 
único sobrevivente do grupo 
que na década de 60 fundou 

a Frente Sandinista, retomando as bandeiras 
p.e Augusto César Sandino, é actualmente um dos nove membros 

da direcção nacional da FSLN e ministro do Interior. 
Nesta entrevista exclusiva a 

cadernos do terceiro mundo - que mais do que uma entrevista, 
foi na verdade uma conversa amena - o comandante 
Borge manifesta-Se como um dirigente de alto nível, 

mas não esconde a sua sensibilidade poética. 



Entrevista 

Q ums são tis formas ass,umdas f"!ltJ agreJ.tão 
impt'rialista contra a Ntc(lr6guo e que evolu­
çao teve l'lu neste ultimo penodo? 

- Há um ano, aproximadamente, tem ocorrido al­
gumas mudanças importantes, principalmente no as­
pecto militar. A contrn-revolução, com a Frente 
Democrática Nicnrnguense (FDN), dirigida por anti­
gos guardas somolistas, conseguiu, a certa altura, 
penetrar no pafs, do norte para o sul. Do sul para o 
norte, avançava a Aliança Democrática (ARDE). 
Tudo i~so ~e enquadrava 
na pcrspectiva estratégi-

conspirativas nas cidades e nas zonas rurais do Pací­
ílco, com o propósito de semear o terror, realizar 
actos de sabotagem e assassinar dirigentes r~olu­
cionános. Na costa atlântica, as contradições exis­
tentes entre o governo revolucionário e as minorias 
étnicas - especialmente os misqultos - foram esti­
muladas ao máximo. 

Nes.,;e contexto, foi prestada ajuda económica e 
oferecido apoio político aos integrantes dos partidos 
de direita que, de acordo com a estratégia norte­
·amencana, se recu~aram a pamc,par no processo 

eleitoral. Aprofundaram-se os vínculos entre a em­
baixada norte-americana e alguns sectores reaccio­
nários da igreja católica, à qual foi encomendada a 
missão de liderar a luta ideológica. A ela, juntar­
-se-iam os elementos mais reaccionários dos partidos 
de direita, além do Conselho Superior da Empresa 
Privada (COSEP). 

E o embargo econ6mico? 
- Simultaneamente, foi posto em prática um em­

bargo económfoo contra a Nicarágua. Como a maior 
parte do nosso comércio tem sido tradicionalmente 
com os Estados Urudos, o governo norte-americano 
supôs que o embargo nos iria causar um sério prejuí­
zo económico. Isso aconteceu realmente. Mas, ao 
mesmo tempo, obrigou-nos a diversificar os nossos 
mercados de importação e exportação. 

Se a tudo isso acrescentarmos o facto de que a 
própria guerra nos obriga a destinar mais de 40% 
dos recursos nacionlllS à defesa: se considerarmos 
ainda a atrasada berança tecnológtca que recebemos 
- a qual não pode ser superada num período históri­
co curto, como o que vivemos e induz a avaliações 
subjectivas e, por conseguinte, a erros, bem como a 

extraordinária propa­
ganda contra a revolu­

ca traçada pelos órgãos 
do governo oorte-rune­
ricano. 

''Tivemos que a.prender 
ção, que ultrapassa as 
nossas fronteiras e cujo 
objectivo é reduzir a 
margem de apoio dos 
sectores que, desde a 
nossa vitória, tiveram 

Em determinado mo­
mento, essa estratégia 
dividiu brutalmente o 
pafs, pretendendo chegar 

a, combater um exército bem 
arma.do, bem treina.do e 

ma.gnifica.men te financia.do" 

até à costa atlântica e 
fustigar a área do Pacffi-
co, mclus1vc a rodovia Panrunericana, com o objecti­
vo deinviatjljzara~ da FSLN no poder. 

Ao mesmo tempo, a CIA planeava organizar 
uma frente cootro-revolucionária interna, com células 
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em relação a nós uma 
atitude geralmente posi­
tiva, - então percebere-

mos os recursos e as armas com os quais nos quise­
ram destruir. 

Qual foi a resposta do governo sandinista? 

terceiro mundo - 87 



- A cada uma das frentes de batalha desunamos 
energias. recurso:- e quadro!- ·e..,"35 novru condi­
ções tivemos que aprender a combater um C:\ército 
bem armado, bem treinado, magnificamente finan­
ciado Tivemos que aprender a enfrentá-los na luta 
1deoloi1ca, a ,obre, i, cr no meio Ja ~ri,e C\."Onomk:i. 
a us:ir os meios p :l,prio<. da diplomacia e da polftica 
intcmadon:ll. 

Em ada oeaário da luta, apesar de OOS-.'3 frnqucza 
aparente, fomos 
vencendo o inimi­
go. Fomos derro­
tando o tn.imigo 
:umado a ponto de 
poder afirmar. no 
presente momen­
to. que do ponto 
de vista estratégi­
oo ex.i.ste um re­
troces.<;0 i rrevcrsí­
~ el na '-U8 capact· 
dade militar. Mes­
mo conservando 
sua capacidade 
1ãctica, ele perdeu 
a uliciativa estra­

n'll!ntC dedicam-se à vida l-Omurn. 
fomos tirando Ja contm-rcvolução o apoio !>OCinl 

dos c:unponcscs, que. apesar de nunca lhe ter sido 
fa,orã,cl na correln,;ão dê torças. e~1ava .1 chegar a 
um nhi:I inquict.mte. Forno~ nrrebulando cs!;C apoio 
pre~1sa,~nte na.e; áre:\S m;1is conílituosa$, particu­
lanncntc cm Matagnlpa e Jinotegu. 

Que medulas n1tra11 p.cm1 retirar-lhe e.He apoio 
Com trabalho 

político com en­
trega de terras, 
com punição para 
os culp:1dos de 
abt.l'l0l'I dentro das 
nossas próprias 
forças. Os abusos 
existiram, por má 
formação de al­
guns ou por con­
cc_pções ultra-ra­
dicais de outros. 

C 01110 foi que a 
igreja usou a 
:.ma inj111l11cia? 

- A igreja, ou 
melhor, o sector 

ccaccionário da hierarquia eclesiástica, declarou e 
demonstrou na prática o ~ profundo rep6dio à re­
volução, às suas instituiçõc e A--.. suas conquista,;. Fei 
todo o possível para afasw o povo da revolução. No 
começo, disfarçava a mensagem pomica com uma 
retórica religiosa, mas ultimamente há sectores da 
hierarquia cclC6iás1ica que as,;umem com igual vee-

~gica. A bem da A lareja nli dl•idlda pennt~ o p~~o 
verdade, ~ neces-
sário dizer que ele nunca teve essa iniciativa estra~­
gica. apesar de ter tomado permanente e oonstante­
mcote uma iniciativa láctica que actualmentc tam­
bem está a perder. 

Como definiria a situação láctica e utrategicamente? 
Do ponto de vista estra~gico fomos encurralando 

o inimigo, fechando o 
seu espaço; do ponto de 

ml!ncia o mesmo dis­
curso da administração 

Vista táctico, procuramos 
manter a iniciativa em 
termos gerais. Comba­
temos no lugar e no 
momento que escolhe­
mos, o que ocasiona uma 
grande quantidade de 

"O sector reaccioná.rio 
Reagan. 

Curiosarncnle, nas 
da hierarquia eclesiástica 

demonstra, na prática o seu 
profundo repúdio à, revolução" 

zonas norte e central do 
pafs, o sector rcaccioná­
rio da igreja tem sido 
menos agressivo. Em-

baixas às forças con-
tra-revolucionárias e um 
alto índice de desa/zamiento, que é como chamamos 
ao abandono da luta por pane de elementos perten­

centes às fileiras inimigas. Essas pessoas às vezes se 
integram-:.e forças revolucionárias, mas normal-
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bora não se possam consi­
derar os bispos de Mata­
galpa ou Jinotega como 

candidatos à direcção nacional da FSLN ou à As­
sembleia Sandinista, pelo menos foi pos ,fvcl manter 
um diálogo permanente com eles nessas regiões. 
Pusemos em prática um trabalho de aproximação 



smccra b11sc11do no 
mtítuo, dando-lhes 
quando estúo certos. 

Mas el(iste um outro sector 
dn igreja ligado aos intercs.c;cs 
populares. Este sector assume 
a mensagem cnc.tã compatível 
com os objectivos de justiça 
social. Contra ele desenca­
deou-se uma persegui­
ção inaudita, com a eit­
pulsáo de padres das 
suas paróquias e a difa­
mnção dos mesmos. 
Quem faz isso? Os rrcs­
mos sectnes eclesiásticos 
<pese opõem à revolução! 

Pelo que sabemos, 1111 
campoMses que se inre­
'l,f'WV/11 na contro-rew,tu­
ção. Como I. que o FS­
lN enfrentou esso sit1Ja­
çóo? 

- Usamos os orgn­
nbmos de segurança, 
mas com o~ camponeses 
que integraram a contra-revolução nrmada usamos 
também a persuasão, tentando convenc!-los de que o 
bem-estar dele:- e dos !;CUS filhos está na revolução. 
Falamos com eles, resolvemos os seus problemas e 
tentamos esclarecer a sua confusão ideológica. 

Muitas veus, os campone.c;e.<; não conseguem en­
tender uma explicação se esta não for acompanhada 
por respo,;tas práticas. Levamos cm consideraçã,; 
o facto de que muitas 

i\ CJA aconselhou os "contras" a não 
maltratarem os camponeses 

tes, por sua vez, cometeram alguns abusos. 

Quais, por exemplo? 
- Chegavam das montanhas com frio e 

refugiavam-se nas igrejas, pois não tinham 
outro lugar. Transformavam as capelas em 
quartéis, ferindo assim os sentimentos reli­
giosos das pessoas. Às vezes, gastavam 
mantimentos ou comiam uma vaca, entre­

gando aos camponeses um vale para que cobrassem a 
despesa noutra altura. Por seu turno, os contra-re­
volucionários tinham dinheiro em esp6cie e se wna 
vaca custasse mil córdobas, eles pagavam duas mil. É 
claro, tinham todo o dinheiro de Reagnn! 

Mas essa bondade aparente dos contra-revolucio­
nários desapareceu com as prúneiras tempestades, e 
a sua maneira de ser natural veio à tona. Começaram 

a agir como sempre o fi­
vc,.es os seus parentes 
ou amigos foram injus­
tamente capturados, 
tendo sido cometidos 
crimes contra alguns. 
Esses factos, embora 
isolados, não deíxaram 
de ter repercu~o na 
~~ pessoas. 

'½ apa.rente 'bondade' 
zeram, violando mu­
lheres, assassinando, 
roubando bens e tratan­
do brutalmente as pes­
soas. O sequestro foi 
utilizado por eles desde 
o primeiro dia e deu 
bons resultados: seques-

dos contra-revolucionários 
desapa.receu com as primeiras 
tempestades e a sua maneira 

naturaJ. de ser veio à tona" 
travam os homens aptos 
para o combate, que de­

Mns os "coruras" agem sempre dessa fomJ<1 ... 
Nem sempre a contrn-revoluçiio foi orientadn 

pela Agência Central de lnfonnaçóes (CIA) para 
não maltratar os camponeses. Os nossos combaten-

pois se sentiam ligados a eles e nossos inimigos. 
Quando volta\lam, convertidos em soldados da con­
tra-revoluçiio, exerciam, de visita a amigos e paren­
tes, uma função multiplicadora. 
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Em resumo, eles não conseguirnm atrair toda a 
população camponesa, mas Sim um número sufi­
ciente para criar um exército mais forte do que tinha 
sido a guarda nacional de Somozn. 

Toneladas de e.xploshos 

\'ocis contra-attJcaram C'Mt a amnistia? 
- Entre as medidas politiC.1S que tomámos in­

clui-se, efectivamc:nte, a amnistin e um trnbalho de 
propaganda especial par.i estimular o Jesal:am~nto. 
Q.u-anlc este ano J3 depLL-.eram ru annas ,-fuias centenas 
de pessoas. 

Isso nas :onas mrais' 
- Sim. Demos maior atenção política às nossas 

forças e também melhor treino militar, mais 
recursos e melhores condições de vida. Foram ad­
quirindo na prática uma CJtttaordinária e:itperiência 
militar. O mimcro de baixas - mortos e feridos -
entre os nossos caiu, enquanto o do inimigo aumen­
tava. A quantidade de combates vitoriosos do nosso 
Indo é muito maior do que a deles. 

O seu esforço para criar uma frente interna fra­
cas.sou redondamente. Eles instalaram centros de 
informação em Choluteca e noutras zonas fronteiri­
ças com a Nicarágua, em San José, na Costa Rica, 
e introduziram uma quantidade impressionante de 
explosivos dissimulados em brinquedos ou coisas 
parecidas. Não conseguiram detonar um s6 desses 
artefactos, dos quais apreendemos 50 toneladas. 

Uma q1tonlidade respeirável q~ poderia fazer 
voar pelos ares ... 

- ... Se estas 50 toneladas explodissem simultanea 
mente na cidade de Ma-
nágua. mandariam a ca-

renor do pnJ's eram agentes da segurança do governo 
da Nicuni!,>Ua e nenhum deles se conhecia nem sabia 
que o outro em agente. Cercámos os nossos inimigos 
de agentes, o que nos proporciono uma excelente 
informuçlio e controlo de qualquer projecto conspi­
rativo de snbotngem ou de terrorismo. Até agora, 
nem uma s6 nctiV1dode interna orgaminda por eles 
deu certo. 

E sobre o descontL•11tw11e1110 inJerno gerado pela 
crise eam6mica, o </Ue nos pode dizer? 

Ainda não cheguei lá. Ainda estou desactivando 
bombas. Os planos terroristas foram sénos. Desco­
brimos mais de '.?00 proje<:tos de assassinato, dirigi­
dos contra líderes da revoluçfio; tentaram dinamitar a 
fábrica de cimento e a refinaria, as únicas que temos 
no país; houve atentados contra supermercados, au­
tocarros urbanos e hospitais. 

Como definiria i<kologicanumre a oposição inter­
na? 

- Ela é formada pelos partidos políticos de direi­
ta, pelo Conselho Superior da Empresa Privada e 
pelos seus apêndices, pelo jornal La Prensa - que 
mais parece urnjornaJ norte-americano publicado em 
espanhol - e pelos sectores reaccionários da igreja 
católica que, curiosamente, são mais reaccionários 
que os sectores protestantes ou evangélicos. La­
mentavelmente precisamos privilegiar a luta militar, 
que é mais visível, aparentemente mais perigosa, mas 
que obriga a deLw para -.egundo plano o debate 
ideológico. É como um médico que deve atender dois 
doentes, um com a mão decepada e outro com can­
cro. Ele corre para atender o da mão cortada e deixa 
para mais tarde o do cancro. 

A pior das doenças, 
que poderia ser even­

pital da Nicarágua para a 
Lua. 

Nesse sentido, rece­
bemos o apoio das mas­
sas organizadas e mesmo 
das não-organizadas. 
Existe uma permanente 

"Descobrimos mais de 200 
planos de assassinato contra 

dirigentes da revolução" 

tualmente mortal, é a 
luta ideológica. Pode-se 
expulsar facilmente o 
inimigo de uma colina ou 
de uma trincheira, mas 
às vezes é impossível ou 

actividade de formação 
dos sectores popuJares, 
além do trabalho profissional dos organismos de se­
gurança do Estado revolucionário. Para dar um 
exemplo, em determinado instante o primeiro, o se­
gundo, o terceiro e o quarto chefes da ARDE no in-
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muito difTcil expulsá-lo 
de uma consciência, 
principalmente num país 

como o nosso, de Janelas abertas, de livre comércio, 
sem restrições de qualquer tipo, onde mesmo nessas 
circuntâncias se pode entrar e sair, no qual todas as 
publicações são acessíveis, desde a famosa revista 



"O nosso E um pnfs de janelos abertas, sem restrições de qualquer espkle, mesmo nestas circonstândas" 

Readers Digest até aos romances de Corín Tellado, 
onde se podem ver os filmes mais violentos e aliena­
dos, os ma.is sem graça e de mau gosto. Temos essa 
fraqueza. 

Outras revoluções defenderam as suas fromeiras 
ideológicas, restringindo todas as possibilidades de 
contaminação. Ao mesmo tempo, talvez tenham dei­
xado espaço para certas "fraquezas cultura.is", para 
usar uma fonna eufemfstica, que em certo momento 
foram inevitáveis. 

Nós escolhemos o caminho mais diffcil, mais lon­
go e espinhoso, tão complexo quanto extenuante: o 
caminho que nos foi imposto pela realidade. Optá· 
mos, em tennos estratégicos, por uma economia 
llÚSta e pelo pluralismo polilico. Isso não é wna 
questão tàcuca, não é uma "cortina de fumo". É a 
realidade. Não podemos mudar isso por decreto. 
Temos essa fraqueza objectiva. Se dependesse de 
nós, se fosse somente uma questão de impor a nossa 
vontade, teáamos certamente escolhido o caminho 
mais rápido, a linha mais recta. 

especialistas, que não dominam os aspectos políticos 
dão maus conselhos. Acrescenta-se a essa inexpe­
riência a herança de uma economia atrasada, primiti­
va mesmo, com uma indústria obsoleta, não-compe­
titiva, e uma tecnologia do tempo da onça. 

A tirania somozista, com o seu desenfreado ape­
tite de riqueza pessoal e o seu nepotismo, esque­
ceu-se da modernização. Não pensou que ela seria 
necessária para enriquecer, para engordar contas 
bancárias no exterior. Através do controlo que exer­
cia sobre o sistema financeiro, Somoza e um sector 
da burguesia contraiam empréstimos milionários, que 
pagavam com a hipoteca de alguma fazenda ou fá­
brica de valor muito inferior ao empréstimo recebi­
do. Esse dinheiro era convertido em dólares e depo­
sitado em alguma conta bancária. Assim foram acu­
mulados centenas, milhares de milhões de dólares. 

Somoza distribuía certos privilégios entre os que 
lhe eram próximos, gerando assim uma burguesia 
política mas niio económica, desprovida da capacida­
de de modernizar o parque industrial do país.O 

sector económico inde­
pendente, por assim di­O preço da 

inexperiência "Enfrentamos zer, surgiu sem o privi­
légio das isenções fiscais 
e dos favores bancários 
deSomoza. 

Como t€m actuado 110 

terreno económico? 
- Nós enfrentámos os 

problemas económicos 
com enom1es dificulda­
des, pois não somos es-

o problema, económico com 
enormes dificuldades; 
somos inexperientes 

Houve algumas mu­
danças nos ,íhimos anos 
da ditadura? 

e fomos empíricos" 

pecialistas e desconhe-
cíamos as leis da economia política e da política eco­
nómica. Fomos empiristas e, apesar da assessoria de 
alguns especialistas, a prática demonstrou que as de­
cisões políticas são as determinantes e, às vezes, os 
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- Durante os últimos 
anos de ditadura, desenvolveu-se um tipo de em­
presa privada mai.5 dinâmica, que exigia modernização 
e precisava do sistema financeiro nacional para in­
vestir nela. No entanto, não passou de uma tentativa, 
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pois nunca se chegou a completar o ciclo da moder­
ruzação. Estes empresários "modernizantes" nunca 
chegaram a ter uma c.,pressão polftica organizada. 

Quando começaram a e~istir, dando os seus pri­
meiros passos, gatinhando. criaram um in,1ru­
mento poUtico chamado Movimento Democrático 
Nicaraguense (MON). que surgiu no cenário históri­
co da Nicarágua demasiado tarde. Já não podiam 
substinúr a Frente Sandinista de Libertação Nacional 
como organização aglutinadora da opinião do povo. 
Por isso não conseguiram nada. 

A derrota da ditadura estava próxima e eles não 
tinham força, nem possibilidade, nem os mecanis­
mo:;, nem os quadros, nem a visão, nem a orgam.1.a­
ção que nós tínhamos. Não lhes restou outra alter­
nativa além de se l011larClTI um elemento adicional na 
retaguarda da luta anti-somozista. 

l~ claro que inicialmente co­
metemos erros de carácter eco­
m1mico. A~ho que o princip,11 íoi 
léí-'t' •·.,ubsidiild(l a normali 
c.hlllc", ou sej~,. destinar os recur­
sos obtidos por meio de donçõcs 
ou créditos paro criar uma socie­
dade satisfeita, iludidos por nlio 
saber o que significa consumir 
sem investir. Fizemos poucos in­
vestimentos e depois, quando co­
meçamos a mv~tir. ma.is, csco­
lhemo:; sectores estratégicos e níio 
os de curto período de maturação 
económica. Tivemos também que 
administrar os bens confiscados 
aos somozistas e as terras que ex­
propriámos por motivos políticos, 

sem ter quadros nem experiéncia. Algumas fazendas 
produtivas ficaram seriamente prejudicadas. 

Parece-me esrur a ouwr uma entrevisra que nos 
concedeu o presidente Samora Macltel, de Moçambi­
que. Ele dizia que tinham cometido o nU!Smo erro e 
que. anos mais rarde, se convenceram que cons­
truir o socialismo 11ão i o mesmo que plantar e ve11-
der tomates. Talvez 16 as coisos renJ,am ocorrido de 
modo mais compuls6rio. pois os port11gueses aba11-
donaram o pais e não havia ninguhn que assumisse 
as responsabilidades, excepto a FREUMO, que, co­
mo a FSLN. UJmbhn não tinha quadros. 

- Acho que esses são problemas que, em maior ou 
menor medida, se apresentam em todas as revoluções 
do Terceiro Mundo. Às vezes a escassez de quadros 
qualificados faz-nos cair em posições voluntaristas. 

Quanto â reforma agrá­
Falou dos erros cometi­

dos pela m:oluçõo. Qua,s, 
por exemplo? 

- Quando a revolu­
ção triunfou, o grupo de 
homens que dirigira a 
luta armada contra a di­
tadura, aqueles jovens 

'~ empresa, privada, a,pa,receu 
demasiado tarde no cenário 

político da, Nicarágua,. 

ria. por exemplo, come­
çámos por dar priorida­
de à distribuição de ter­
ras para "fonnas supe­
riores de produção", ou 
seJa. para gmndes em­
présas e.~tatais, de pro­
priedade do povo, ou 

Ela, esteve na, reta,gua,rda, 
da, luta, anti-somozista," 

inteligentes, que tinham 
adqwrido prestígio nacional e internacional, absor­
veu a experiência necessária para conduzir os desti­
nos do país, da mesma fonna como a terra seca ab­
sorve a água. 
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cooperativas. AL~ 1982, 
82% da terra distribuída 

faJJa pane de coopcraijv~, sem considerar & em­
presas estatais. A experiência posterior mostrou-nos 
que nesta etapa histórica era necessário dar terras 
aos camponeses. Ê isso que estamos a fazer agora, 



mesmo com terras que 
crnm de propriedade 
estatal. 

O que nos pod1• di~er 
.\obre a emrega e gruttio 
da terra, e o çul)sidio 
utravb de credito:,? 

- No começo, come­
temos a loucura de dar 
créditos anarquicnmente 
a lodos os camponeses. 
Alguém inventou o 
"aerocrédito .. , que era 
um avião que distribuía 
dinheiro por toda a Ni-

Especial 

Os melhores quadros da 
revolução são desti­
nados à guerra; os com­
panheiros mais compe-

1 tentes estão ocupados 
com questões de segu­
rança, com a polfcia ou 
são militares. Os médi­
cos são instalados nas 
áreas de combate, os 
psicólogos atendem os 
problemas produzidos 
pela guerra. 

O bloqueio e o 
intercâmbio desigual 

carágua, como se fossem "Um d~ erros foi lkstinar <K no~ renm;oi. a oiur, E as consequências 
jornais. É claro que as Ingénuos, uma sociedade de bem-estar na ecorwmia? 

pessoas recebiam o dinheiro encantadas. Formaram- - O esforço da nossa economia em relação à de­
-se cooperativas fantasmas. As pessoas iam ao banco fesa é impressionante. A limitada produção que 
e diz.iam: temos uma cooperativa. Pronto, levavam o existe vai prioritariamente para a defesa. Por isso há 
dinheiro. escassez de produtos de primeira necessidade. As 

O esbanjamento foi descomunal e totalmente ir- nossas exportações diminuíram. Este ano foram de 
recuperável, a tal ponto que, no quarto ou quinto quase 30% menos que em 1983, em termos reais. 
aniversário da revolução, decidimos perdoar a dívida O mercado mais próximo e menos caro era o dos 
do'> camponemcs para os livrar dessa carga psicológi- Estados Unidos. O bloqueio, portanto, causou-nos 
ca. sérios danos. Temos que comprar mais e há menos 

divisas. O intercâmbio desigual é cada vez mais sádi­
Até porque o et1mponês 

deseja realmente pagar. 
que recebe crédito, co. Cada vez vendemos mais barato e compramos 

- Quando não se deve, fica-se ma.is tranquilo. A 
esta sítuação económica complicada, acrescenta-se o 
elemento da guerra. Até J 985, os prejuízos materiais 
e perdas da produção são estimados, no mfnimo, em 
500 milhões de dólares. Esse montante refere-se 
apenas aos efeitos di­
rectos, porque não há 

mais caro. Estamos mergulhados na crise económica 
internacional, sofrida pelo mundo inteiro e particu­
larmente pelos pafses do Terceiro Mundo. 

A produção agrfcola i suficienJe? 
- Há uma produção agrícola contabilizada e outra 

que não é controlada mas 
os rendimentos da popu­
lação são muito limitados somente a destruição 

material visfvel praticada 
pelos bandos contra-re­
volucionários nas pro­
priedades agrícolas, es­
colas, centros de salíde -

"Gomo contabilizar o trauma 
da guerra em mflha.res 

em comparação com o 
preço dos prodmos. O 
sector terciário - a área 
do comércio informal -
desenvolveu-se de manei-

de famílias camponesas?11 

que nos custaram muitos 
c:.forços - , também exis-
tem os danos ocul-
tos, que nlio podem ser contabilizados porque não há 
parâmelros para isso. Como contabilizar, por exem­
plo, o trauma que a guerra causa a milhares de famí­
lias camponesas? 
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ra espectacular. Isso cau­
sa-nos sérios problemas. 

Uma enfermeira gra­
duada, por exemplo, mesmo que possua uma espe­
cialização, prefere vender refrescos no mercado 
porque assim ganha mais. Muitos médicos especia­
listas dedicam-se ao comércio, porque isso é mais 
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vantajoso do que exercer a sua profissão. 

Como fundador da Frente Sundi111sra. 
dar-nos uma ideia sobre 
qual das etapas \'i\·idas i 
a mais dific:il? 

-Afirma-se fre-
quentemente que a etap:i 
mais diffcil é a do luta 
pclo poder. .\cho que o 
mais diffcil é aquela que 
se vive em cada mo­
mento. Quando estáva­
mos no rio Coco. descal­
ços, famintos, seminus, 
atacados pelos mosqui­
tos, com os horizontes 

poderia 

rigiu a palnvm, se me tivessem perguntado pelo mo­
mento mais dillcil, eu tcrin dito: "é este". 

Depois da tomada do poder, se em 19 de Julho de 
1979 ulguém me tivesse 
mtorrogado, cu diria: "já 
passaram os momentos 
ditlccis, agora começa a 
construção do parafso 
terrewe". O sol brilhava 
então com uma luz c:;­

plêndida, as coros das 
borboletas eram mais 
brilhantes e quando nos 
aproximávamos dos jar­
dins, as rosas tinham 
uma fragrância mais 
profunda e intensa. 

naturais e pollncos fe- Voeis previan a cori-
chados; quando não rra-revolução? 
éramos ninguém e nin- - Sabíamos que co-
guém acrediuva em nós: meçariam a cumprir-se as 
quando éramos um pu- ilKlliliiir.~~ftl leis do desenvolvimento 
nhado de sonhadores, de ,_-,-.~ histórico. É claro que tf-
aventureiros, como éra- ..... ,-.-LJ nhamos previsto o apa-
mos chamados pelos ~~~ recimento de uma con-
companheiros do Partido "Tudo pode faJhar, até a soUdariedade, ma~ não pode tra-revolução, porque 
Socialista e por compa- falhar a U do povo na sua revolução" havf.amos lido isso nos 

nheiros de outros partidos similares na América La- livros e tínhamos visto a experiência de outras revo­
~ quando éramos anónimos, quando não tínhamos luções. Não existe a possibilidade de uma revolução 
prestígio, tudo era muito diffcil. sem contrapartida, e estávamos certos de que o im-

Depois, quando estávamos na guerrilha de 1967, perialismo não devia estar muito alegre com a nossa 
em Pancasán e em Fila Grande, mataram quase todos vitória e que faria todos os esforços ao seu alcance 
os nossos e restaram poucos desse combate. Lem- para nos destruir. 
bro-me que nos encontrámos com Carlos Fonseca na Agora smto, no entanto, que estamos no mo­

mento ma.is difTcil, 
frente a frente com o 
imperialismo, sob a 
ameaça de uma agressão 
directa, com esta luta 

cidade de Manágua. nos 
dias em que mataram o 
Che Guevara, e se me 
tivessem perguntado 
qual era o momento mais 
diffcil eu teria dito que 
era aquele. 

"Ma.ntinham-me num quarto 
com ar condicionado, nu, 
num total isolamento ... " 

complexa, fascinante e 
dramática que vivemos. 

Quando me captura­
ram e me mantiveram 
durante nove meses 
vendado e algemado, 
torturando-me brutalmente; quando me puseram na­
quele quarto com ar condicionado, nu, e comecei a 
sentir o frio e o barulho insuportável do ar, total­
mente isolado, pois durante semanas ninguém me di-

94 - terceiro mundo 

Então eu digo que 
este é o momento mais 
difTcil, mas pelo menos 
vi vemo-lo. 

Passando a 1un temo regional, como vê o futuro 
do Gmpo de ConJadora? 

- Num futuro próximo, seremos pressionados por 
todos os lados para que nos desarmemos. O governo 



norte-americano Lentará obrigar­
-nos a ll$Ín.1r não a act.a de Conta­
dora, mas o atestado de óbito do 
processo revolucionário nicara­
gucnse. 

Dcmitivancnte, essa solução 
não rode incluir a retirada das 
armas do povo, pois elas são o 
nosso principal e quase exclusivo 
mecanismo de sobrevivência. Tu­
do pode falhar, até a solidarieda­
de, mas não pode falhar a fé do 
povo na sua revolução e n fé da 
revolução no povo. Desarmar o 
p0\0 não é \Ó tirar-lhe as armas, é 
tirar-lhe toda a fé. 

Que tipo de amllls o 1tovemo 
sandinisra estaria disposto a dei­
xar de usar? 

- Talvez se possa negociar so­
bre algum tipo de armn que, de 
comum acordo com outros países 
da América Latina. seja conside­
rado como ofensivo. Porém, as 
annas que defendem a soberania 
nacional e o poder do povo são 
int~veis, são o ar, a luz e o fôle­
go dos nicaragucnses, que deci­
diram defender a obrigação e o 
dirci10 de viver e de!>frutar O\ 

produtos da 1erra, de ser propne­
tários da sua paisagem, das suas 
ideias e das suas prefcrêncins, de 
!-Crcm dono\ do seu pedaço de Sol 
Se nos garantirem a pa.ísngem, 
o Sol e a dignidade, a.'-Sinaremos a 
acta de Contadora.• • 

• A entrevista rol íeita antes das 
ttttotcs reuolõe do Grupo de Con­
tadora, rttlizado, no PanamA, entre 
os dias 16 e 18 dt Maio 6Jtlmo, e• 
dos chefes dt E~tado ceotro-amtri· 
canos em E..,qulpulas, Guatemaln. 
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FACIMBB 

FEIRA INTERNACICNAL 

INTERNAl"IDNAL TRACE FiAIR 

MAPUTO 29.AGIDSIU A 7.SETEMBm 
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